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APRESENTAÇÃO

No perlodo de 28 a 30 de julho de 1987, realizou-se nas de-
pendências da Sociedade Civil de Educação da Grande Dourados-SOCIGRAN,
Dourados, Mato Grosso do Sul, a X Reunião de Pesquisa de Soja da Re-
gião Central do Brasil. O evento foi promov.ido pelo Centro Nacional
de Pesquisa de Soja da EMBRAPA e organizado pela Unidade de Execução
de Pesquisa de Âmbito Estadual-UEPAE-Dourados da EMBRAPA.

Nesta reunião participaram pesquisadores das diversas ins-
tituições, representantes da assistência técnica e extensão rural, de
cooperativas e de outras firmas particulares dos Estados de Goi~s, M!
nas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rond~nia, Bahia, Paran~,
são Paulo, Rio de Janeiro e Distrito Federal.

APRESENTACAO

No periodo de 28 a 30 de julho de 1987, rea1izou—se nas de-
pendéncias da Sociedade Civil de Educag§o<h Grande D0urados—SOCIGRAN,
Dourados, Mato Grosso do Sul, a X Reuniao de Pesquisa de Soja da Re-
giao Central do Brasil. O evento foi promovido pelo Centro Nacional
de Pesquisa de Soja da EMBRAPA e organizado pela Unidade de Execugao
de Pesquisa de Ambito Estadua1—UEPAE—Dourados da EMBRAPA.

Nesta reunigo participaram pesquisadores das diversas ins-
tituigses, representantes da assisténcia cécnica e excensao rural, de
cooperativas e de outras firmas particulates dos Escados de Goias, Mi
nas Gerais, Maco Grosso, Mato Grosso do Sul, Rondania, Bahia, Parana,
S50 Paulo, Rio de Janeiro e Distrito Federal.



1.SESSÃO DE ABERTURA

A sessao de abertura foi presidida pelo Dr. José Ubirajara
Garcia Fontoura, Chefe da UEPAE-Dourados.

Fizeram parte da mesa as seguintes autoridades:

- George Takimoto - Vice Governador do MS
- Ramão Ney Magalhães - Delegado Federal da

do o Sr. Secret~rio da Agricultura Dr.
- Manoel Froft Capile - Representando o Sr.
- Décio Luiz Gazzoni - Chefe do CNPSo
- Sirley Mendes Nogueira - Superintendente Regional

si 1
_ Atanazio Chaves - Diretor Presidente da EMPAER

Agricultura, representan-
Fl~vio Derzi
Prefeito Municipal

do Banco do Bra-

V~rias autoridades fizeram uso da palavra,
portancia da cultura da soja no Mato Grosso do Sul e
Nacional.

destacando a im-
também a nivel

2. SESSÕES TÉCNICAS

Sob a coordenação do Dr. Gedi Jorge Sfredo - Coordenador do
PNPSo, procedeu-se ~ organizaçao das seguintes comissões técnicas:

- Nutrição Vegetal e Uso do Solo
- Ecologia, Fisiologia e Pr~ticas Culturais
- Genética e Melhoramento
- Controle de Plantas Daninhas
- Tecnologia de Sementes e Fitopatologia
- Entomologia
- Difusão de Tecnologia e S~cio-Economia

Atrav~s das diversas Comissões Técnicas, foram apreciados
os resultados de pesquisa obtidos no ano agricola 1986/87, revisado
o documento do PNPSoja com as necessidades e prioridades de pesquisa
para a Região Central do Brasil e, concomitantemente, elaborada a pr~
gramação e recomendações da pesquisa para a assistência técnica e ex-
tensão rural.

1. sass/10 oz ABERTURA

A sessao de abertura foi presidida pelo Dr. José Ubirajara
Garcia Fontoura, Chefe da UEPAE-Dourados.

Fizeram Pflfte da mesa as seguintes autoridades:

— George Takimoto — Vice Governador do MS
— Ramao Ney Magalhaes — Delegado Federal da Agricultura, representan—

do o Sr. Secretario da Agricultura Dr. Flavio Derzi
- Manoel Froft Capile — Representando 0 Sr. Prefeito Municipal
— Décio Luiz Gazzoni - Chefe do CNPSo
— Sirley Mendes Nogueira — Superintendente Regional do Banco do Bra-

sil
— Atanazio Chaves - Diretor Presidente da EMPAER

Varias autoridades fizeram uso da palavra, destacando a im-
portancia da cultura da soja no Mato Grosso do Sul e tambem a nivel
Nacional.

2. ssssoss TECNICAS

Sob a coordenagao do Dr. Gedi Jorge Sfredo — Coordenador do
PNPSQ, procedeu-se 5 organizagao das seguintes comissoes tecnicas:

— Nutrigao Vegetal e Uso do Solo
- Ecologia, Fisiologia e Praticas Culturais
— Genetica e Melhoramento
- Controle de Plantas Daninhas
— Tecnologia de Sementes e Fitopatologia
- Entomologia
~ Difusao de Tecnologia e Socio—Economia

Atraves das diversas Comissoes Tecnicas, foram apreciados
os resultados de pesquisa obtidos no ano agricola 1986/87, revisado
0 documento do PNPSoja com as necessidades e prioridades de pesquisa
para a Regiao Central do Brasil e, concomitantemente, elaborada a pro
gramagao e recomendaooes da pesquisa para a assistencia tecnica e ex-
tensgo rural.



3. NUTRiÇÃO VEGETAL E USO DO SOLO

Participantes

1. Antonio Eduardo da Silva
2. Áureo Francisco Lantmann (Relator)
3. Carlos Hirohide Kodama
4. Carlos Virgilio S. Bar bo

5. Elihu de Almeida Santos
6. Gedi Jorge Sfredo
7. Henrique de Oliveira
8. lberê Delmar G. Lins (Coordenador)
9. lvo Garrido Junior

10. Jose Oscar Novelino
11. Manoel Lu iz F. Athayde
12. Paulino Akamine
13. Sylvio F.D. Aranha
14. Shizuo Maeda
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lns titu ição

CENTERPLAN(Planejamento)-Dourados, MS
CNPSo-EHBRAPA -'Londrina, PR
CAC-CC - Preso Prudente, SP
UEPAE/Dourados-EMBRAPA, Dourados, MS'
EMGOPA - Rio Verde, GO
CNPSo-EMB~\PA - Londrina, P~
OCEPAR - Cascavel, PR
EMPAER- Campo Grande, MS
ARBORE Agr. e Com. Ltda-Dourados, MS
DCA-UFMS - Dourados, MS
UNESP-Jaboticabal, SP
CAC-CC - Ponta Grossa, PR
CAC-CC - Dourados, MS
UEPAE/Porto Velho-EMBRAPA-P.Velho, RO

3.1. Relação dos trabalhos apresentados por instituição

a) UEPAE de Dourados-EMBRAPA

Dinâmica do Fósforo e Calcário no solo e suas relações co~ a soja
- Relator: Carlos Virgilio Silva Barbo

b) CNPSo-EMBRAPA

Efeito da aplicação de potássio na soja
Calagem em soja-trigo-milho
Efeito de micronutrientes, Mo e Zn sobre a soja

- Relator: Áu'reo Francisco Lantmann

c) EMPAER
Calibração de metodos para recomendação de calagem em soja em solo de Cerrado
Calibração de metodos de solo visando recomendar adubação fosfatada em soja
Estudo do efeito de duas fontes de fósforo na produção de soja em um solo de
Cerrado

- Relator: lberê Delmar G. Lins
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6. Gedi Jorge Sfredo

7. Henrique de Oliveira

3. Ibere Delmar G. Lins (Coordenador)

9. Ivo Garrido Junior

10. Jose Oscar Novelino

ll. Manoel Luiz F. Athayde

12. Paulino Akamine

13. Sylvio F.D. Aranha

14. Shizuo Maeda

Instituigao

CENTERPLAN(Planejamento)-Dourados, MS

CNPSO—EMBRAPA - Londrina, PR

CAC-CC — Pres. Prudente, SP

UEPAE/Dourados—EMBRAPA, Dourados, MS'

EMGOPA — Rio Verde, G0
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3.1. Relagao dos trabalhos apresentados por instituicao

a) UEPAE de Dourados—EMBRAPA

. Dinamica do Fosforo e Calcario no solo e

- Relator: Carlos Virgilio Silva Barbo

b) CNPSO-EMBRAPA

. Efeito da aplicagao de potassio na soj

. Calagem em soja—trigo—milho

. Efeito de micronutrientes, Mo e Zn sob

— Relator: Aureo Francisco Lantmann

c) EMPAER

. Calibragao de metodos para recomendaga

. Calibragao de metodos de solo visando

. Escudo do efeito de duas fontes de rs.

Cerrado

— Relator: Ibere Delmar G. Lins

suas relagoes com a soja

a

re a soja

o de calagem em soja em solo de Cerrado

recomendar adubagao fosfatada em soja

foro na produgao de soja em um solo d
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d) EMGOPA - Rio Verde, GO

Eficiência da aplicação de micronutrientes na produção de soja no cerrado
Efeito do método de determinação de calcario, aplicação de gesso e micronutrien
tes na produção da soja.
Eficiência de fertilizantes foliares para a cultura da soja no município de Rio
Verde
Aplicação de gesso agrícola na rotação soja/trigo em area do Chapadão de Rio Ver
de
Determinação quantitativa de enxofre para a nutrição da soja em solo do cerrado.
Determinação quantitativa de diferentes formas de aplicação de gesso agrícola em
solo de cerrado.

- Relatar: Elihu de Almeida Santos

e).UNESP-Jaboticabal

Produção de soja em area de renovaçao de canavial
- Relator: Manoel L. F. Athayde

f) OCEPAR-Gascavel, PR
Rendimentos de graos de soja em função da aplicação de micronutrientes

- Relatar: Benrique de Oliveira

3.2. Recomendações técnicas para Assistência Técnica e Extensão Rural

Foram propostas, pelo colega Iberê Delmar Gondim Lins, as seguintes alterações
nas recomendações de fertilizantes e corretivos para a soja, no Brasil Central, efe
tuadas na IX Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil.

1)'no item 1.2.1., Calagem, a quantidade de calcàr i.odeterminada através das fórmulas,
levando em conta a textura do solo, como a seguir:

a) solos com teor de argila maior que 15% (20% no texto anterior)

t/ha = A13+ x 2 + [
2+ 2+ ]2- (Ca + Mg )

b) solo com teor de argila inferior a 15% (20% no texto anterior)

t/ha = A13
+ x 2 ou t/ha = [2-(Ca2

+ + Mg2
+)J,

fazendo-se a opção pelo maior valor numérico encontrado. Todos os calculos sao
para calcario com PRNT = 100%.

.'»....-1lag
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d) EMGOPA - Rio Verde, GO

. Eficiencia da aplicagao de micronutrientes na produgao de soja no cerrado

. Efeito do metodo de determinacao de calcario, aplicagao de gesso e micronutrien

tes na produgao da soja.

. Eficiencia de fertilizantes foliares para a cultura da soja no municipio de Rio

Verde .

. Aplicagao de gesso agricola na rotagao soja/trigo em area do Chapadao de Rio Veg

de

. Determinagao quantitativa de enxofre para a nutrigao da soja em solo do cerrado.

. Determinacao quantitativa de diferentes formas de aplicagao de gesso agricola em

solo de cerrado.

— Relator: Elihu de Almeida Santos

e).UNESP-Jaboticabal

. . Produgao de soja em area de renovagao de canavial

— Relator: Manoel L. F. Athayde

f) OCEPAR-Cascavel, PR

. Rendimentos de graos de soja em funcao da aplicagao de micronutrientes

- Relator: Henrique de Oliveira

3.2. Recomendagoes tecnicas para Assistencia Tecnica e Extensao Rural

Foram propostas, pelo colega Ibere Delmar Gondim Lins, as seguintes alteragoes

nas recomendagoes de fertilizantes e corretivos para a soja, no Brasil Central, efe

tuadas na IX Reuniao de Pesquisa de Soja da Regiao Central do Brasil.

l) no item 1.2.1., Calagem, a quantidade de calcario determinada atraves das formulas,

levando em conta a textura do solo, como a seguir:

a) solos com teor de argila maior que l5Z (202 no texto anterior)

t/ha = Al3+ X 2 + [2- (Ca2+ + Mg2+)]
b) solo com teor de argila inferior a 15% (20% no texto anterior)

t/ha = Al3+ x 2 ou t/ha = [?— (Ca2+ + Mg2+)],
fazendo-se a o ao elo maior valor numerico encontrado. Todos os calculos saoPG P
para calcario com PRNT = 100%.
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Esta proposta foi aprovada por todos os credenciados da Comissão de Nutrição Veg~
tal e Uso do Solo.

2) Na Tabela de adubação para fósforo , proposta de mudar o texto de legenda de:
com base nos teores detectados pela análise do solo, para, com base nos teores
determinados pelo método Mehlich-l.

Esta proposta foi aprovada por todos os credenciados da Comissão.

3.3. Projetos Novos Propostos

Foram propostos os seguintes projetos:

Titulo: Calagem de solos no Mato Grosso do Sul
Instituição: UEPAE de Dourados
Coord: Carlos Virgilio Silva Barba

Metodologia proposta:

a) dose de calcário equivalente a recomendada pela fórmula Al x 2 + [2- (Ca + Mg)]
b) dose de calcário equivalente a recomendada para atingir a saturação de bases em

70%.

As duas doses assim determinadas seriam adicionadas ao solo em duas situações
de manejo de solo (tratamento só com grade e com grade mais aração). O projeto seria
conduzido em dois solos da regrão sul do Mato Grosso.

A metodologia assim proposta foi amplamente discutida e o coordenador do pro
jeto deverá alterar a metodologia de tal forma que se tenha doses de calcário equiva-
lentes a O - 3 - 6 - 9 - l2t/ha e apenas um tratamento correspondente ao manejo ( ar~
ção profunda e grade).

Título: Estudo da Relação K, Ca, Mg e influência na produtividade da soja
Instituição: CNPSo-EMBRAPA
Coord: Gedi Jorge Sfredo

3.4. Necessidades e prioridades de pesquisa

Do documento da Revisão de Prioridades apresentado pelo·CNPSo so houve altera
çoes nos seguintes itens:

10.9. Relação Ca/~Ig no solo e na planta: SP, MS, HT, GO e DF: prioridade 1
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Esta proposta foi aprovada por todos os credenciados da Comissao de Nutrigao Vegg

tal e Uso do Solo.

2) Na Tabela de adubagao para fosforo , proposta de mudar o texto de legenda de:

com base nos teores detectados pela analise do solo, para, com base nos teores

determinados pelo metodo Mehlich—l.

Esta proposta foi aprovada por todos os credenciados da Comissao.

3.3. Projetos Novos Propostos

Foram propostos os seguintes projetos:

Titulo: Calagem de solos no Mato Grosso do Sul

Instituigao: UEPAE de Dourados

Coord: Carlos Virgilio Silva Barbo

Metodologia proposta:

a) dose de calcario equivalente a recomendada pela formula Al x 2 + [2— (Ca + Mg)]

b) dose de calcario equivalente a recomendada para atingir a saturagao de bases em

70%.

As duas doses assim determinadas seriam adicionadas ao solo em duas situagoes

de manejo de solo (tratamento so com grade e com grade mais aragao). O projeto seria

conduzido em dois solos da regiao sul do Mato Grosso.

A metodologia assim proposta foi amplamente discutida e o coordenador do pro

jeto devera alterar a metodologia de tal forma que se tenha doses de calcario equiva-

lentes a 0 — 3 — 6 - 9 - l2t/ha e apenas um tratamento correspondente ao manejo ( ara

gao profunda e grade).

Titulo: Estudo da Relagao K, Ca, Mg e influencia na produtividade da soja

Instituigao: CNPSo—EMBRAPA

Coord: Gedi Jorge Sfredo

3.4. Necessidades e prioridades de pesquisa

Do documento da Revisao de Prioridades apresentado pelo CNPSo so houve altera

goes nos seguintes itens:

10.9. Relagao Ca/Mg no solo e na planta: SP, MS, MT, G0 e DF: prioridade l
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13.10. Desenvolvimento de metodos de extração de potássio do solo:
MS: prioridade 3.

4. ECOLOGIA, FISIOLOGIA E PRÁTICAS CULTURAIS

Os trabalhos da Comissão de Ecologia, Fisiologia e Práticas Culturais foram ini
ciados com a escolha do Coordenador e Relator da Comissão, respectivamente, Eleno
Torres (EMBRAPA-CNPSo) e cláudio Lazzarotto (EMBRAPA-UEPAE de Dourados).

Participantes Instituição

1. Amoacy Carvalho Fabricio
2. Antonio Carlos Viana
3. Celito Missio
4. Claudio Lazzaroto (Relator)
5. Edgard Jardim Rosa Jr.
6. Edson Feliciano de Oliveira
7. Eleno Torres (Coordenador)
8. Gottfried Urben Filho
9. Jandir Fabris

10. Marcos Paladini dos Santos
11. Mari~ Cristina N. Oliveira
12. Norman Neumaier
13. Paulo Cezar Belo
14. Pedro Antonio FrBhlich
15. Pedro Manuel O. Monteiro
16. Reinaldo Caseiro Vicente
17. Sergio Ughini

UEPAE/Dourados-El1BRAPA- Dour adc s ,MS
CNPMS-EMBRAPA - Sete Lagoas, MG
Agropecuãria Basso ~Rondonõpolis, MT
UEPAE/Dourados-EHBRAPA - Dourados; MS
UFMS - Dourados, MS
OCEPAR - Cascavel, PR
CNPSo-EMBRAPA - Londrina, PR
CPAC-EMBRAPA - Planaltina DF
Av. Brasil, 3496, 79900, P. Porã, MS
ARAGRO - Rio Brilhante, MS
CNPSo-EMBRAPA - Londrina, PR
CNPSo-EMBRAPA - Londrina, PR
CENERPLAN
Faz. Catleia - Cassilândia, MS
EMGOPA - Goiânia, GO
CAC-CC - Ponta Grossa, PR
Av. Brasil, 3496, 79900, P. porã, MS

De imediato, o pesquisador Norman Neumaier leu o Regimento Inter~o da Reuniio,
estabelecendo a agenda dos trabalhos.

4.1. Relação dos trabalhos apresentados por instituição

a) UEPAE de Dourados

. Sistemas de preparo do solo

MS: prioridade 3.

13.10. Desenvolvimento de metodos de extragao de potassio do solo:

4 ECOLOG|A, FISIOLQGIA E PRATICAS CULTURNS

Os trabalhos da Comissao de Ecologia, Fisiologia e Praticas Culturais foram ini

Participantes

Amoacy Carvalho Fabricio

Antonio Carlos Viana

Celito Missio ‘

Claudio Lazzaroto (Relator)

Edgard Jardim Rosa Jr.

Edson Feliciano de Oliveira

Eleno Torres (Coordenador)

Gottfried Urben Filho

Jandir Fabris

Marcos Paladini dos Santos

Maria Cristina N. Oliveira

Norman Neumaier

Paulo Cezar Belo
Pedro Antonio Frlihlich

Pedro Manuel O. Monteiro

Reinaldo Caseiro Vicente

Sergio Ughini

ciados com a escolha do Coordenador e Relator da Comissao, respectivamente, Eleno

Torres (EMBRAPA—CNPSo) e Claudio Lazzarotto (EMBRAPA-UEPAE de Dourados).

lnstituigao

UEPAE/Dourados—EMBRAPA— Dourados, MS

CNPMS—EMBRAPA — Sete Lagoas, MG

Agropecuaria Basso rRondon5po1is, MT

UEPAE/Dourados—EMBRAPA - Dourados, MS

UFMS - Dourados, MS

OCEPAR — Cascavel, PR

CNPSo—EMBRAPA — Londrina, PR

CPAC—EMBRAPA - Planaltina , DF

Av. Brasil, 31.96, 79900, P. POII5, MS
ARAGRO - Rio Brilhante, MS

CNPSo-EMBRAPA — Londrina, PR

CNPSO-EMBRAPA - Londrina, PR

CENERPLAN

Faz. Catleia — Cassilandia, MS
EMGOPA - Goiania, co
CAC-CC - Ponta Grossa, PR

Av. Brasil, 3496, 79900, P. Fora, MS

De imediato, o pesquisador Norman Neumaier leu 0 Regimento lnterno da Reuniao,

stabelvuendo a agenda dos trabalhos.

- Relagao dos trabalhos apresentados por instituigao

a) UEPAE de Dourados

. Sistemas de preparo do solo
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- Relator: Amoacy Carvalho Fabricio

Este trabalho foi conduzido em dois locais, no municipio de Dourados, MS pelo pe~
quisador Julio Salton (COTRIJU1).

b) OCEPAR - Cascavel, PR

Avaliação de diferentes sistemas de preparo de solo sobre o rendimento de graos
de soJa e avaliação do sistema de manejo do solo na sucessão soja/trigo.

- Relator: Edson Feliciano de Oliveira

Os resultados apresentados correspondem aos periodos 1984/85, 85/86 e 86/87 em
Cascavel, PR.

c) CNPSo-EMBRAPA

Sucessão soja x aveia preta
Avaliação de sistemas de preparo do solo
Resposta da soja ã compactação do solo
Rotação e sucessao de culturas no plantio direto no norte do Estado do Paranâ
Rotação de culturas no sistema convencional no norte do Estado do Paranâ
População de plantas no sistema direto para a regiao centro-sul do Estado do PR.

- Relator: Eleno Torres

d ) CPAC - ~IBRAPA

Avaliação do comportamento agronômico de genótipos de soja em diferentes épocas
de semeadura.

- Relator: Gottfried Urben Filho

4.2. Recomendação para assistência técnica e extensão rural

Encerradas as apresentações das resultados de pesquisa, foram analisadas as
novas propostas de recomendação apresentadas, que foram aprovadas por unanimidade e
são as seguintes:

4.2.1. O CNPSo propos que nas Recomendações T~cnicas para a Cultura da Soja no Para-

n~, capitulo 2 (manejo de solo), item 2.1. Preparo do solo, 6Q par~grafo, se-
ja acrescentada a seguinte recomendação: adotar o sistema de plantio direto
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— Relatort Amoacy Carvalho Fabricio

Este trabalho foi conduzido em dois locais, no municipio de Dourados, MS pelo p€§

quisador Julio Salton (COTRIJUT).

b) OCEPAR — Cascavel, PR

. Avaliagao de diferentes sistemas de preparo de solo sobre 0 rendimento de graos

de sqja e avaliagao do sistema de manejo do solo na sucessao soja/trigo.

- Relator: Edson Feliciano de Oliveira

Os resultados apresentados correspondem aos periodos 1984/85, 85/86 e 86/87 em

Cascavel, PR.

C) CNPSO—EMERAPA

. Sucessao soja x aveia preta

. Avaliagao de sistemas de prepare do solo

. Resposta da soja 5 compactagao do solo

. Rotagao e sucessao de culturas no plantio direto no norte do Estado do Parana

. Rotagao de culturas no sistema convencional no norte do Estado do Parana

. Populagao de plantas no sistema direto para a regiao centro—sul do Estado do PR.

- Relator: Eleno Torres

d) CPAC - EMIAPA

. Avaliagao do comportamento agronomico de genotipos de soja em diferentes epocas

de semeadura.

— Relator: Gottfried Urben Filho

4.2. Recomendagao para assistencia tecnica e extensao rural

Encerradas as apresentagoes dos resultados de pesquisa, foram analisadas as

novas propostas de recomendagao apresentadas, que foram aprovadas por unanimidade e

sac as seguintes:

4.2.1. O CNPS0 propos que nas Recomendagoes Tecnicas para a Cultura da Soja no Para-

"5, C3P{EU10 2 (manejo de solo), item 2.1. Preparo do solo, 69 paragrafo, se-

ja acrescentada a seguinte recomendagaoz adotar o sistema de plantio direto
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"quando o solo apresentar uma boa cobertura morta, livre de compactação e cor-

rigida a sua fertilidade.

4.2.1.1. A OCEPAR propos que nas Recomendações T~cnicas para a Cultura da Soja no P~
ran~, capitulo 5 (população, densidade e ~pocas de semeadura) o 39 par~gra-
fo tem a seguinte redação: !!V~rios estudos t~m demonstrado que a população

ideal de plantas de soja no Brasil ~ de 400.000 plantas/ha, por~m a varia-
ção deste valor não altera significativamente o rendimento sendo flexive 1
para a adaptabilidade a regiões, cultivares e ~pocas de semeadura. No enta~
to, na região Centro-Sul do Paran~, em ~reas favor~veis ao acamamento da 50

j a , e que utiliza semeadura direta, a densidade deve situar-se entre 280.cx:xJ

a 350.000 plantas/ha.

4.2.1.2. A COTRIJUÍ prop~s que nas recomendações para a cultura no Mato Grosso doSul
seja \ncluído o seguinte texto, no capítulo de uso e manejo do solo:

A utilização exclusiva e intensiva de grades de discos para o controle de eE
vas daninhas, preparo do solo para o plantio e incorporação de herbicidas e um dos
principais fatores responsaveis pelo aumento da erodibilidade dos solos. Tal prati
ca, propicia a total desagregação do solo, formação de camadas compactadas e red~
çao da infiltração de agua no solo. Alem disso, proporciona concentração de nutri-
entes,e do sistema radicular das plantas nas camadas mais superficiais do solo e
maior susceptibilidade da cultura a veranicos. Tais condições proporcionam menores
rendimentos do que poderiam ser obtidos com outros sistemas de manejo do solo.

Não é possível generalizar-se recomendações de preparo do solo, pois cada si
tuação requer uma avaliação específica, a fim de utilizar o sistema mais adequado .
No entanto, recomenda-se alternar a profundidade de trabalho e minimizar o uso de
implementos de discos, substituindo-os por outrosde dentes, como os escarificadores .

Deve-se ter em mente que o preparo do solo visa oferecer condições para o bom
desempenho das plantadeiras, favorecer a germinação das sementes e o estabelecimen-
to da cultura. Para tanto, não é necessaria a pulverização e o destorroamento t~
tal da superfície do solo, fato que ocorre com o uso intensivo das grades de dis
cos, sistema de preparo do solo mais utilizado.

o preparo do solo para o plantio da soja deve ser planejado com antecedência
e fazer parte de um programa de manejo do solo de cada lavoura. De um modo geral,
pode ser adotado o seguinte cronograma de açoes:

15
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gao deste valor nao altera significativamente o rendimento sendo flexivel
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a) na colheita da cultura de inverno recomenda-se a utilização de colheitadeira equ~
pada com picador de palha, observando-se regulagem que permita a distribuição un~
forme da resteva, a qual deve permanecer sobre a superficie do solo pelo maior e~
paço de tempo possivel.

b) com base nos efeitos de uso de grades de discos, anteriormente relacionados, de
tectar a existência ou nao de camada compactada. Para determinar a profundidade
da ocor~ência desta camada podem ser utilizados os métodos:

- trincheiras - abrir pequenas trincheiras (0,30 x 0,30 x o,sOm) em vários po~
tos da lavoura, para através do aspecto morfológico da estrutura e do toque
com um instrumento pontiagudo qualquer, verificar a resistência oferecida pelo
solo. Para um mesmo teor de água, quanto maior a resistência à penetração do
instrumento utilizado, maior a compactação.

_penetrômetro - o penetrômetro de impacto permite identificar, de forma rápida
e prática, a profundidade da camada mais compactada e, proporcionar uma visão
global das condições referentes ã compactação do solo das lavouras.
Dividir a fazenda em glebas uniformes quanto às características morfológicas e
fisiológicas, tendo cada gleba a area de 10ha. Fazer a contagem, em 10 a lS
pontos ao acaso dentro de cada gleba, do numero do aparelho, a cada Scm
ate a profundidade de 40cm. Anotar e, ao final, considerar para efeito de
descompactação, a profundidade máxima da camada compactada de ocorrencia mais
frequente na gleba.

c) para a descompactação, utilizar implementos de dentes com ponteiras estreitas
(não superior a 8 cm de largura), regulados para operar logo abaixo da camada
compactada. Estes implementos deverão permitir regulagens do espaçamento entre
as hastes, bem como a possibilidade de substituição' das ponteiras. Para cada
centimetro de profundidade, deverá haver 1,2 a l,3cm de espaçamento entre as
hastes. A descompactação deverá ser realizada em condições de solo com baixo
teor de umidade.
O uso de arado de discos ou de aiveca para incorporação de corretivos ou prepa-
ro para plantio, também poderá ter um efeito descompactador efetivo, desde que
a camada compactada esteja menos profunda que a trabalhada.

d) tanto nas areas compactadas como naquelas sem este problema, o numero de oper~
ções com máquinas deve ser reduzido ao minimo.
O plantio direto apresenta inúmeras vantagens. No entanto, para ser adotado
alguns requisitos devem ser atendidos. Entre eles, citam-se: levantamento ini
cial da situação física e quimica do solo e adequada correção dos eventuais pr~
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instrumento utilizado, maior a compactagao.
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blemas e deficiências existentes; eficiente controle de ervas daninhas; rotação
de culturas e, principalmente, manutenção de adequada camada de cobertura morta
sobre a superfície do solo.

Práticas conservacionistas

Para melhorar a fertilidade dos solos e obter acréscimos no rendimento da cu!
tura da soja, faz-se necessário adotar algumas medidas para reduzir a erosão e ma~
ter as características físicas, quimicas e biológicas dos solos. Algumas dessas
medidas são:

preparo do solo e plantio em nível: prá~ica de baixo custo de implantação mas
de excelentes resultados na redução da erosão.

espécies de inverno para cobertura do solo: sua utilização e imprescindível f~
ce ã grande extensão de terra nao protegida durante esse período. Essa práti-
ca reduz a desagregação provocada pela chuva e, melhorando a fertilidade do s~
10, produz acréscimo consistente na produção da soja.

rotação de culturas: traz grandes benefícios as soc í ados as diferentes exigências
nutricionais, reciclagem de nutrientes proporcionada por diferenciação na explor~
ção pelos sistemas radiculares. Além disso, esta técnica pode produzir vantagens
econômicas diretas pela possibilidade de escalonamento de práticas culturais, r~
dução nos custos de produção e incremento nos rendimentos da cultura da soja.

Atualmente, corno opçoes de espécie para compor sistemas de rotação, destacam-se a
ave~a, no período de inverno e, o milho, no de verão, embora outras espécies tam
bem possam ser utilizadas com sucesso.

terraceamento: tem a função de fracionar o comprimento de vertentes e controlar
as perdas por erosão em lavouras. Seu efeito só é verificado a medio prazo, pri~
cipalmente, quando utilizado em combinação com outras práticas conservacionistas,
tais corno: plantio em contorno, plantas de cobertura, faixas alternadas e rotação
de culturas. Para o caso da soja, cultivada anualmente em latossolos argilosos e
em declives de até 12%, recomenda-se o terraço de base larga, de ~bsorção e em n!
velo Entretanto, não se deve esquecer que o manejo do solo afeta o espaçamento
dos terraços. Neste sentido, onde se utiliza intensivamente as grades sugere-se
nao mais que 30m (Ev ~ 0,9) para as distâncias entre os terraços.

faixas de retençao; faixas de 3 a 4 linhas, bem juntas, com culturas corno cana -
de-açucar, guandu, napier, etc., podem apresentar muitas vanta~ens em relação ao
sistema tradicional de terraceamento. Isto em função de seu menor custo, bom d~
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tais como: plantio em contorno, plantas de cobertura, faixas alternadas e rotagao

de culturas. Para 0 caso da soja, cultivada anualmente em latossolos argilosos e

em declives de are 12%, recomenda—se 0 terrago de base larga, de absorgao e em ni

vel. Entretanto, nao se deve esquecer que 0 manejo do solo afeta o espagamento

dos terragos. Neste sentido, onde se utiliza intensivamente as grades sugere—se

nao mais que 30m (Ev S 0,9) para as distancias entre os terragos.

. faixas de retengaoz faixas de 3 a 4 linhas, bem juntas, com culturas como cana -

de—ag§car, guandu, napier, etc., podem apresentar muitas vantaqens em relagao ao

sistema tradicional de terraceamento. Isto em fungao de seu menor custo, bom dg

 7
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sempenho no controle da erosao e da utilização de plantas na nutrição animal, e~
pecialmente em estabelecimentos com exploração agrícola e pecuaria integrados.

4.3. Necessidades e prioridades de pesquisa

No referente ã revisao das prioridades de pesquisa e de planejamento de proj~
tos, a ComIssão decidiu não alterar os atuais programas, uma vez que encontrava-se
presente um número muito pequeno de pesquisadores.

5. GENÉTICA E MELHORAMENTO

Participantes

1. Adalberto S. Takeda
2. Ademir Ruell
3. Alfredo A. López
4. Antonio Ayrton Morceli
5. Arlindo Harada
6. Carlos Alberto Viviani
7. Celso H. Yamanaka
8. Cesar Mendes da Silva (Coordenador)
9. F,ancisco de Freitas Mourão

10. Jacinto Antunes de Souza,
11. João Luiz Gilioli
12. Jose Francisco F. Toledo
13. Jose Henrique de S. Chiarato
14. Jose Lourenço de Faria
15. Jose Miguel Silveira
16. Jose Roberto do Nascimento
17. Kazuo Jorge Baba
18. Luis K. Takahashi
19. Luiz Albino Bonamigo
20. Marcos Norio Matsumoto
21. Maria da Graça R. Fogli
22. Milton Parrou Padovan (relator)
23. Natal Antonio Vello
24. Norival Tiago Cabral
25. Plinio Itamar de Souza

Instituição

CAC-CC - Ponta Grossa, PR
CAC-CC
HATÃ
EMPAER - Campo Grande, MS
OCEPAR - Cascavel, PR
EMPAER - Campo Grande, MS
CAC-CC
UEPAE/Dourados-EMBRAPA-Dourados, MS
CAC-CC
EMPAER - Campo Grande, MS
FT-Pesquisa e Sementes - Brasilia, DF
CNPSo-EMBRAPA - Londrina, PR
ASGROW DO' BRASIL Sem. 'Ltda
Itamarati Norte S.A.
OCEPAR - Cascavel, PR
CPAC-EMBRAPA - Planaltina, DF
CAC-CC
CAC-CC
Sementes Bonamigo
FT-Pesq. e Sementes/Cutrale Quintela
Itamarati S.A. Agropecuaria
EMPAER - Campo Grande, MS
FEALQ - Piracicaba, SP
EMPA-MT - Varzea Grande, MT
CPAC-EMBRAPA - Planaltina, DF

sempenho no controle da erosao e da utilizacao de plantas na nutrigao animal, es

pecialmente em estabelecimentos com exploragao agricola e pecuaria integrados.

4.3. Necessidades e prioridades de pesquisa

No referente 5 revisao das prioridades de pesquisa e de planejamento de proje
\ ~ ...

tos, a Comissao decidiu nao alterar os atuais programas, uma vez que encontrava—se

presente um numero muito pequeno de pesquisadores.

5. GENéT|CA E MELHORAMENTO

Participantes

1. Adalberto S. Takeda

2. Ademir Ruell

3. Alfredo A. Lopez

4. Antonio Ayrton Morceli

5. Arlindo Harada
6. Carlos Alberto Viviani
7. Celso H. Yamanaka

8. Cesar Mendes da Silva (Coordenador)

9. Francisco de Freitas Mourao

10. Jacinto Antunes de Souza‘

11. Joao Luiz Gilioli

12. Jose Francisco F. Toledo

13. Jose Henrique de S. Chiarato

14. Jose Lourengo de Faria
15. Jose Miguel Silveira

16. Jose Roberto do Nascimento

17. Kazuo Jorge Baba
18. Luis K. Takahashi

19. Luiz Albino Bonamigo

20. Marcos Norio Matsumoto
21. Maria da Graga R. Fogli

22. Milton Parrou Padovan (relator)

23. Natal Antonio Vello

24. Norival Tiago Cabral

25. Plinio Itamar de Souza

Instituigao

CAC-CC — Ponta Grossa, PR

CAC-CC

1-IATZ
EMPAER - Campo Grande, MS

OCEPAR — Cascavel, PR

EMPAER — Campo Grande, MS

CAC-CC

UEPAE/Dourados—EMBRAPA—Dourados, MS

CAC-CC

EMPAER — Campo Grande, MS

FT—Pesquisa e Sementes — Brasilia, DF

CNPSo—EMBRAPA — Londrina, PR

ASGROW DO BRASIL Sem.'Ltda

Itamarati Norte S.A.

OCEPAR — Cascavel, PR

CPAC-EMBRAPA - Planaltina, DF

CAC-CC

CAC-CC

Sementes Bonamigo

FT-Pesq. e Sementes/Cutrale Quintela

Itamarati S.A. Agropecuaria

EMPAER — Campo Grande, MS

FEALQ — Piracicaba, SP

EMTA—MT - Varzea Grande, MT

CPAC—EMBRAPA - Planaltina, DF
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26. Renato Barbosa Rolim
27. Romeu Afonso S. Kiihl
28. Rudiger Boye
29. Toshio Hirooka

EMGOPA - Goiânia, GO
CNPSo-EMBRAPA - Londrina, PR
INDU SEM - Sertaneja, PR
Itamarati Norte S.A.

5.1. Relação dos trabalhos apresentados por instituição

a) FT-Pesquisa e Sementes - Brasília, DF

FT Seriema, nova cultivar de soja para Goiás e Distrito Federal
- Relator: João Luiz Gilioli

b) EMPA - Cuiabá, MT

Introdução e avaliação de cultivares e linhagens de soja para o Estado de Mato
Grosso

- Relator: Norival Tiago Cabral

c) FEALQ/ESALQ - Piracicaba, SP

Síntese de população base com alta produção de graos para seleção recorrente em
soja
Seleção recorrente para alto teor de óleo em soja
Seleção recorrente para teor de proteina e produção de graos em soja

- Relator: Natal Antonio Vello.
d) EMPAER - Campo Grande, NS

Introdução e avaliação de cultivares e linhagens de soja para a região de cerr~
dos de Mato Grosso do Sul

Avaliação de cultivares de soja

- Relator: Antonio Ayrton Morceli

e) EMGOPA - Goiânia, GO

Melhoramento da cultura da soja no CPAC, 1986/87
- Relator: Plinio Itamar de Souza

Criação de variedades de soja para o Estado de Goiãs
- Relator: Pedro Manuel Monteiro

f) CPAC-EMBRAPA - Planaltina, DF

26. Renato Barbosa Rolim

27. Romeu Afonso S. Kiihl

28. Rudiger Boye

29. Toshio Hirooka

EMGOPA - Goiania, co
CNPSQ-EMBRAPA - Londrina, PR

INDUSEM - Sertaneja, PR

Itamarati Norte S.A.

5.1. Relagao dos trabalhos apresentados por instituigao

a) FT—Pesquisa e Sementes — Brasilia, DF

. FT Seriema, nova cultivar de soja para Goias e Distrito Federal

- Relator: Joao Luiz Gilioli

b) EMPA — Cuiaba, MT

. lntrodugao e avaliagao de cultivates e linhagens de soja para o Estado de Mato

Grosso

— Relator: Norival Tiago Cabral

c) FEALQ/ESALQ — Piracicaba, SP
4 ~ ... ~ ...

. Sintese de populagao base com alta produgao de graos para selegao recorrente em

soja

. Selegao recorrente para alto teor de oleo em soja

. Selegao recorrente para teor de proteina e produgao de graos em soja

— Relator: Natal Antonio Vello
I

d) EMPAER — Campo Grande, MS

. Introdugao e avaliagao de cultivares e linhagens de soja para a regiao de cerrg

dos de Mato Grosso do Sul

. Avaliagao de cultivates de soja

- Relator: Antonio Ayrton Morceli

e) EMGOPA - Goiania, co

. Criagao de variedades de soja para o Estado de Goias

- Relator: Pedro Manuel Monteiro

f) CPAC-EMBRAPA - Planaltina, DF

. Melhoramento da cultura da soja no CPAC, 1986/87

— Relator: Plinio Itamar de Souza
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g) UEPAE de Dourados-EMBRAPA - Dourados, MS

Introdução e avaliação de cultivares e linhagens de soja para o Estado de Mê
to Grosso do Sul
Competição de cultivares de soja

- Relator: Cezar Mendes da Silva

h) CAC-CC - são Gotardo, MG

Resultados de avaliações finais de soja em Rio Paranaiba, MG - cultivar Primav~
ra

- Relator: Celso Hideto Yamanaka

i) EPABA - Barreiras

Introdução de linhagens de soja - EEC
Introdução de linhagens de soja - CECDM
Ensaio Preliminar I Precoce - EEC

11 Precoce - EEC
11 Precoce - CECDM

Ensaio Preliminar 111 Precoce - EEC
111 Precoce - EEDVDCAC
I Médio - EEC
11 Medio - EEC
11 Medio - CECDM
111 Medio - EEC
111 Medio - EEOVCAC
I Tardio - EEC
11 Tardio - EEC
111 Tardio - EEOVCAC
111 Tardio - EEOVCAC

Ensaio Final I de Cultivares de Soja - EEC
I de
11 de
11 de

- EEOVCAC
- EEC
- EEOVCAC

Esse trabalho foi realizado na Bahia, mas nao foram apresentados os resultê
dos na X Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central, devido a impossibilidade de
preparar os dados por causa da greve geral da EPABA.

20

g) UEPAE de Dourados-EMRAPA - Dourados, MS

. Introdugao e avaliagao de cultivares e linhagens de soja para o Estado de Ma

to Grosso do Sul

. Competigao de cultivares de soja

— Relator: Cezar Mendes da Silva

h) CAC-CC — s50 Gotardo, MG

. Resultados de avaliagoes finais de soja em Rio Paranaiba, MG - cultivar Primave

ra

— Relator: Celso Hideto Yamanaka

i) EPABA — Barreiras

. Introdugao de linhagens de soja — EEC

. Introdugao de linhagens de soja — CECDM

. Ensaio Preliminar I Precoce - EEC

. " " 11 Precoce - EEC

. " " II Precoce — CECDM

. Ensaio Preliminar III Precoce — EEC

. " R III Precoce — EEDVDCAC

. " " I M3410 - EEC

. " " II Medic - EEC

. " " II Medic - CECDM

. " " III Medic — EEC

. " " 111 Medic - EEOVCAC

. " " I Tardio — EEC

. " " II Tardio — EEC

. " " III Tardio - EEOVCAC

. " " III Tardio - EEOVCAC

. Ensaio Final I de Cultivares de Soja - EEC

. " " I de " " — EEOVCAC

. " " II de " " - mac

. " " II de " " - EEOVCAC

Esse trabalho foi realizado na Bahia, mas nao foram apresentados os resulta

dos na X Reuniao de Pesquisa de Soja da Regiao Central, devido a impossibilidade de

preparer os dados por causa da greve geral da EPABA.
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j) CAC-CÇ - Barreiras, BA
Ensaio Final 1 de Soja
Ensaio Final II de Soja
Ensaio de Êpoc a s x densidades x variedades de soja

- Relator: Ademir Ruella

Ensaios conduzidos pela CAC-CC em Barreiras, mas que fazem parte da rede de
experimentos da EPABA.

5.2. Recomendações para a Assistência Técnica e Extensão Rural

Tabelas em anexo.

5.3. Propostas de Recomendação de Cultivares ã C.R.C.

a) Mato Grosso do Sul

EMPAE~/uEPAE Dourados

L BR 80-16000 li
2. BR 80-13896 Y
3. 1TM 84-266 Y
4. BR-6Y
5. FT 79-772 Y
6. FT 7.9-3408 Y
7. FT 79-622 3;..1

8. OCEPAR 4 21(Iguaçu)-
9. FT-13 (Xavante) 31

10. Doko 41

lI. BR I 80-971 Y
12. BR 80-13188 li
13. BR 80-l5992Y
14. SEL. IAS-5 Y
OBS: As proposições 11, 12 13 e 14 sao de genõtipos com proposição de recomendação

a partir da safra 86/87, mas as mesmas não foram enviadas ã C.R.C. Dor não ~
pr esent ar ern quantidade de sementes suficientes.

11 proposição de recomendação (como preferencial) para todo o Estado
21 proposição de recomendação (como preferencial) somente para a r e g i a o sul d o

Estado

El

j) CAC-CC - Barreiras, BA

. Ensaio Final I de Soja

. Ensaio Final II de Soja

. Ensaio de Epocas x densidades x variedades de soja

— Relator: Ademir Ruella

Ensaios conduzidos pela CAC-CC em Barreiras, mas que fazem parte da rede de

experimentos da EPABA.

5-2- Recornendagoes para a Assistencia Tecnica e Extensao Rural

Tabelas em anexo.

5,3, Propostas de Recomendagao de Cultivares 5 C.R.C.

a) Mato Grosso do Sul

EMPAER/UEPAE Dourado s

1. BR so-16000 3/
2. BR so-12896 1/
3. rm 84-266 1/
4. BR-6y
5. FT 79-772

6. FT 7.9-3408 3/
7. FT 79-622 5/
8. OCEPAR 4 (Igua§u)2—/

9. FT—l8 (Xavante) 1/

l0. Doko i/

11. BR 1 so-971 1/
12. BR so-13188 1/
13. BR so-159923
14. SEL. IAS—5 2/

OBS: As proposigoes ll, 12 13 e l4 sao de genotipos com proposigao de recomendacao

a partir da safra 86/87, mas as mesmas nao foram enviadas Z1 C.R.C. por nao a

presentarem quantidade de sementes suficientes.

l_/ proposigao de recomendagao (como preferencial) para todo o Estado

2/ proposigao de recomendagao (como preferencial) somente para aregiao sul do
“ Es tado
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3/ proposição de recomendação (como tolerada) para a região centro e norte do Es
tado

4/ proposição de extensão de recomendação para a região sul do Estado

b) Mato Grosso

EMPA-MT
1. FT 80-25402 (5eriema)

c) Paranã
l. FT 81-1866
2. FT 81-3637
3. FT 81-2563
4. BR 81-1024
5. OC 80-196
6. FT 81-3793
7. BR 82-20403
8. BR 81-9687
9. OC 78-503
10. OC 83-62 (5S-1)

d ) Goiãs e Distrito Federal (> 150LS)

l. GO 81-11174 ou GO 81-8491 (EMGOPA 304)
2. GO 81-11034 ou GO 81-10056
3. FT 80-25054 (FT-Estrela)
4. FT 80-30143
5. FT 80-25402 (FT-Seriema)
6. GO 83-16014 ou 16061 ou 16095
7. GO 83-33050 (EMGOPA 305)
8. GO 83-21021
9. FT 80-25381
10. Nova IAC-7

e) Norte de Goiãs (<: 15 °LS)

1. BR 82-1173
2. BR 82-1179
3. BR 82-1121

22

2/ proposigao de recomendagao (como tolerada) para a regiao centro e norte do Es
tado

4/ proposicao de extensao de recomendagao para a regiao sul do Estado

b) Mato Grosso

EMPA-MT

1. FT so-25402 (Seriema)

c) Parana

1. FT 81-1866

2. FT 81-3637

3. FT 81-2563

4. BR 81-1024

5. 0C 80-196

6. FT 81-3793

7. BR 82-20403

8. BR 81-9687

9. OC 78-503

10. 0C 83-62 (SS-1)

d) Goias e Distrito Federal ( ) l5°LS)

1. G0 81-11174 Ou G0 81-8491 (EMGOPA 304)

2. G0 81-11034 ou G0 81-10056

3. FT 80-25054 (FT—Estrela)

4. FT 80-30143

5. FT 80-Z5402 (FT-Seriana)

6. G0 83-16014 Ou 16061 ou 16095

7. GO 83-33050 (EMGOPA 305)

8. G0 83-21021

9. FT 80-25381

10. Nova IAC—7

e) Norte de Goias (< 15 °Ls)

1. BR 82-1173
2. BR 82-1179

3. BR 82-1121



TABELA 1. Cultivares de soja recomendadas para o Estado do Paranâ - 1987/88

Semi-precoce Tardio
Grupo

Ciclo

Precoce t1êdio Semi-tardio

PREFERENC IAL

FT-Cometa~
FT-7 (Tarobá)
FT-9 (lnaê)
Lancer
OCEPAR 3=Primavera
OCEPAR 5=Piquiri
Par anã

TOLERADA Campos Gerais Y
Pero1a

Propostas para recomendação:
FT 81-3637 ij
FT 81-2563 7;
BR 81-10211-'

BR-6 (Nova Br agg )
BR-13 1~aravi1ha)
llR-16-
Davis
FT-1
FT-6 (Veneza)
Invicta
OCEPAR 4jfguaçu
OCEPAR 63/
OCEPAR 8-
Sertaneja

Br agg
IAS 5 2/
Sant' Ana-

FT
.BR

BR

81-3793 '!J
82-20403 4/
81-9687 q

BR-14 (Modelo)
FT-2
FT-3
FT-10 (Princesa)
OCEPAR 2=I~?Õ
OCEPA~-SSC

FT-4
FT-5 (Formosa)
FT-8 (Ar auc âr i a)
Santa Rosa

Cristalina
Paranagoiana

N
W

BR-1
Bossier

HardeeY
IAC-4
Viçoja

UFV-1

1/ Recomendada apenas oara a região Centro-Sul do Estado
I/ Disponibilidade de ~émentes em dec1inio. Não será recomendada a partir do ano agrico1a 1988/89.
~ Cultivares recomendadas a partir de 1987/8C.
4/ Rec~mendada em 1986/87 mas constará do Q.R.C. somente em 1988/89 por apresentar semente genetica em processo de mu1tip1i

caçao.

TABELA 1. Cultivares de soja recomendadas para o Estado do Parana — 1987/88

Grupo
Ciclo

Semi-precoce Precoce M56 16 Semi—tardio Tardio

PREFERENCIAL

TOLERADA

FT-Cometa2/
FT—7 (Taroba)
FT-9 (1662)
Lancer
OCEPAR 3=Primavera
OCEPAR 5=Piquiri
Parana

Campos Gerais if
Perola

Propostas para recomendagao:
FT 81-3637
FT s1-2563 3/
BR 81-10211-

BR-6 (Nova Bragg)
BR-13 §Maravilha)
BR-16 —
Davis
FT-1
FT-6 (Veneza)
Invicta
OCEPAR 4§}guagu
OCEPAR 657
OCEPAR 8-
Sertaneja

Bragg
IAS 5 2/
Sant'Ana—

FT 81-3793 52/
BR s2-20403”
an a1-9687 -

BR-14 (Modelo)
FT-2
FT—3
FT—l0 (Princesa)
OCEPAR 2=1§96
OCEPAR-SS1-

BR-l
Bossier

FT-4 Cristalina
FT-S (Formosa) Paranagoiana
FT-8 (Araucaria)
Santa Rosa

Hardeezj UFV—l
IAC-4
Vigoja

1/ Recomendada apenas para a regiao Centro—Sul do Estado
2/ Disponibilidade de sémentes em declinio. N50 sera recomendada a partir do ano agricola 1988/89.
2/ Cultivares recomendadas a partir de 1987/88.
2/ Recomendada em 1986/87 mas constara do Q.R.C. somente em 1988/89 por apresentar semente genetica em processo de multipli

cagao.

_ __ , , , _ ,____ _ __, ___ _ _.._ __ _ T



TABELA 2. Cultivares de soja recomendadas para o Estado do Mato Grosso - 1987/88.

Cerrado de 12 ano de Cerrado de 2Q ano ou mais de
Grupo cultivo com soja cultivo com soja

Regi~o "Sul" (> 15°5)

Preferencial

Doko
IAC-6
IAC-8
Tropical

Cristalina
Doko
EMGOPA-301
IAC-7
IAC-8
FT-IL (Alvorada)

IAC-6
IAC-9
Numbaira
UFV-Aragua ia)';-

UFV-l "

N~Tolerado

BR-IO (Teresina)
BR-ll (Caraj~s)
IAC-2
IAC-7
Timbira

Região "Norte" « 150S)

Preferencial

BR-IO (Teresina)
BR-ll (Caraj~s)
Doko
Tropical

Cristalina
Doko
EMGOPA-301
IAC-7
IAC-8

Tolerado
IAC-6
Timbi'ra

IAC-6
IAC-9
Numbaira

Fonte: EMPA/MT
* Recomendações somente para as regiões do Alto Araguaia e Alto Taquari. Cultivar BR-15 (Mato Grosso) em

vias de recomendação para o pr~ximo ano. FT-Seriema, proposta para recomendação a partir da safra 1987/
88.

TABELA 2. Cultivares de soja recomendadas para 0 Estado do Mato Grosso — 1987/88.

Grupo
rrado de 19 ano de Cerrado de 29

cultivo com soja cultivo

ano ou mais de

com soja

Preferencial

Tolerado

Preferencial

Tolerado

Regiau "Sul" (> 15°s)
Doko
IAC-6
IAC-8
Tropical

BR-10 (Teresina)
BR-11 (Carajas)
IAC—2

1AC—7

Timbira

Regiao "Norte" (< 15°s)
BR—1O (Teresina)
BR-11 (Carajas)
Doko
Tropical

IAC-6
Timbfra

Cristalina
Doko
EMGOPA-301
IAC-7
IAC-8
FT—1l (Alv

IAC-6
IAC-9
Numbaira
UFV—Aragua
UFV—1*

Cristalina
Doko
EMGOPA-301
IAC—7
IAC—8

IAC-6
IAC-9
Numbaira

orada)

13*

Fonte: EMPA/MT
k

Recomendagses somente para as regises do Alto Araguaia e Alto Taquari. Cultivar BR—15 (Mato Grosso) em
vias de recomendagao para 0 proximo ano. FT—Seriema, proposta para recomendaoao a partir da safra 1987/
88.



TABELA 3. Cultivares de soja recomen~adas para o estado do Mato Grosso do Sul, safra 1987/88.

a a _ a
Região Reg tão Reg iao

Ciclo Cultivar Ciclo Cu 1t iva r Ciclo Cult ivar

Norte Su I No r t c Sul Norte Sul

Recomendadas

Paraná N P Dou rados p P UFV-l p P
IAS 5 N P Santa Rosa p P UFV-8 p P
Dav t s N P And r ews T P UFV-IO p T

Bragg N P v t ço ja T P Crista I ina P p

União N p IAC-4
Tardio

BR-9T P P T

Precoce /méd t c BR-5 N P
Sem i! ta rd t o

IAC-8 P p Doko P

Bossieb T p FT-14 (Pf r ac ema ) T P IAC-7 P T

IAC-12 p p Tiaraju P P Tropica I T N

FT-3 T P FT-l t (Alvorada) P p N
U'I

FT-IO T P FT-t8 (Xava nt e s )
FT-2 N

recomenda<são
c

Propostas para

BR-6 N P FT-18 (Xava nt e s ) T Ta rd io Doko
FT 79-772 N P FT 79-622 N

FT 79-3408 N P
Semi / ta rd t o

BRI 80-971 P

OCEPAR 4 = Iguaçu N p BR 80-3188 P

Precoce/médio BR 80-16000 P P
BR 80-18896 P p

ITM 84-266 p p

Se lelião IAS 5 N P
BR 80-15992 P P

~ = pre ferenc ia 1; T = to lerada; e N = não r ec ome nda da ,

bApÓS a safra 1987/88 passará para o grupo de tolerada.

CSomente serão recomendadas após ap r ovaçao da CRC-Soja I.

M_".,m,__..--l _ .-ma.

TABELA 3. Cultivares de soja recomendadas para o estado do Mato Grosso do Sul, safra 1987/88.

~ Q ~ G
Regiao Regiao

Ciclo Cullivar ‘ii’ C1610 Cullivar ‘ii CiClO

Norte Sul Norle Sul
Cultivar

~ a
Regiao

Norte Sul

------------------------------------------------- -- Rceomendadas ----------~--------------------~----------—-

Zr-l'—]'flr-1222222 'v-v.7-ow-o-u-u-u-u'u'u

Parana
IAS 5
Davis
Bragg
Uniao

Precoce/medic BR-5
Bossieg
IAC—12
FT-3
FT—lO
FT-2

Semi/tardio

... 0
-------------_----------------------------- Propostas para recomendagao ---------------------------------- --

WZWWWZZZZ 'I'B'!I'fl'U’U'U'Y-7'6

an-6
FT 79-772
FT 79-3405
OCEPAR 4 = Iguagu

Precoce/medic an so-16060
an so-1aa96
ITM an-266
s¢1=;Z6 IAS 5
an so-15992

Semi/tardio

Dourados
Santa Rosa
Andrews
Vigoja
IAC—4
IAC-8
FT-14 (Piracema)
Tiaraju
FT-ll (Alvorada)
FT-18 (Xavantes)

FT-18 (Xavante5)
FT 79-622
BRI 80-971
BR BO-3188

P

’<7'U>-1'0’-1'-§'-!'V

1112'-I

-u-v-aw:-u-u'u-u-6'0

P

P
P

UFV-I
UFV-8
UFV-10
Cristalina
BR-9
Doko
IAC-7
Tropical

Tardio

Tardio Doko

-I-u-v'u~a-u>u'u

'-I'€>-l'U"U

T
N

P

“P = preferencial; T = tolerada; e N = ngo recomendada.

bAp6s a safra 1987/88 passara para 0 grupo de Lolerada.

cSomente seria recomendadas apés aprovaqgo da CRC-Soja I.



TABELA 4. Cultivares de soja recomendadas para o Estado de Coiás e Distrito Federal - 1987/88.

Cerrado Cerrado corrigido

corrigido
1Q e 2Q ano. de

plantio de soja
3Q ano de pla~
tio em diante

Solo
naturalmente

fértil
(cultura)

Entressafra
Grupo parcialmente (inverno)

Região "Sul" (> 1505)

BR-9 (Savana) BR-9 (Savana) BR-9 (Savana) BR-9 (Savana) BR-9 (5avana)
Doko Cristalina Cristali.na Cristalina Doko
EMGOPA-301 Doko EMGOPA-301 EMGOPA-302a IAC-8
IAC-8 EMGOPA-301 EMGOPA-302a IAC-7

Preferencial UFV-9 (Sucupira) IAC-7 IAC-7 UFV-l
Paranagoiana IAC-8 Numbaira UFV-S

EMGOPA-303 UFV-l Numbaira
UFV-S FT-ll (Alvorada) N

FT-ll (Alvorada) 0'0

Tolerado IAC-7 UFV-9 (Sucupira) Doko EMGOPA-301
IAC-7

Região "Norte" « 1505)
Tropical EMGOPA-303

Doko
BR-tO (Teresina)

Doko
EMGOPA-303

Doko Doko
'Lr o p t c a.I

EMGOPA-303
IAC-8
EMGOPA-301

Preferencial

Tolerado
Doko
EMGOPA-303
IAC-8

Tropical
IAC-8

BR-IO (Teresina)
IAC-8

BR-IO (Teresina)
EMGOPA-303

EMBRAPA/EMGOPA e CPAC, X Reunião de Pesquisa de Soja, 28 a 30107/87.
IAC-2, IAC-S, lAC-6 poderão ser plantadas conforme recomendaGões dos

a _
Estas cultivares quando plantadas cedo propiciam a sucessao de culturas.

Fonte: As cultivares Paran~,
anos anteriores.

Bo s s t e r , Santa Rosa,

TABELA 4. Cultivares de soja recomendadas para o Estado de Golds 0 Distrito Federal - 1987/88.

Cerrado Cerrado corrigido Solo

Grupo parcialmente

corrigido plantio de soja

naturalmente
19 e 29 ano de 39 ano de plan fertil

tio em diante- (cultura)

Entressafra

(inverno)

Regiao "Sul" (> 15°s>
BR-9 (Savana) BR—9 (Savana)
Doko Cristalina
EMGOPA—30l Doko
IAC-8 EMGOPA-301

UFV-9 (Sucupira) IAC—7
Paranagoiana IAC-8

EMGOPA-303

Preferencial

1 — V-9 S 'Tolerado AC 7 UF ( ucupira)

BR-9 (Savana) BR-9 (Savana)
Cristalina Cristalina
EMGOPA-301 EMGOPA-3023
EMGOPA—302a IAC-7
lAC—7 UFV-1
Numbaira UFV-5
urv-1 Numbaira
UFV-5 FT-ll (Alvorada)
FT—1l (Alvorada)

Doko

Re5156 "Norte" (< 15°s)
Tropical EMGOPA-303

Preferencial Doko
BR-10 (Teresina)

Doko
EMGOPA-303 Tropical
lAC—8 lAC—8

Tolerado

Doko Doko
EMGOPA—303

BR-10 (Teresina) BR—l0 (Teresina)
IAC-8 EMGOPA—303

BR-9 (Savana)
Doko
IAC-B

EMGOPA—301
1AC—7

Doko
Tropical
EMGOPA—303

IAC—8
EMGOPA-301

Fence: EMBRAPA/EMGOPA e CPAC, X Reunigo de Pesquisa de Soja, 28 a 30/07/87. As cultivates Parana, Bossier,
IAC-2, IAC—5, IAC-6 poderao ser plantadas conforme recomendaqges dos anos anteriores.

a
Estas cultivares quando plantadas cedo propiciam a sucessao de culturas.

Santa Rosa,
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OBS: Devido as ca rac terIsticas semelhantes, apresentadas por alguns. genótipos, três
das treze proposições apresentam dois ou mais genótipos como alternativa.

Será definido o melhor genótipo de cada proposição, após a avaliação de alg~
mas análises que estão sendo feitas, como: susceptibilidade aos nernat ó ide s
formadores de galhas, teste de semente e outras.

5.4. Planej amento

Os estados de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Paraná, são Paulo, Goiás e
Distrito Federal, os quais participaram da X Reunião de Pesquisa de Soja da Região
Central do Brasil, na Comissão de Genética e Melhora!!1ento, já planejaram os traba-
lhos para a próxima safra em reuniões prévias nos seus respectivos Estados.

5.5. Necessidades e prioridades de pesquisa

Não houve alteração nas prioridades propostas pelo PNP-Soja cujo documento
sera publicado brevemente.

5.6. Sugestão para Revisão do Regimento Interno da Reunião de Pesquisa de Soja
da Região Central do Brasil

Coordenador do PNP-Soja: Gedi Jorge Sfredo

Ficou estabelecido que a Cooperativa AgrIcola de Cotia e a INDUSEM, enviem
ã Comissão Especial de Credenciamentos, toda a pro~ramação e os trabalhos exe-
cutados com pesquisa de soja, para que essa Comissão possa estudar os mesmos e d~
terminar em quais Comissões Técnicas essas instituições deverão participar com ~
lementos credenciados para votar.

6. CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS

Participantes Ins tituição

1. Akira Ueda
2. Antonio Carlos de Barros
3. Bráulio Locher

CIBA GEIGY - são Paulo, SP
D1GOPA - JataI, GO
HERBIT~C~ICA - Londrina, PR
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lhos para a pr6xima safra em reuniges prévias nos seus respectivos Estados.

5.5. Necessidades e prioridades de pesquisa

Nae houve alteragao nas prioridades propostas pelo PNP-Soja cujo documento

sera publicado brevemente.

5.6. Sugestao para Revisao do Regimento Interno da Reuniao de Pesquisa de Soja

da Regiao Central do Brasil

1 Coordenador do PNP-Soja: Gedi Jorge Sfredo

Ficou estabelecido que a Cooperativa Agricola de Cotia e a INDUSEM, enviem

5 Comissao E5PeCia1 de Credenciamentos, toda a programagao e os trabalhos exe-

cutados com pesquisa de soja, para que essa Comissao possa estudar os mesmos e dg
~ — . ..~ ~ .. eterminar em quais Comissoes Tecnicas essas instituicoes deverao participar com _

lementos credenciados para votar.

6.CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS

Participantes Instituigao

1. Akira Ueda CIBA GEIGY - Sao Paulo, SP

2. Antonio Carlos de Barros EMGOPA — Jatai, C0

3. Braulio Locher HERBITECNICA — Londrina, PR



4. clãudio A. Spadotto
5. Dagoberto Martins
6. David Solares Herrera

7. Decio Karam
8. Dionisio Luiz Pisa Gazziero (Coordenador)
9. Edezildo Barros Corrêa Jr.

10. Flãvio Jun Shirata
11. Francisco Assis Rolim Pereira (Relatar)
12. Giovani Rodrigues Prado
13. Gregorio Gonzales Barriga
14. Irineu Garcia
15. Ismar Munhoz Alavarse
16. Jacinto Antunes de Souza
17. Humberto N. Lusvarghi
18. João Carlos Tardivo
19. Joaquim Gonçalves Machado Neto
20. Joaquim Joel de Valle Rodrigues
21. Jorge Luiz B. de Souza
22. Jose Evanil da Silva
23. Jose Soares Sobrinho
24. J. Robert Carlton Leavitt
25. Kurt Kissrnann
26. Luciano E. de Araujo
27. Márcio Scalea
28. Marcos Antonio Perino
29. Marcus B. Matallo
30. Masataka Kayarna
31. Mauro de Paula
32. Medson Janer da Silva
33. Nilson Antonio de Oliveira
34. NorrnanNeumaier
35.Roberto Carvalho Pereira
36. Robin D. Addy
37. Sebastião Carneiro Guimarães
38. Sergio L. A. Alvarenga
39. Silas Cezar da Silva
40. Ulderico Schincariol Jr.
41. Wilson L. de M. Sinamon
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UNESP- Jaboticabal, SP
OCEPAR - Cascavel, PR
Servicio Agrícola Comercial
Santa Cruz de la Sierra, Bolivia
UNESP-Jaboticabal, SP
CNPSo-E:·:BRAPA- Londrina, PR
DOW QUIMICA , Dourados, MS
CAC-CC - Maringã, PR
EMPAER - Campo Grande, MS
BASF - são Paulo, SP
CIAT - Santa Cruz Sierra, Bolívia
CYANMlID 'QUIMICA DO BRASIL
HOECHST - são Paulo, SP
EMPAER - Campo Grande, MS
CYANA.1>1IDQUI/IICADO BRASIL
FMC do Brasil S.A.
UNESP- Ilha Solteira, SP
Dept9 Fitotecnica, UFV-Viçosa, MG
SHELL BRASIL - são Paulo, SP
DU PONT DO BRASIL S.A. - Barueri, SP
EMPAER - são Gabriel D'Oeste, MS
DU PONT DO BRASIL S.A. - Barueri, SP
BASF - são Paulo, 'SP
BAYER - Dourados, MS
MONSANTO - Cuiabã, MT
SHELL BRASIL - são Paulo, SP
L·B. - Campinas, SP
SUMITOMO CHEMICAL - são Paulo, SP
AGR0S&~TES - Dourados, MS
DU PONT DO BRASIL S.A. - Dourados, MS
ICI Brasil - são Paulo, SP
CNPSo-EMBRAPA - Londrina, PR
CPAC-EMBRAPA - Planaltina, DF
ICI BRASIL S.A. - são Paulo, SP
EMPA - Cuiabã, MT
BAYER DO BRASIL - Dourados, MS
DU PONT DO BRASIL - são Paulo, SP
CYANAMID QUIMICA
ICI BRASIL S.A. - são Paulo, SP
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4. Claudio A. Spadotto

5. Dagoberto Martins

6. David Solares Herrera

7. Decio Karam

8. Dionisio Luiz Pisa Gazziero (Coordenador)

9. Edezildo Barros Corrga Jr.

10. Flavio Jun Shirata

11. Francisco Assis Rolim Pereira (Relator)

12. Giovani Rodrigues Prado

13. Gregorio Gonzales Barriga

l4. Irineu Garcia

15. Ismar Munhoz Alavarse

16. Jacinto Antunes de Souza

l7. Humberto N. Lusvarghi

18. Joao Carlos Tardivo

19. Joaquim Gongalves Machado Neto

20. Joaquin Joel de Valle Rodrigues

21. Jorge Luiz B. de Souza

22. José Evanil da Silva

23. José Soares Sobrinho
24. J. Robert Carlton-Leavitt

25. Kurt Kissmann

26. Luciano E. de Araujo

27. Mircio Scaléa

28. Marcos Antonio Perino
29. Marcus B. Matallo

30. Masataka Kayama
31. Mauro de Paula
32. Medson Janer da Silva

33. Nilson Antonio de Oliveira

34. Norman Neumaier
35.Roberto Carvalho Pereira

36. Robin D. Addy

37. Sebastiao Carneiro Guimarges

38. Sergio L. A. Alvarenga

39. Silas Cezar da Silva
40. Ulderico Schincariol Jr.

41. Nilson L. de M. Sinamon

UNESP— Jaboticabal, SP

OCEPAR - Cascavel, PR

Servicio Agricola Comercial
Santa Cruz de la Sierra, Bolivia

UNESP-Jaboticabal, SP

CNPSo—EMBRAPA - Londrina, PR
now QUIMICA , Dourados, MS
CAC-CC - Maringa, PR
EMPAER — Campo Grande, MS

BASF - $56 Paulo, SP
CIAT — Santa Cruz Sierra, Bolivia

CYANAMID ‘QUIMICA D0 BRASIL
HOECHST - sic Paulo, SP
EMPAER - Campo Grande, MS

CYANAMID QUIMICA no BRASIL
FMC do Brasil S.A.

UNESP— Ilha Solteira, SP

Dept? Fitotecnica, UFV-Vicosa, MG

SHELL BRASIL — s56 Paulo, SP
nu PONT D0 BRASIL S.A. — Barueri, SP
EMAER - s56 Gabriel D'0este, MS
DU PONT no BRASIL S.A. - Barueri, SP
BASF — s56 Paulo, SP
BAYER - Dourados, MS

MONSANTO — Cuiaba, MT
SHELL BRASIL — s56 Paulo, SP
I.B. - Campinas, SP

SUMITOMO CHMICAL - s56 Paulo, SP
AGROSANTES - Dourados, MS
DU PONT D0 BRASIL S.A. — Dourados, MS

ICI Brasil - Sao Paulo, SP

CNPSo—EMBRAPA - Londrina, PR
CPAC—EMBRAPA - Planaltina, or
1c1 BRASIL S.A. - s56 Paulo, SP
EMPA - Cuiaba, MT
BAYER no BRASIL - Dourados, MS
nu PONT no BRASIL - s56 Paulo, SP
CYANAMID QUIMICA
1c1 BRASIL S.A. - s56 Paulo, SP
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6.1. Relação dos trabalhos apresentados por instituição

a) CNPSo-EMBRAPA

Levantamento e avaliação da eficiência de inimigos naturais no controle de
plantas daninhas
Experimentos do projeto:

Adequação da dose do fungo Helminthosporium sp no controle de amendoim bravo
(EUphorbia heterophyllaJ

Avaliação da compatibilidade da mistura de Helminthosporium sp com herbicidas
pós-emergentes no controle de amendoim bravo (Euphorbia heterophylla).

Avaliação da compatibilidade da mistura de Helminthosporium sp com o herbic!
da Fomesafen, no controle de amendoim bravo (Euphorbia heterophylla).

Efeitos da hora de aplicação do fungo Helminthosporium sp no controle de 2
mendoim bravo (EUphorbia heterophyllaJ

- Relator: Dionisio Luiz Pisa Gazziero

b) EMPAER - Campo Grande, MS

Avaliação de culturas de inverno, visando cobertura morta no cerrado em Mato
Grosso do Sul
Experimento do projeto:

Avaliação de culturas de inverno, visando cobertura morta no cerrado em Mato
êrosso do Sul

Ensaios com herbicidas na cultura da soja em solos de cerrado no Mato Grosso do
Sul
Experimentos do projeto:

Avaliação de herbicidas pre-emergentes na cultura da soja, visando o contro
le de gramineas
Avaliação de herbicidas pre-emergentes na cultura da soja, visando o contr~
le de gramineas com diferentes modalidades de incorporação.
Avaliação de herbicidas pós-emergentes na cultura da soja visando o controle
de gramíneas
Avaliação de herbicidas pre-emergentes na cultura da soja, visando o contr~
le de folhas largas
Avaliação de herbicidas pós-emergentes na cultura da soja, visando o contr~
le de folhas largas
Avaliação de herbic idas pre-emergentes na cultura da soja, visando o contr~

»
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le de gramíneas e folhas largas

- Relator: Francisco de Assis Rolim Pereira

c) EMGOPA - Goiânia, GO

Controle integrado do capim custódio ( P. setosumJ na cultura da soja no su
doeste goiano

Experimento do projeto:
Efeitos do controle integrado do capim custódio (P. setosumJ na cultura da
soja no sudoeste goiano

- Relator: Antonio Carlos de Barros

d) INSTITUTO BIOL6GICO- são Paulo, SP

Resíduos e duração da bioatividade no solo de herbicidas usados na cultura da
soja
Experimentos do projeto:

Persistência do herbicida Linuron em solos cultívados com soja
Persistência do herbicida Alachlor em solo argiloso sob condições naturais
de cultivo da soja
Persistência e resíduos do herbicida Oryzalin em solos cultivados com soja
Persistência dos herbicidas Hetolachlor e Imazaquin em solos cultivados com
soja

Relator: Marcus Barifouse Matallo

e) CPAC-EMBRAPA - Planaltina, DF

• Efeito de herbicidas sobre cultivares de soja recomendadas para o cerrado

Experimento do projeto:
Efeito dos herbicidas Hetribuzin e Cyanazine sobre cultivares de soja recomen
dadas para o cerrado.

Relator: Roberto Carvalho Pereira

f) UNESP- Campus de Ilha Solteira, SP

Controle químico de plantas daninhas na cultura da soja

Experimentos do projeto:
Influência de herbicidas de pré-emergência em duas variedades de soja e no

30

1e de gramineas e folhas largas

— Relator: Francisco de Assis Rolim Pereira

C) EMGOPA - Goiania, so

. Controle integrado do capim custodio ( P. setosum) na cultura da soja no su

doeste goiano

Experimento do projeto:

. Efeitos do controle integrado do capim custodio (P. setosum) na cultura da

soja no sudoeste goiano

— Relator: Antonio Carlos de Barros

d) INSTITUTO B10L6c1c0- 550 Paulo, SP

. Residues e duragao da bioatividade no solo de herbicidas usados na cultura da

soja

Experimentos do projeto:

. Persistgncia do herbicida Linuron em solos cultfvados com soja

. Persistgncia do herbicida Alachlor em solo argiloso sob condigoes naturais

de cultivo da soja

. Persistgncia e residues do herbicida Oryzalin em solos cultivados com soja

. Persistgncia dos herbicidas Metolachlor e Imazaquin em solos cultivados com

soja

— Relator: Marcus Barifouse Matallo

2) CPAC-EMBRAPA — Planaltina, DF

. Efeito de herbicidas sobre cultivates de soja recomendadas para o cerrado

Experimento do projeto:

. Efeito dos herbicidas Metribuzin e Cyanazine sobre cultivates de soja recomeg

dadas para 0 cerrado.

— Relator: Roberto Carvalho Pereira

f) UNESP— Campus de Ilha Solteira, SP

. Controle quimico de plantas daninhas na cultura da soja

Experimentos do projeto:

. Influgncia de herbicidas de prE—emergEncia em duas variedades de soja e no
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controle das plantas daninhas em solo originalmente sob vegetação de cerrado
Efeitos de herbicidas de pré-emergência na cultura da soja variedades Bossier
e UFV-l, e no controle das plantas daninhas
Eficiência e seletividade de herbicidas residuais na cultura da soja.
Seletividade de herbicidas de pós-emergência a cultura da soja e eficiência
no controle de gramineas.
Eficiência e seletividade de herbicidas latifolioaticidas de pós-emergência
para a cultura da soja
Eficiência e seletividade de herbicidas para a cultura da soja na região do
Chapadão do Sul, MS

- Relator: Joaquim Gonçalves Machado Neto

g) EMPA - Cuiabá, MT

• Controle ~e plantas daninhas na cultura da soja
Experimentos do projeto:

Controle quimico de plantas daninhas na cultura da soja I

Controle quimico de plantas daninhas na cultura da soja 11

- Relator: Sebastião Carneiro Guimarães

6.2. Recomendações a ATER, a Pesquisa e a outros organismos.

6.3. Recomendações e alterações

Foi aprovada a recomendação de herbicidas na cultura da soja para a região
dos Cerrados, conforme tabelas 5 e 6.

OBS: Tabela de recomendação (Tabelas 5 e 6).
a) os herbicidas Alachlor e Metolachlor no controle de Brachiaria plantaginea, devem

ter as seguintes condições:
a aplicação deve ocorrer no máximo 3 dias apos a última ~radagem;
a eficiência pode ser reduzida em altas infestações;
a aplicação deve ocorrer com o solo úmido.

b) as informações de controle de Eleusina indica com os herbicidas Trifluralin e
Pendimethalin, foram obtidas em condição de baixa infestação.
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— Relator: Joaquim Gongalves Machado Neto

g) EMPA — Cuiaba, MT

. Controle de plantas daninhas na cultura da soja

Experimentos do projeto:

. Controle qulmico de plantas daninhas na cultura da soja I

. Controle quimico de plantas daninhas na cultura da soja II

- Relator: Sebastiao Carneiro Guimaraes

6-2- Recomendagoes E ATER, E Pesquisa e a outros organismos.

6.3. Recomendagoes e alteragoes

Foi aprovada a recomendagao de herbicidas na cultura da soja para a regiao

dos Cerrados, conforme Labelas 5 e 6.

OBS: Tabela de recomendagao (Tabelas 5 e 6).

a) os herbicidas Alachlor e Metolachlor no controle de Brachiaria plantaginea, devem
ter as seguintes condigoes:

. a aplicagao deve ocorrer no maximo 3 dias apos a filtima gradagem;

. a eficigncia pode ser reduzida em altas infestagoes;

. a aplicagao deve ocorrer com o solo umido.

b) as informagoes de controle de Eleusina indiaa com os herbicidas Trifluralin e

Pendimethalin, foram obtidas em condigao de baixa infestagao.
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TABELA 5. Eficiência de alguns herbicidas de prê e pós-emergência para o controle de plantas daninha.

na cultura da soja cultivada em solos do Cerrado. EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1987.

aninhas

Plantas

Herbidda

Pend imethal in !'
TdfluraLin

Cyanazine

Fenoxar/!..-'
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!I Informações obtidas em plantas· provenientes de sementes

3/ A eficiência diminui em áreas de alta infestação de caRim mariDelada. Aplicar em 8010 úmido e bem preparado, AIachier e
- Hetolachlor devea ser aplicados no máximo até 3 dias ap~s a ~ltill'.a gradagem.

'!" At~ que se disponha de mais informações, não se recomenda sua utilização em áreas que serão semeadas com trigo no inve~
no.

'E Eraalta infestação. aplicar em PPI.

OBS: Atenção: conheça as especificações do produto que será apl icado.

6.4. Planejamento de novos experimentos

a) Foi proposta a realização de experimento com vistas a elucidar um possível efei
to fitotõxico na cultura do trigo com residual dos herbicidas lmazaquin e Fenoxan
aplicados na cultura da soja (I.B. e OCEPAR).

b) Foi sugerida a realização de experimentos visando estudar os efeitos de herbici
das na microbiologia do solo, principalmente sobre Rhizobium (I.B.)
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Planejamento de novos experimentos

Foi proposta a realizagao de experimento com vistas a elucidar um possivel efei

to fitotoxico na cultura do trigo com residual dos herbicidas Imazaquin e Fenoxan

aplicados na cultura da soja (I.B. e OCEPAR).

Foi sugerida a realizagao de experimentos visando estudar os efeitos de herbici
das na microbiologia do solo, principalmente sobre Rhizobium (I.B.)
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TABELA 6. Alternativas para o controle quimico de plantas daninhas na cultura da soja
cultivada em ê r ee s do Cerrado !J. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1987.

Herbic ida

Nome Nome comercial
Concent ra~ão A~ 1 reação!1

P end ime t ha 1 í n'

Trifluralin

Trifluralin

Alachlor

Cyanaz ioe

Fenoxan

Lm az a q u io

L iouron

Hetolachlor

Hetribuzin

Acifluorfen

Bentazon

c t c r Lmur c n+e t í I

Diclofop-metil

Fluazifop-butil

Fomesafen

L 1:1 I,; tof en

Sethoxyd in

'Jentazon +
Acifluorfen

Herbadox

Trifluralin 600

Vários

Laço

Blad ek

Gamit

Scepter

AfaIon

Dual
Lexone Sencor

PPI

Dose (1 ou kg/ha)

1,5-3. O

í c a . Comercial

500 g/l

600 g/l

445 g/l

480 "J,/l

500 g/1

500 g/1

150 g/l

450 g/1

720 g/l

480 ,/1

170 g/1

480 g/l

250 g/kg

284 g/l

250 g/l

250 g/l

2~O ./1

184 g/l

03 + 0,08 'tIl

Blazer Tackle

PRE

0,75-1,5

1,8-2,4

0,53-1,07

2,4-3,36

1,25-1,5

0,8-1, O

0,15

0,75-1,5

3,0-4,0

1,2-2,4

5,0-7, O

2,5-3, O

1,6-2. O

1.0

1,6-3.3

2,5-4,0

0,75-1,0

1, O-I, 5

1,5

0,06 - 0,08

3,0-3,5

1,5

1, O

G, 625-0, 7~

1,25

2, O

1..1 A escolha da dose depende da espécie e do tamanho das ervas p a r a os herbicidas de pós-emergên

cia e da textura do solo para os de p r ê-ce me r né nc í a . r fundamental conhecer as especificações

do produto a ser utilizado. Em solos arenosos e com baixo teor de matéria orgânica, não ê r~

c o me nd ad a a utilização de certos h e r b i c i d a s residuais. Aos he r b i c i d e s pós-emergentes poderá

necessária a adição de surfactante, conforme indicação do fabricante.

Basagran

C 1 a s s i.c

Ll o x a n

Fuzi La d e

Fl e x

Cobra

Poast

Dob 1 e

'!:.,.I PPI - Pré-plantio incorporado; PR.E - Pré-emerrtênci3; Pós

6.5. Proposições

FPI

PRE

PRE

PRE

PPI/PRE

PRE

PRE 1,8-2.88

al Foi sugerida e aceita a proposição para uniformizar metodologia para trabalhos
comooplantas daninhas, através de reunião extraordinária da Comissão.

PPI/PRE 0,35-0,49

b) A Comissão d~ Controle de Plantas Daninhas solicita mudanças no Regimento lnte!
no:
Que seja permitido nas Comissões, a presença de 1 representante de cada empresa
produtora de insumo, como ouvinte. O direito a voto fica ao representante cre-
denciado pelaANDEF/ANDA.

Pôs 0,17-0,25

0,72

0,015-0,020

0,85-1, O

0,375

0,25

Pós

Pós

Pôs

Pós

Pós

Pós 0,15-0,18

Pôs 0,23

Pôs 0,6 • 0,16

- Pôs-emer~ência.
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TABELA 6. Alternativaa para 0 controle quimico de plantas daninhas na cultura da soja

culcivada em Ereas do Cerrado 1/, EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1987.

Herbicida

Nome comum Nome comercial
Concen:raq5o A915 CBQEOZI

i.a.

Dose (1 ou kg/ha)

Comercial

Pendimethalifi

Trifluralin

Trifluralin

Alachlor

Cyanazine

Fenuxan

lmdzaquin

Linuron

Metolachlor

Metribuzin

Acifluorfen

Bentazon

Clorimuron-etil

Diclofop-metil

F1uazifop—buti1

Fomesafen

Lautofen

Sethoxydin

Zentazon +
Acifluorfen

Herbadox

Trifluralin 600

Virios

Lago

Bladek

Gamit

Scepcer

Afalon

Dual

Lexone ou Sencor

Blazer ou Tackle

Basagran

Classic

Iloxan

Fuzilade

Flex

Cobra

Peas:

Dnble

500

600

445

480

500

500

150

450

720

480

170

A80

am
g/1

M1
g/1

en
an
EH
Q/.1

g/1

g/I

g/1

g/1

250 g/kg

2&4

zso
250

240
1aa

O3 +

an
g/1

g/1

g/1

3/1

0,08 all

PPI

FEE

PP1

PRE

PRE

PRE

PPI/PRE

PRE

PRE

PP1/PRE

Pas

P5s

P5s

P55

P5s

P5s

Pas

P55

P55

0,75-1,5 l,5—3,0

1,a—2,a
0,53-1,01
2,n-3,36

1,25-1,5
0,5-1,0

0,15
0,15-1,5
1,8-z,sa

0,35-0,49
0,17-0,25

0,72
0,015-0,020
o,ss-1,0

0,375
0,25

o,1s-0,19
0,23

0,6 + 0,16

3,0-4,0

1,2-2,4
5,0-7,0
2,5-3,0
1,e-2,0
1,0

1,6-3,3
2,5-4,0

0,15-1,0
1,0-1,5
1,5

0,05 - o,os
3,0-3,5
1,5
1,0

0,625-0,15
1,25

2,0

6.5.

Ll A escolha da dose depende da esp§cie e do tamanho das ervas para 0s herbicidas de p5s—emergeg

cia e da textura do solo para os de prE—emernEncia. E fundamental conhecer as especificag5es

do produto a ser utilizado. Em solos arenosos e com baixo teor de matéria organics, “Z0 § rg

comendada a uti1iza§§o de certos herbicidas residuais. A05 herbicidas p§s—emergentes poderi

ser necessiria a adiqao de surfactante, cunforme indicaggc do Eabricante.

El PPI — Pr}-plantio incorporado; PRE — PrE—emera§ncia; P85 - P5s—emerg§ncia.

Proposigaes

Poi sugerida e aceita a proposigio para uniformizar metodologia para trabalhos

com~p1antas daninhas, através de reunigo extraordinfiria da Comissao.

A Comissao dg Controle de Plantas Daninhas solicita mudangas no Regimento Integ

no:
Que seja permitido nas Comissaes, a presenga de 1 representante de cada empress
ptodutora de insumo, como ouvinte. O direito a voto fica ao representante cre-

denciado pela ANDEF/ANDA.
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6.6. Recomendações para a Assistência T~cnica e Extensão Rural1

o controle de plantas daninhas e quase tão antigo quanto
a própria agricultura e e uma prática de elevada importância ate
os dias de hoje, para a obtenção de altos rendimentos em qualquer
tipu de exploração agrícola.

Na cultura da soja, a presença de invasoras e a necessi
dade de se efetuar o controle das mesmas se destaca, pois es
tas podem causar perdas significativas, conforme a especie, a den
sidade e a sua distribuição na lavoura. A competição das invasoras ~
corre principalmente por água, luz e nutrientes, podendo ainda di
ficultar sobremaneira a operação de colheita e prejudicar a
dade do produto final.

quali

A prática do controle de plantas daninhas da soja e on~
rosa, porem os seus resultados são positivos; por isto, e necess~
rio que haja um balanceamento entre o custo da operação e o
vel ganho na produção.

POSs!

Os metodos normalmente utilizados sao: mecânico, químico
e cultural, havendo ainda o controle biológico. Pode ser utiliza
da ainda uma combinação de dois ou mais metodos de controle, con
forme as necessidades e as condições existentes.

O controle cultural consiste na utilização de práticas
que propiciem ã cultura maior capacidade de competição com as pla~
tas daninhas.

O controle mecânico consiste na utilização de instrume~
tos ou implementos tracionados por máquina, animal ou mesmo
homem, com o objetivo de reduzir a população de inços no solo ou
na lavoura já instalada. A capina manual e o metodo mais simples
e eficaz, porem demanda grande quantidade de mão-de-obra. Pode ser
utilizada como complemento a outros metodos.

1Texto adaptado de:

RECOMENDAÇÕES t~cnicas para a cultura da soja no Paran~ 1986/87.
Cascavel, OCEPAR/EMBRAPA-CNPSo, 1986. 68p. (OCEPAR. Boletim T~c-
nico, 19). (EMBRAPA-CNPSo. Documentos, 19).

pelo
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A capina mecânica é mais utilizada, empre~ando-se impl~
mentoR como arados, ~rades, enxadas e cultivadores. Este tipo de
controle pode ser feito na instalaçio da cultura, atravis de ara
çio e/ou gradeaçio, ou apos a instalaçio da cultura, com O auxílio
de cultivadores. A capina, seja com enxada (manual) ou com culti
vador (mecânica), deve ser realizada em dias quentes e secos para
melhor eficiên~ia. Cuidado especial deve ser tomado para evitar
danos às raizes da soja. O cultivo deve ser superficial, aprofu~
dando-se as enxadas o suficiente para eliminar a infestaçio.

A capina deve ser feita antes da floraçio, pois quando
já houver flores, estas poderão cair ao contato com o cultivador
ou mesmo com as pessoas que manejam enxadas. O número de capinas
depende, exclusivamente, da presença de ervas na lavoura, porem,
em regra geral, duas a três capinas antes do florescimento sao
suficientes para manter a lavoura em boas condições. Após o fIo
rescimento, normalmente nio haverá mais problemas de invasoras de~
de que at~ este est~dio a lavoura tenha sido mantida limpa.

o mitodo químico de controle de plantas daninhas na so
ja consiste na utilização de produtos químicos (herbicidas), que
se apresentam no mercado sob vários tipos. A grande vantagem ~
tribuida ao sistema i a economia de mão-de-obra e a ra?idez na ~
plicação. Como todo mitodo refinado, exige ticnica tambim refin~
da, para que seu uso seja eficiente e econômico; do contrário,
corre-se o risco de onerar a cultura sem se obter o devido re
torno. O reconhecimento privio das plantas predominantes na área
a ser controlada i condição básica para um resultado oositivo de~
te mitodo e para a escolha do produto (Tabelas 5 e 7).

A eficiência dos herbicidas aumenta quando a a?licação
se faz em condições que lhe sejam favoráveis. Assim, i fundamen-
tal que se conheça~ as especificações do produto antes de sua ut!
lização. A regulagem correta do equipamento de pulverização i ou
tro fator que deve ser considerado quando se pretende utilizar e~
te meio de controle.

caçao
Ias 6

Os herbicidas sao classificados quanto a ipoca de .apl!
em pri-olantio, pri-emergência e pós-emer?,encia. Nas Tabe

e 8 encontram-se os produtos recomendados pela Pesqu!
s a ,
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'I /, I~I,1.1\ 7 EI Iclencia de alguns herbicidas de pre e pos-ernergencia para o controle de plantas daninhas
em soja, no Estado do Paran~.
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Acantho,~pe.1!'W!I au >tJtale (Carrapicho-rastei rol R - R R M' R R - - 5 - R M R R R R
Acantho~pHI!'W!I hüpúi",,, (Carrapicho-de-carneiro) 5 - R R 5 5 R R 5 - S 5 R R R R R R 5
An'Hanthu~ Hyb."du.~ (Caruru) 5 5 5 R 5 5 R R 5 5 5 5 5 5 5 5 R 5 5

An\•• anthu~ vú{dü (Caruru-de-mancha) 5 5 5 R M 5 R R 5 5 5 5 5 5 5 5 R 5 5
B':den ~ p(lo ~ (Pícão preto) M 5 M R 5 5 R R 5 5 M 5 R 5 R R R R 5
!Vtach<aú4 planlagUtea (Capim manrelada) R R M 5 R R 5 5 R R R 5 R 5 5 5 5 5
Ca»':a to.a (Fedegoso) R R R R R R R R M R M R R R R R R R
Cenchu.o ech~natu~ \Capi~arrapicho) R R R .M R R 5 5 R R R " R 5 M 5 5 M
CoomelUta vúgUt':ca (Trapoeraba) M 5 5 R 5 R R R - 5 M 5 5 R R R R R 5
CypHu~ .otuJtdu. .• (Hririca) R R R R R R R R R - R R R R R R R R R
Ihg':taJl<a hoúzonlalü (Capim coleMo) R R 5 R R R R 5 R - R R 5 R 5 5 5 5 5
EchUtochloa c.u.~all~ (Capim-arroz) R R 5 5 R R 5 5 R - R R 5 R 5 5 5 5 5 wEleu4<ne Utd<ca (Capim-pé-de-galinha) R R - 5 R R 5 5 R 53 R R M R M 5 5 M M '"Eupho.b<a hete.ophylla (Amendoim bravo) M M R R R R R R M R M R R R R R R R
Gai':' ~oga pa'v<6lo.a (Picilo branco) 5 5 5 R R 5 R R 5 - 5 5 5 5 M R R R 5
lpcmoea aú~toloch<ae6ol<a (Corda de viola) M M R R M M R R M - R - R M R R R R M
Pc.tulaca ole.acea (Beldroega) 5 5 5 R 5 5 R R 5 5 5 5 M 5 M 5 R M 5
Raphanu.~ .aphanüt.um (Nabiça) 5 5 R R 5 M R R - - 5 5 R 5 R M R R M
R<cha.d<a b.a.~(l<en ~<.~ (Poaia branca) M - R R R - R R 5 M - R R R R R R -
S':da .homb<6ol<a (Guanxuna) R 5 M R 5 M R R R 5 R M R 5 R R R R M
Solanum ameúcanum (Maria pretinha) 5 5 R R R R R 5 - R 5 R R P R R R -
So.ghum hatepen",e (Capim-massarnbará) R R R - R R - 52 R - R R R R R 52 - 52 R

Legenda: R = Resis ten te ; S = Suscetível; M = Medianamente suscetível; - = Sem informação.
I Adicionar óleo mineral cmulsionáve l.

2 COntrola apenas plantas provenientes de sementes,
3 Em alta infestação. aplicar em PPl.
OB5.: Esta tabela fei pre parada corri base em experimentos da E\IBRAPA e demais Instituições do Sistema de Pesquisa Agropecuária Brasileiro.

bem como com infomacões oessoaís dos oeso uisado re s.

Adaptado de:

GAZZIERO, D.L.P.; ALMEIDA, F.S. & RODRIGUES, B.N. Recornendasões para o controle de plantas daninhas

na cultura da soja. Londrina, EMBRAPA-CNPSo, 1985. 9p. (EMBRAPA-CNPSo. Comunicado T~cnico, 32) •
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Yvvmvea anutolochiazfloléa (Corda de viola)
Pcntulnca ole/uzcm (Beldroega)
Raphnnus Raphanist/(wn (Nahiga)
Rlchaadca baasilianuia (Poaia branca)
Sula nhombigolia (Guanxuna)
Sclamun amucanwn (Maria pretinha)
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Legenda: R = Rcsistente; S = Susoetfvel; M = Medianamente suscetivel; - = Sem informaqao
1 Adicionar oleo mineral cmulsionével.
v .- Comrola apenas plantas provementes de sementes.
3 Em alta infestacao. aplicar em PPI.
OBS.: Esta tabela foi prepumda com base em expenmentos da EMBRAPA e demzus lnslizuigoes do Sistema dc PCSQUISE Agropecuana Braslleuo

bcm como com infomacoes Dessouis dos pesuuisadores.

Adapt ado de:
GAZZIERO, D.L.P.; ALMEIDA, F.S. 8. RODRIGUES, B.N. Recomendacoes para 0 controls de plantas daninhas

na cultura da soja. Londrina, EMBRAPA-—CNPSo, 1985. 9p. (EMBRAPA—CNPSo. Comunicado Tecnico, 32).
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Atualmente, uma prática que vem sendo bastante difundi
da e aceita pelos agricultores e que tem se mostrado eficiente no
controle da erosao e na conservação dos solos, e o plantio dir~
to. Porém, para o sucesso desta prática, e necessário que haja
bom funcionamento dos metodos usados para controle das plantas da
ninhas. Neste sistema, o metodo químico e o mais usual e requer
cuidados tecnicos especiais, que vão desde a escolha do produto
ate o modo e a época de aplicação. são utilizados produtos de
ação não seletiva (dessecantes) e produtos de açao residual ou se
letiva aplicados em pre e pos-emergencia. Um herbicida ã base de
2,4-n em geral e utilizado em mistura com um dessecante para au
mentar a eficiência e/ou reduzir a dose, quando houver infestê
ção mista de plantas de folha estreita e folha larga. Contudo
este produto deve ser utilizado com um intervalo mínimo
dias entre a aplicação e a semeadur •. As alternati~as de utiliza
ção de herbicidas não seletivos são aoresentadas na Tabela 9.
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TABELA 8. Alternativas para o controle químico de plantas daninhas na
cultura da soja no Estado do Parana.

tOE COERCIAL CCltUNTRAçAo
1.1.4 Canerclo}

Kglhe 1<;ou l/ha

INTERVALO
ce

SE"""""(Ohs)

OOSEIlVIIÇOES

li ~ SISTEMA C'CJNIIEM;UHlt.. E DIRETO

~r'.eIIII!rgentes • gr•• lnlcldas·
Oryzalln Surn..,

Hetolaehlol DAI

Al.ct11or tece

lr!HunUn TtHlunl1n 6IXCE
rECOTRIOO

Pré-_raentes - rolhas largas·
l"18()Jln scecter 150g/1

4ecO/l 0,96 • 1.~'

720 gll '.811,88

""'011 0,75",5

..., 011 2,./1 .',36

600 011 1,812,4

Leso-e 700~/Kg
Hetrlbu~ln '" 0,35'0,49

seoccr 480 011

ll •.•.•roo Afdon 5OO~lKg 0,75",5

650011

Pós._rgentes_qr_lnlcldlls"
Olclofop...-t11 11011.., 2806911 0,85 I 1,0

seth(ll~ydln) ..." 18Ag/I 0,23

rluazlrOP-bulU' Fw.U" 250g/1 D,}75

Allollydia-s6dlo' Gr ••• t 150iVkQ ',12

Pós-•• rgentes - folhu lIrgu"
gentuon Bas-ot'an 1180 O/I 0,72

At::lfluorfen_sódio'
aluer

'"lK'kle

Benlszon
Aclfluorfen

FOIIII'saren'

0001.

Ulclofen Cobra

8. SISTEMA C1>NEt<IONAL (apenas)

Pr~_pllntlolnco~

IJlllza,qu11ll sceoter

hHlunlln Vários

Pr~~_rQêncll

Cyan.1lIr.e el8dex

Cyllnallne.
Metolilchlor

1,01',1

2,5111,0

1,51',0

5,0 a 7,0

),0 I 11,0

0,15 ,,O

NIo utlllllr etII sctcs Ir~nO$OS potIl"IP!S em ""Itérll or_
QAnlca. Profundidade de s~8wr8 sccertcr I IICM.

Pouco ertcee etn co-crcees de Ilta lnfestaçllo ele CI _
plm •• tfllel\td8.

PO\..lCQertc8Zelllcondlçl!esde8HlInfest~lIode CI-
plm fll.u·lIIelacla. No sIstema ccoveocto-er , deve ser'in
ccrccreec ou utll11ado na forllll aplllf,1e-pJante. Nõ
pl/lnt1odIreto,sónarormaapl1~-plante.

Pouco eficaz ee co-ctcões de aHa lnre$taç~o de CI-
pllll IIIIIflllelada. Aplicar em solo únldo beIn preparado,
Nos1stemaconvenclonal,senllOchover, toccrccrer
soperrIclllrnente.

No sistema ccoveoctoer , se nllo chover 5 11 dias de
pois cIa apllcaçlo, proceder' IncorporaçllosL4>f!rU=-
clal

AU~sedISj)Ol""tlade""llslnrOf1ll(lçl!es,oterrcno
tratado COlll JlIIIlIZa,qulm nllo deve ser pl&ntado COlll ou-
tras culturas QUI!! nlIo o trigo no Inverno e 8 SOJI no
verloset;P-Ilnte.

NIo utilizar em solos ereoosos e/ou com teor ce JIIIt~
rlloroAnlcainferiorl~.AscuHlvaresCa~sCe:-
rals, SIIInt'Ana, SlIoLuh erT_l aoresentam senslbll1
óade I este crccnc. -
lGo utlllzlr etII solos ere-cscs CO'II IIII!flOSde ~ de ma
t~rl1 crcêotca. -

60 Apllclr COlll as gramí •.••.as no estádio de 2 I li folhas,
eeoreoe as esceeree. NlIo fizer ~1s1ura5 de tanque
ece outrosPÓS-Mergentes.

ApllclfcQllasgr8l!lInelsnoest~lode2a4perf1_
lhos, confof"llle as espécies.

ApUCIf COIIt IS grllllllneas no esUdlo de 2 I 4 perfl_
iecs , ccorcree as·espécles.

~l1clrCOlllgr8lníneasnoestádlodenollldixIIIIO 4 fo-
I•.••.NIo rlzer IIIbtura de t.->i1Jll COIII.cHJuorfen.

0,510,7

'"0,75 I 1,0

1.5~',O

1,6s3,3

',01',5

1,25

','
','

','

60

50

90 ApJlclrccnervlsnoestádlode1-6folkasconfofllll!
I eeceere. Plra clrraplcllo resterro, utPlllf 2,0 11
hI cce õtec etrerer emulsl~~el.

UtilIlar pressão de 150 11 200 lb/pol' e bicos da sé.,
rle 110. Nlo epl1car CO'II baixa •.•••Idade relatlvadol[

170~1l
0,22410,'36 1,011,5

224g/1'

JOOg/I 0,600 2,08Og/1 0,160

2'!1Og/l 0,250 ,,O "
240g/1 0,1'!1010,180 0,625 I 0,75

Apl1clICO'IIaservasnoe<;tádIoóp2a6folhascoo-
fortlll! as eeoecres .
sct tcer COft as ervas no t'<;t~(llo dfo 2 11(, folhas eco-
forme as espécies.

NlIo Jo.TItar adJuvantf':. IIt>Ucar com as eHil5 no está -
diode1a6folhasconfOllneasespécles.

1'!1Og/1 0,15 ,,O Pari controle de er.a~ (li! folloa larga. IIte'que se
disponhl de II'Ials dados, o terreno trltado COfll 1""zl_
(J.JlmnllodeveserplantadoCOl'lloutrascuHuras •...
rêc o trigo no Invf'r"o IP!a soja no verlo seguinte.

445g/1 0,53.1,07 1,212,11 >€ Para controle de graml()e~s incorporar 5 8 1 cm de pro
flS\dldade at~ 8hs acôs a ect rcaçso. -

5OOg/1 1,2511,5 2,5 I ,,O Para controle de ena'. oe folha larga. ,.,..10 vt Ll Izs r
em seres com IIIl'fIOS ue lirA de ~z911a e/ou CtJ1l mat~rl1
orgânica torer ícr a~. Pode ser utlllzaóoetII pré-
eflW!r~"\Cla ou lncnqlOrado.

)50g/1 1,2211,7!i ),5.5,0 ParacontroledE'gr;)<nll>eil5eer.asóerolhalaroaN;o
soo wr 1,1512.50 utilizar em 50105 com menos de ~"" de arglll e/ou

cOflllllilthlaorQà"lca Inferior I~.

1 A escolha do produto e, quando ror o caso, das combíneções de produtos. deve ser feita de acordo com cada situação. t importante conhecer
as especificações dos produtos escoíhidos.
A escolha da dose depende da espécie e do tamanho das ervu para os herbicidas de pós-emergência e da textura do solo para os de pré-emer-
gência. Para solos arenosos e de baixo teor de matéria orginica, utüizar doses menores. As doses maiores são utilizadas em solos pesados e com
alto teor de matéria orgânica.

3 Juntar adjuvante recomendado pelo fabricante. No caso de Blazer e TackJe a 170811. dispensa o uso de adjuvante, mantendo-se a dose por
hectare .

• Aplicar herbicidas pré-emergentes logo após a última gradasem, com ° solo em boas condições de umidade,
• *Nfo aplicar durante períodos de seca, em que as plantas estejam em déficit hidrico.
" NE: Nâo especificado! I.a.: ingrediente ativo.

Adaptado de:
GAZZIERO, O.L.P.; Al.HEIOA,. F.S. & ROOlUGIJF.S, B.N. Recomendasões para o controle de plantas daninhas

na cllltura da s oj a • Londrina, EHI\RAPI\-C,NPSo, ,<lR'i, <lp. (EMBRAPA-CNPSo. Comunlcadn T~cntc(), )2),
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TABELA 3. Alternativas para 0 controle quimico de plantas daninhas na

cultura da soja no Estado do ParanE

rutcuul Iuccuoicm. c1uz1mw;ll0 W557 INIDWPLO11:1.I.‘ Cauzrclnl
Kq Du l/In

SEGRNQI
(Oils)

0ns:.11vn¢0:s

l - SISIEIIA GDNENZIDUI. E DUI"!
510-mrmzu - g1-II1r11=1¢II-

Dryulln Sufllln II0 all
lhtalnchlor hill 720 Qll

Pfildlfitihllln iimldnl 5G) Q/l

Allchlfll‘ Lnqo we 1;/1

Irtflunlln Vtlflurllln ‘MKS RX! 9/l
FEMIRIIII

54.:-"mass - Volms 1IK§QS'
lnnmln Scsptex I50 Q/l

Lexonl
bnlrlbuz ln 1711

SEEM

"X70/K0
It_ mg/1

Llnul-on lfllm sou q/11,;
1111

I50 q/1
ms-mmgses - g1II1111=111Is--

Dl.Cl0|'W-Iltll IIDXII 264 fill

s=¢w=v1m~’ Past 11¢ q/l
Flulzllbb-hltll) Fullllk 250 ill

Iiimain-saaxn’ uma: 750 q/sq

was--Iqsgmss - lvlhls 1IIggs--
Bentlmn aIsIgnn Ian 11/1

170 q/1
°" 5224 Q/l

aw 9/1ao q/1
250 1:/1

, nine:
lclfluoflen-sbdln 00

1Ic1<le
aencum
litlflunrlefl
rm-sIIm’ Flex

Owl:

Lactulen Cwbrl 2&0 Q/l

a~ SISYEVA CDNEPCICNBL (apems)
vré-gun! 10 lnco1-Erma

1-11Im1111I Scepler 150 q/1

n1n111I11n vsms I45 q/l
_1>1e_I¢I1ggr1c_1I

Cylfl-'|7l|'\€ s1IaII 500 q/l

Cylfllflflt . 8,.M :50 1;/1veznlncnm son 1;/1

0.96 I 1.55

1,9 I Lee

0.75 I 1.5

2,0 I 3,36

l,8 I LA

0,15

0,55 I 0,19

0,75 I 1.5

0,85 I l,D

0,2:

0,11:
1,12

0,72

0,224 I 0,156
0,600
0,1110
0,250

O,I50 I D. IN

0,15

0,5: I 1.01

1,25 I 1,5

1:8 II 5°.‘ 81‘;

2,0 I 3,2

2,5 IA.0

1,5 I 5,0

5,0 I 7,0

3,0 I 1.0

1,0

0,5 I 0.7
nu

0,75 I l,D

1,5 I 3,0
ou

1,6 s 3.3

3,0 I 3,5

1,25

1,5

1,5

1,5

1,0I1,5

2,0
1,0

0,625 I 0,75

1,0

1,2 I 2,4

2,5 I 5.0

3,5 I 5.0

K4

Pl

PC

I

Pl

DC

IO

Q

70

50

90

50

90
95

Bl

fi

IE

PI

Pi

mo uuunx an solos Irrmsus panes em mzern ur-
ghlu. Pmrunloone de selnnmrn suverlor I non.
Pouco erlcnz en conulqnes as Ilu lnresuqln 1111 an -
pin Ilflllldl.
Pouco ellcn M C0f\6l;OQs 69 IR! lnfestnpiu de Fl.
Qlll llrfilldli N0 slslenu cnrlvenclonll, deve 5:! in
cowcruon ou utllluon nI form Iollwe-ulIncI. I6
01811111 direto, 56 nu forms Ullfill-pllnltl
Pouco ellcn =1 rondlgbes 0: illi lnfestapfln de =I-pl! IIm1IoI. mum =11» solo 0111» hem Prepondo.
Nu sistema convmclmll, sI nlo chnver, 111m1p¢1IrIDIIYICIIIIEHIE.
m slszm 1:ov1ver1clunal, 5! no mm: 5 I 1 ans no
pols 0I Ipllcngm, brocade! I lncnrporaglo smerfl I1:1I1

Ice we se 111swI~1I an mais lnfonnaglles, 1» 1211000
zncnon can 11II1Iq01-11 11:11 deve ser p1Ir11Im cam OU-11-Is cultulls que nlo =1 11-1911 no lrwema e I so_1I noverlo sewlnle.
um 01111": em solos I\'Bfl050! e/1111 com teor 0: 11-24
Ill arqlnlcl 1MI111.11 I As culllvures Canoes cs?
ms, sIn¢<A11I, Sic Lulz I r1-1 igttithtflll senslblllup I est: pwmm. '
mu ullllzlr =1 snlos Ireflusos com H2005 de 2x as "I
tern 1m1An1¢I, -

WHCII CD111 Is gliflllmss I10 esténlo 69 2 I A 7017131,
cmlome I! 25960125, ~50 rue: nlsluns de [rule
con outros D6S*$El'FI'IlQS.
flollclr CID IS qnnlneas r10 eilldlq de Z a A pal’?! -
lmx, cmlome as espécles.
Mullen can Is qi-Inn"; 1111 Ismm 11¢ 2 I I llIl‘Pl_lhos, cmfurlle I11 especles.
lnllclr cm QIIWIHGIS no estidlo fie no Ifillm l I0-
lfll. PIG fuer llllun Us (I108 Cu! Iclfluulflfl.

lcllclx can ervls no eslddlu 11: 2.5 falhns 1:1.-nfuflheI Ispecls. Fill Cltruultflo nsmi-u, 0:111:11 2,0 1/hl can 61:0 I1<1¢1I1 e-1Ii1s1m:v=1.
uuum pressln 11¢ 150 a 200 lb/00]‘ = blcas da sa-ll! 11o. an lnllcar cam balxa unload: 1=iImImI=
bollcar com IS ervns no Ismsulu oe 2 I s fnlhas cun-nm-I Is Ispecles.
llallcu com Is en/as 1-11 rstédln 1» z 3 s Tulhls cm-Inn: I! espécles.
Nlo Jmlar Iajuvsnz-. /10111111 can as anus no est! -
11111 we 7 I 6 Iulhus cohlorrvz Is esaécles.

PI1-I cnnlrole 11¢ enar, 11¢ folha lama. I\!e'oue so
dlsoornl de Ins dadus, 11 teneflri lutado can lIlllll~
llllll nu deve ser olafllado cum oulrls culturas wenln <1 trlqo no 1'-"11-11 ¢ I suja no verlu seqvlrltz.
Para cmtrnle fie qxamlneas lncmprirar s I 1 cmoeylg
mnaiaaae Ire Bhs ands I aollcaeao.

Pun commie de El'\1H"| 1-1: folha lnqa. Nlo utlllzlr
an solos com menus 11¢ /11111 0: irglli 2/um com mItérlI
orginlca lnlnlor a 7%. Pode ser ullllludo Em D1’!-
ewiqemla ll) lmnrllnradu.
Pill commie 11¢ q1=1».111ea:. I Iwas oe n11|1a1I1guMIc
01111": =11 sulns cm menus dz 1.01 as lfqlll 8/flu1:011 II~.e11I urglnlca 1111:1101 I 21.

1 A escolln do pxodulo e. quando for o cuo, dn ccmhlnlgfles do produtos, deve sex fella dc Icordo cum cada simagio. E imponanle conheoex
I! especificaqoes dos produtos escolhldos.

2 A escolha 11: dose depend: dI espécie e do tlmlnho du elvu pln cs herbicides de p6:-emelgéncia e dz lexluva do solo pun us zledpré-emu
géncia. Para solo; Iienosos e dc balxo teor de materia orginicl. ulilizar doses menores. A1 doses manons sio ulilizadas em solos pesa os e com
l|\O1.90I de mum-in organlcn.

hectare.
3 Junln Idjuvmte Iecomendndo pelo fabrlcmte. No cow do Blue: e Tackle I 170 3/I, dispenu o um de Idjuvnnle. mnmendo-se I dose por

" Aplica: herbicide: préemergenles logo I116: I Iiltima gndngem, com 0 solo em bOI! condiqfles de umidade.
" ‘N10 aplicnr dunnle peliodos dc seu, em que u plantas e:tejIm em deficit hidricn.
4 NE:Nlo eapecificadol l.a.: ingredient: Ilivo.

Adaptada dc:
GAZZIERO, D.L.P.; ALMEIDA, F.S. & RODRHZIIES, B.N. Recomendaeaes para 0 control: de plantas danlnhai

p na cultura da S11 1. lvnnllrlna, EMHRAPA-CNFSI1, I95’). Qp. (EHBRAPA-CNPSQ. C0m\1r1lCidn Tecnlco, ll).
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TABELA 9 . Alternativas para o manejo de entre-safra das plantas daninhas,
com uso de produtos quimicos no sistema de plantio direto1• 1985.

NDne Nome Concentraçlo Dose
c"",," canerclal g/1 1.8. tanerdai

kg/ho kg ou Ilha

1. Paraquat 2 Gr8R)xone 200 0,2 8 0,4 1,0 a 2,0
PaIlKJ,Jat Herbl técnica 200 0,2 a 0,4 1,0. 2,0
01sseka 200 200 0,2 a 0,4 1,0 a 2,0

Para lnfestantes pouco desenvolvidas. Gramineas com menos de 2 8 'peIfilhos. Controla mal o c&pt",·colchlo.

2. 2,14-0 am!na'
ou

2,4-0 ést er ê

Diversos 0,8 • 1,1
ou

0,6 a 0,8Diversos

Para terest ação pouco desenvolvida de folhas largas.

3. Paraquat2 Cramoxone 200 0,3 1,5
Olsseka 200 200 0,3 1,5
Paraqaat Herbl técnica 200 0,3 1,5

2,4-0 3m!na' Diversos 0,8 a 1.1
ou ou

2,4-0 és ter? Diversos 0,6 8 0,8

Para Inteat ação mista de gramlneas e folhas largas pouco desenvolvidas. Cramineas com menosr2 2 a J perfi-
lhos. Controla mal o ceo íe-cotcbão.

4. earaccat a Cramocll 200 0,4 a 0,6
ou 2,0 a ,,O

Oturam com ou sem Mistura de tanque 100 0,2 • 0,3
2,4-0 am1na Diversos 0,8 a 1,1

ou ou
2,4-0 és ter s Diversos 0,6 a 0,8

Para Infes taçãc mista de gramíneas e folhas largas com desenvolvimento scoer íor li! do item 1.

5. G1yphosate R~eu rosetc Nortox
480
480

0,48 8 0,96
0,48 a 0,96

1,0 • 2,0
1,0 a 2,0

Para rnres taçâo mista de gram!neas BnJais e folhas largas com desenvolvimento igual ou scoer ícr 80 item 4.
Dependendo da espécie poderá ser necessária dose superior a 2 Ilha.

6. Gly(hlsate R~ 480 0,48 • 0,96 1,08 2,0
CU fosato Nortox 480 0,48 • 0,96 1,0 a 2,0

2,4-0 arnJna} Diversos 0,8 a 1,1
ou ·ou

2,4-0 éster> Diversos 0,6 a 0,8

Para tnrest eção mista idêntica 80 item ~, mas com folhas laraas resistentes ao Glyphosate. Dependendo di
espécie poderá ser necessária dose scoer Icr a 2 lJha de Glyfhosate.

7. Cl~hosate.
2,4-0 amlna

162 0,65 a 0,97.
0.81 • 1,2

Comnand
203

Para Inres t ação e í st a idêntica ao item 6, opçDo como produto fortlUledo. Observar carench di 10 dias entre
aplicação e plantio da cultura.

1 Para lavouras com período longo de entre-safra (comum no Norte do Paraná). normalmen·
te são necessárias duas aplicações. A melhor comhinação deve ser definida em função de
cada situação r. importante conhecer as especificações does) produto(s) escolhido(s).

2 Ao paraquat juntar 0.1 a O 2% de surfactante não iônico.
3 Não aplicar em condições de vento. Usar formulação amina quando se encontrarem cultu-

ras suscetíveis na região circunvizinha: observar período de carência de 10 dias ou mais pa-
ra a semeadura da soja Quando possível pulverizar antes da aplicação de paraquat.

Adaplado de:

GAZZIF:RO, O.t..P.; AIJ1ETOA. F.S. ~ ROlltUCtIF:S. B.N. R(~comendasões para o controle de plantas dardn~!:!.!!
na cultura da !-O'I}:..!. t.ondr tn.r , EI'1HRI\I'A-c'NPSn. TQR~). 9p. (EMRRAPA-CNPSu. Comunlcadn récnff_' •• -:t,.
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TABELA 9 . Alternatives para 0 manejo de entre—safra das plantas daninhas,
com uso de produtos quimicos no sistema de plantio diretol. 1985.

NON N0"! Concentnqlo ___l__;'£'%c___K1,
cavun comercial q/1 -I -kg/hi ‘aEa zl

1. Paraquafl Gramxone
Paraquat Merbitécnica
Dlsseka ZUJ PP? -~ "- ooo '>'>'>

2170
2CD
20)

Para lnfestanles poucu desenvolvldas. Gramlneas com menus de2a Jperfllhos.

>-,->- Ebb nao I"I°_'° ODD

Control: ml 0 cnplm-colchlo.

0,8 01,12. 2,14-D amlna’ Diversos -
ou on

0,6 1 0,02,1»-D éster’ Dlversos -

Para infestagao pouco desenvolvlda de folha: largas.

J. Parimilz Grauoxone
~ Dlsseka 2(1)

Paraquat Herbitécnica
Dlversos _ 0 moon

8,..-

uuu
.- L

211)
200
ZED

2,b-D amine’
cu

Dlversos -2,-'4-0 éster’ 0,6 a o,a
Para lnfestaqlio mista dc gramlneas e folhas largas pouco desenvolvidas.
lhos. Cnnlrola mal 0 caplm-colchflo.

| |

--»->-a ..-|wmw:

I||n|

Gramineas com menosm 2 a 3 per!!-

h, Paraqual‘ Gramocll 200
. ou .

Dlurom com ou sem Mlstura ue tanque 100
2,14-D amina Diversos -

Ou
2,14-D éster! Dlversos -

o,a a 0,6

0o_cr'a~TauD8000o»--Q '0I-'\.¢

Para lnfeszaqao mlsta de qramlneas a folhas largas com desenvolvlmento smerlor A do item L

2,0 n 3,0

5. Glyphusate Roundup
Gllfosato NOHD! 060

§
OD opom an OD waw mm

Para lnfestaqao mista de gramlneas anuais e falhas largas com desenvolvlmento 1g.|al ou superior no
Dependendo da espécle poderé ser necessérla dose superior u 2 l/ha.

--»- OD an NN OO

Item 6.

6. Glypxosale Rour\d|.p
. Gllfosato Nortox I480

2,14-0 amlna) Diversos _2
Ps

P99

=~'-as IEDDIP5'99=--2:2,4-D éster! Dlversos - B,

>->- OD II 10M DO

Para infestaqflo mlsta ldéntlca an Item S, mas com folhas laruas reslstentes an Glyphosatc. Deoendendo do
espécie podera ser necessérla dose superior a 2 1/ha dc Clymosate.

7. Glyphosate 162 0,65 a 0,97
¢ Corrmand + o

2,1»-D amina 203 0~8l I 1,2
4,0 I 6,0

Pan infestagao mlsta idtmlca an item 6, opqao com uroduto Iormuluao. Obsorvur carénch do 10 alas entre
lallcaqio e plantio da cultura.

I Para lavouras com pcriodo Iongo dc entre-safra (comum no Nortc do P_ar_an5). normal_mcn~
tc 550 ncccssarias duas aplicaqécs. A mclhor combinagio dcvc scr dcflmda err! funqao dc
cada siluaqio E importantc conhcccr as cspccificacbcs do(s) pmduto(s) cscolh|do(s).

2 A0 paraquat juntar 0,] a 0 2% dc surfactantc nao iénico.
3 N50 aplicar cm condiqécs dc vcnto. Usar fomnulaqio amina quando so cncontraxem c_ultu-

ras susccnvcis na rcgiio circunvizinha: obscrvar pcnodo dc carcncla dc I0 dpas ou mals pa-
ra a semeadura da soja Quando possnvcl pulvcrizar antes da aphcaqao dc paraquat.

Adaplado dc"
nlnlmfiGAZZIERO, D.l..P.; ALNEIDA, F.S. 5 Rfi|)N|(1lIF.S, B.N. R1-comendaqses para 0 cnnlrole de plantas da

na cultura da .<~.»J".\. l.nnr|ril\»|, FM|\NI\l*A»l'§NPSo, mas. 9p. (EHBRAPA-CNPSn. Comunicadn Tecnlr,-., ‘:21.
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A utilizaçio de espicies de inverno que permitem a for
maçao de cobertura morta, bem co~o a antecipaçio da ipoca de s!
meadura nas lavouras do norte e oeste do Paraná, sao
que têm possibilitado a redução no uso de herbicidas
direto.

alternativas

em plantio

Qualquer que seja o sistema de semeadura e a regiao em que
se está cultivando a soja, cuidados especiais devem ser tomados
quanto a disseminaçio das plantas daninhas. No Estado do Paraná
tem sido observado aumento de infestaçio de So~ghum halepense (c~
pim massambará), Cassia to~a (fedegoso) e Desmodium pu~pu~eum
(carrapicho beiço-de-boi). No cerrado, alim das leguminosas cit~
das, outras espécies como Hyptis suaveolens (cheirosa), Pennise
tum setosum capim custódio) etc., tambim estao se disseminando
rapidamente. N~s areas novas, a prevençao pode retardar ou
tar a necessidade de controle generalizado na propriedade, elimi
nando todos os inconvenientes causados pelas invasoras
meios de controle, quaisquer que sejam.

e pelos

As práticas sugeridas (Gazziero & Guimaries 1984)2.
C.) para evitar a disseminaçio das ervas sio as seguintes:

a) ut~lizar sementes de soja de boa qualidade provenientes de cam
pos controlados e livres de disseminulos;

b) promover a limpeza rigorosa de todas as ~áquinas e implementos
antes de serem levados de um local infestado para áreas onde
não existam plantas daninhas ou para áreas onde estas ocorram
em baixas populações, bem como nio permitir que os animais se
tornem veiculas de disseminaçio;

c) controlar o desenvolvimento das invasoras, impedindo ao máximo
a produçio de sementes e/ou estruturas de reproduçio nas ma!
gens de cercas, estradas, terraços, ,pátios, canais de
Çao, ou em qualquer lugar da propriedade;

irrig~

2GAZZIERO, D.L.P. & GUIMARÃES, S. Disseminação das plantas dani-
nhas na cultura da soja cultivada em ~rea de cerrado. Londri-
na, EMBRAPA-CNPSo, 1984. 4p. (EMBRAPA-CNPSo. Comunicado Téc-
nico, 26).

ev i
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A utilizagao de especies de inverno que permitem a for

magic de cobertura morta, bem como a antecinagao da Epoca de sg

meadura nas lavouras do norte e oeste do Parana, sac alrernagivag

que tem possibilitado a redugao no uso de herbicidas em p1anLio

direto.

Qualquer que seja 0 sistema de semeadurae aregiaoem mm

se esta cultivando a soja, cuidados especiais devem ser tomados

quanto a disseminagao das plantas daninhas. No Estado do Parana

tem sido observado aumento de infestagao de Sorghum halepense (ca
pim massambara), Cassia tora (fedegoso) e Desmodium purpureum
(carrapicho beige-de—boi). No cerrado, alem das leguminosas citg

das, outras especies como Hyptis suaveolens (cheirosa), Pennisg
tum setosum ( capim custfidio) etc., também estao se disseminando

rapidamente. Nas areas novas, a prevengao pode retardar ou evi

tar a necessidade de controle generalizado na propriedade, elimi

nando todos os inconvenientes causados pelas invasoras e pelos

meios de controle, quaisquer que sejam.

As priticas sugeridas (Gazziero & Guimaraes 1984)2.
C.) para evitar a disseminagao das ervas sao as seguintes:

a) utflizar sementes de soja de boa qualidade provenientes de cag

pos controlados e livres de disseminulos;

b) promover a limpeza rigorosa de todas as maquinas e implementos

antes de serem levados de um local infestado para areas onde

nao existam plantas daninhas ou para areas onde estas ocorram

em baixas populagges, bem como nao permitir que os animais se

tornem veiculos de disseminagao;

c) controlar 0 desenvolvimento das invasoras, impedindo ao maximo

a produgao de sementes e/ou estruturas de reprodugao nas mag

gens de cercas, estradas, terragos, patios, canais de irrigg

gao, ou em qualmmr lugar da propriedade;

ZGAZZIERO, D.L.P. & GUIMARKES, s. Disseminagao das plantas dani-
nhas na cultura da soja cultivada em area de cerrado. Londri-
na, EMBRAPA-CNPSQ, 198b. 4p. (EMBRAPA-CNPSo. Comunicado Tec-
nice, 26).
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d) para o controle dos focos de infestação podem ser utilizados
quaisquer mitodos de controle, desde a catação manual ati a !

plicação localizada de herbicidas. A catação manual çonsti
tui-se em excelente meio de eliminação, principalmente no caso
das espicies de difícil controle; e

e) utilizar a rotação de culturas como meio para diversificar o
rOlllfC11e e os produtcls quImicos. A rotação d t- ""I t u ra s permite
a í t or u r a composição da flora invasora, possibilitando a
ção populacional de algumas espicies.

6.7. Necessidades e prioridades de pesquisa

Não houve alteração em relação ao documento apresentado pelo PNP-Soja.

6.8. Solicitações de outras entidades.

6.8.1. ANDEF
. Empresa ICI

a) manutenção das recomendações existentes:
Fusilade 1,5 Ilha (375 g i.a./ha)
Flex 0,9 a 1,0 Ilha (225/250 g i.a./ha)

Parecer da Comissão (PC) - As recomendações foram mantidas e estendidas para a re
gião dos Cerrados.

b) Inclusão nas recomendações das misturas de Fusilade + Bentazon e Fusilade + Bla
zer/Tackle

PC: ~ proibido pelo Ministirio da Agricultura a utilização de misturas de tanque.

c) Recomendação de Gramocil para plantio direto, caso esta. pratica seja analisada
para os cerrados

PC: Não foram realizadas recomendações para plantio nos cerrados.

d) Recomendação da mistura de Fusilade + Flex

PC: ~ proibido pelo Ministirio da Agricultura a utilizaç~o de misturas de tanque

e) Inclusão nos novos ensaios de Fusilade 125 e da mistura pronta de Fusilade +

Fomesafen (200 + 200 e 250 + 250 g i.a./ha).

red~
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d) para 0 controle dos focus de infestaqao podem ser utilizados
quaisquer metodos de controle, desde a catagao manual ate a g

plicagao localizada de herbicidas. A catagao manual consti

tui-se em excelente meio de eliminagao, principalmenpe no caso
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Fusilade 1,5 1/ha (375 g i.a./ha)

Flex 0,9 a 1,0 1/ha (225/250 g i.a./ha)
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PC: E proibido pelo Ministério da Agricultura a utilizagao de misturas de tanque.
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Fmesafen (200 + 200 e 250 + 250 g i.a./ha).
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PC: Fo~ dado ciência aos pesquisadores dos novos produtos, a quem cabe a decisão de
inclui-los nos ensaios.

6.8.2. Empresa FMC

a) Inclusão do Gamit nas recomendações
PC: O herbicida foi recomendado para a região dos Cerrados

6.8.3. Empresa HOECHST

a) Recomendação de Cobra para Acanthospermum australe, Richardia brasiliensis e
Ipomoea sp ,

PC: O produto foi recomendado para a região dos cerrados, incluindo todas as pla~
tas daninhas para as quai s os dados de pesquisa foram cons i.derado s suficientes.

b) Inclusão de Furore nas recomendações.

PC: O produto fora analisado e sua recomendação ficará condicionada ã apresentação
do certificado de registro até a data da montagem final da Ata da reunião. Nos
próximos anos só serão realizadas análises condicionais caso o produto já te
nha seu processo de registro aprovado.

6.8.4. Empresa CIBA-GEIGY

a) Inclusão de Dual nas recomendações para Amaranthus viridis, A. hybridus, Borre-
ria alata e Ageratum conyzoides

PC: O produto foi recomendado para a região dos cerrados, incluindo todas as pla~
tas daninhas para as quais os. resultados de pesquisa se mostraram suficientes.

6.8.5. Empresa SHELL

a) Inclusão nas recomendações das ervas presentes nos ensaios para Bladex e Bladal

PC: Bladex foi recomendado para a região dos cerrados, incluindo-se as plantas da
ninhas que apresentaram dados suficientes. Bladal não foi recomendado por in
suficiência de informações na região.

6.8.6. HERBIT~CNICA

a) Inclusão de Lance nas recomendações
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PC: Os dados apresentados foram considerados insuficientes para dar suporte ã r~
comendação solicitada.

7. TECNOLOGIA DE SEMENTES E FITOPATOLOGIA

Participantes

1. Airton Nonemacher de Mesquita
2. Alberto Vasconcelos Costa
3. AIvaro G. Orozam Salles
4. Ãlvaro M. R. Almeida
5. Arnaldo Gomes de Moraes
6. Benedito Mário Lazaro
7. Ivo Marcos Carraro
S. Jose Carlos Sonechara
9. Leo Pires Ferreira (Coordenador)

10. Luiz Carlos Ferreira de Souza (Relator)
11. Nilton Pereira da Costa
12. Orlando Gressler
13. Salvador A. Maci~l Ribeiro
14. Seisuke Ito
15. Silvânia S. Furlan
16. VaI ter Jose Peters
17. Virginia Takayassu

Instituição

UEPAE-Dourados/EMBRAPA
EMGOPA
SALLES Agrop. Com. Ltda
CNPSo-E~IBRAPA
UEPAE-Dour ado s/E'IBRAPA
SECAP
OCEPAR
CAC-CC
CNP So-EMBRAPA
UFMS/DCA
CNP So-EMBRAP A
SEDOL
SPSB-G.L. Dourados / EHBRAPA
CCA-r,C
UFt1S/DCA
SPSB-G.L. Rondonõpolis/E!IBRAPA
IAGRO

7.1. Relação dos trabalhos apresentados por instituição

Tecnologia de Sementes

a) CNPSo-EMBRAPA

Avaliação da qualidade de sementes de soja produzida no Estado do Mato Grosso
Aferição de teste de vigor para sementes de soja
Metodologia para identificação de genõtipos de alta qualidade fisiolõgica de
semente de soja

- Relator: Nilton Pereira da Costa

>
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PC: Os dados apresentados foram considerados insuficientes para dar suporte E re
1
r comendagao solicitada.
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, 1. Airton Nonemacher de Mesquite

, 2. Alberto Vasconcelos Costa
3. Alvaro G. Orozam Salles

4. Klvaro M. R. Almeida
t

5. Arnaldo Gomes de Moraes
6. Benedito Mario Lazaro
7. Ivo Marcos Carraro

S. Jose Carlos Sonechara
9. Leo Pires Ferreira (Coordenador)

10. Luiz Carlos Ferreira de Souza (Relator)
11. Nilton Pereira da Costa
12. Orlando Gressler
13. Salvador A. Maciel Ribeiro

14. Seisuke Ito

15. Silvania S. Furlan

16. Valter Jose Peters

17. Virginia Takayassu

Instituigao

UEPAE—Dourados/EMBRAPA

EMGOPA

SALLES Agrop. Com. Ltda

CNPSO~EMBRAPA

UEPAE—Dourados/EMBRAPA

SECAP

OCEPAR

CAC-CC

CNPSO-EMBRAPA

UFMS/DCA

CNPSO-EWBRAPA

SEDOL

SPSB—G.L. Dourados / EMBRAPA

CCA—CC

UFMS/DCA

SPSB-G.L. Rondonopolis/EHBRAPA
IAGRO '

Tecnologia de Sementes

a) CNPSo—EMBRAPA

. Avaliagao da qualidade de sementes de soja produzida no Estado do Mato Grosso

~ 7-1- Relagao dos trabalhos apresentados por instituigao

. Aferigao de teste de vigor para sementes de soja

. Metodologia para identificagao de genotipos de alta qualidade fisiolfigica de

semente de soja

- Relator: Nilton Pereira da Costa

\\
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b) EMGOPA

Melhoramento genético da qualidade fisiológica das sementes de soja

Avaliação de perdas de qualidade de sementes de soja produzidas na região do
projeto Rio Formoso (entressafra)

- Relator: Alberto Vasconcelos Costa

Fitopatologia

a) CNPSo-EMBRAPA

Variabilidade do VHCS e obtenção de fontes de resistência
Epídemíologia e controle do vírus da queima do broto da soja

- Relator: Ãlvaro ~lanuel Rodrigues de Almeida

Avaliação da reaçao de genótipos de soja ã ferrugem (Phakopsora pachyrhizi)
Avaliação da reaçao de genót ipos de soja ã mancha "01 ho-d e-rã" rCercospora so
jina)

Avaliação da reaçao de genótipos de soja a Rhizoctonia solani e Sclerotinia
sclerotiorum

Determinação de perdas em soja causadas pela podridão branca da haste (Scler~
tinia sclerotiorum) em Castrol~ndia, Castro, PR.

- Relator: Léo Pires Ferreira

7.2. Necessidades e prioridades de pesquisa

Não houveram alterações nas prioridades propostas pelo PNP-Soja (vide docu
mento PNP-Soja).

7.3. Projeto novo proposto

a) CNPSo-EMBRAPA

Titulo: Estudo dos mecanismos de qualidade de semente de soja
Relator Nilton Pereira da Costa
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b) EMGOPA

. Melhoramento genetico da qualidade fisiologica das sementes de soja

. Avaliagao de perdas de qualidade de sementes de soja produzidas na regiao do

projeto Rio Formoso (entressafra)

— Relator: Alberto Vasconcelos Costa

Fit0patol0gia

a) CNPSO—EMBRAPA

. Variabilidade do VMCS e obtengao de fontes de resistencia

. Epidemiologia e controle do virus da queima do broto da soja

- Relator: Klvaro Manuel Rodrigues de Almeida

. Avaliagao da reagao de genatipos de soja

. Avaliagao da reagao de genotipos de soja

jina)
. Avaliagao da reagao de genotipos de soja

sclerotiorum
. Determinagao

5
5

3

ferrugem (Phak0ps0ra pachyrhizi)
mancha "olho-de-ra (Cercospora sg

Rhizoctonia solani e Sclerotinia

de perdas em soja causadas pela podridao branca da haste (Sclerg

tinia solerotiorum) em Castrolandia, Castro, PR.

— Relator: Leo Fires Ferreira

7.2. Necessidades e prioridades de pesquisa

Nao houveram alteragoes nas prioridades propostas pelo PNP—Soja (vide docu

mento PNP-Soja).

7.3. Projeto novo proposto

a) CNPSO-EMBRAPA

Titulo: Estudo dos mecanismos de qualidade de semente de soja

R91flt0T 3 Nilton Pereira da Costa
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Metodologia:

Estudo de textura de tegumento
Estudo d e textura de vagem
Permeabilidade de membrana
Atividade de mitocondria
Atividade de radicais livres

Em genótipos oriundos de hibridações para qualidade de semente e material em cult~
vo com limitações de qualidade.

Dentro do projeto Metodologia para identificação de genótipos de alta qualidade fi
siológica de sementes de soja, será incluído o experimento: Efeito de temperatura
e período de exposição da semente de soja ao envelhecimento rápido para a avaliação
de sua qualidade fisiológica.
l1etodolog ia do exper imento:

Temperatura 40-42-44-46°C
Períodos: 48-72-96-120 horas
Cultivares: Precoces ( Paraná e Lancer), Médias (BR-6, Davis, FT-2 e Bossier), Semi-

tardias (Sta. Rosa e FT-5) e Tardias (Doko, Savana, BR 85-157, BR 85-206)

Parâmetros avaliados:

- germinaçao
- t etr azo Lí o

- patologia
- envelhecimento precoce

7.4. Principais resultados:

Tecnologia de Sementes

- Linhagens tolerantes ã deterioração das sementes - ano 1985/86
1) ciclo precoce - GO 81-11174

a) EMGOPA

Melhoramento genético da qualidade fisiológica das sementes de soja

- Tecnologias para uso direto ao produtor
- Cultivares tolerantes ã deterioração das sementes: Doko, UFV-5, IAC-7

IAC-6

Tecnologias para uso da pesquisa

vm4>‘%€,~4_n;-
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Metodologia:

Em gen6tip0s oriundos de hibridagoes para qualidade de semente e material em cult;

Estudo de textura de tegumento

Estudo de textura de vagem

Permeabilidade de membrana

Atividade de mitocondria

Atividade de radicais livres

vo com limitagoes de qualidade.

Dentro do projeto Metodologia para identificagao de genotipos de alta qualidade fr

siologica de sementes de soja, sera incluido 0 experimento: Efeito de temperatura

8 periodo de exposigao da semente de soja ao envelhecimento rapido para a avaliagao

de sua qualidade fisiologica.

Metodologia do experimento:

Temperatura 40-42-44-46°C

Periodos: 48-72-96-120 horas

Cultivares: Precoces ( Parana e Lancer), Medias (BR—6, Davis, FT—2 e Bossier), Semi-
tardias (Sta. Rosa e FT—5) e Tardias (Doko, Savana, BR 85-157, BR 85-206)

Parametros avaliados:

germinagao

tetrazolio

patologia

envelhecimento precoce

7.4. Principais resultadosz

a)

Tecnologia de Sementes

EMGOPA

. Melhoramento genetico da qualidade fisiol5gica das sementes de soja

— Tecnologias para uso direto ao produtor

— Cultivares tolerantes 5 deterimagao das sementes: Doko, UFV—S, lAC—7

IAC-6

- Tecnologias para uso da pesquisa

— Linhagens tolerantes 5 deterioragao das sementes - ano 1985/86

1) ciclo precoce - G0 81-11174 ‘
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2) ciclo médio - nenhuma foi tolerante
3) ciclo tardio - todas foram tolerantes exceto a GO 83-17087 ,

BR 81-3313 e BR 81-3175

- Na avaliação da qualidade das sementes nos ensaios preliminares (P2 e P3)
em 280 linhagens apenas poucas apresentaram tolerância ã deterioração
GO 83-33206, GO 83-16126 e GO 83-2702

- Em associação com o ITTA (International Institute of Tropical Agriculture)
foi possível selecionar 52 linhagens de alta longevidade das sementes. O ger
moplasma encontra-se ã disposição dos melhoristas de soja.

Avaliação de perdas da qualidade da semente de soja produzida na regiao do pr~
jeto Rio Formoso (entressafra)

- Tecnologias dOe uso direto do produtor

a colheita de soja a partir de outubro estâ sujeita ã presença de chuvas
com prejuízos para a qualidade fisiologica das sementes.

boas qualidade e germinação podem ser perdidas nas condições normais de ar
mazenamento local.

Fitopatologia

a) CNPSo-EMBRAPA

Resistência a Phakopsora pachyrhizi

- Testadas 63 cultivares comerciais; 51 mostraram-se resistentes e 12 suscet~
veis.

- Testadas 114 linhagens; 109 foram resistentes e 5 suscetíveis.

Seleção de linhagens e cultivares de soja com resistência ã Cercospora sojina
e determinação de raças do fungo.

371 linhagens foram testadas; 315 foram resistentes e 32 suscetíveis

7.5. Recomendações para a assistência técnica e extensao rural

Tecnologia de Sementes

a) Alterações nas recomendações anteriores

- item 2.5.6., pâg 92 da Ata da IX Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central

46

2) ciclo medic - nenhuma foi tolerante

3) ciclo tardio - todas foram tolerantes exceto a G0 83-17087 ,

BR 81-3313 e BR 81-3175

— Na avaliagao da qualidade das sementes nos ensaios preliminares (P2 e P3)

em 280 linhagens apenas poucas apresentaram tolerancia 5 deterioragao :

GO 83-33206, GO 83-16126 e GO B3-2702

- Em associagao com 0 ITTA (International Institute of Tropical Agriculture)

foi possivel selecionar 52 linhagens de alta longevidade das sementes. 0 ger

moplasma encontra-se E disposigao dos melhoristas de soja.

. Avaliagao de perdas da qualidade da semente de soja produzida na regiao do pro

jeto Rio Formoso (entressafra)

— Tecnologias de uso direto do produtor

— a colheita de soja a partir de outubro esta sujeita 5 presenga de chuvas

com prejuizos para a qualidade fisiologica das sementes.

- boas qualidade e germinagao podem ser perdidas nas condigoes normais de ar

mazenamento local.

Fitopatologia

8) CNPSO-EMBRAPA

. Resistencia a Phakopsora pachyrhizi

- Testadas 63 cultivares comerciais; 51 mostraram-se resistentes e 12 susceti

veis.

- Testadas 114 linhagens; 109 foram resistentes e 5 suscetiveis.

. Selegao de linhagens e cultivates de soja com resistencia 5 Cercospora sojina

e determinagao de ragas do fungo.

- 371 linhagens foram testadas; 315 foram resistentes e 32 suscetiveis

... A p ~
7.5. Recomendagoes para a assistencia tecnica e extensao rural

Tecnologia de Sementes

a) Alteragoes nas recomendagoes anteriores

- item 2.5.6., pag 92 da Ata da IX Reuniao de Pesquisa de Soja da Regiao Central
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do Brasil
parágrafo 30. eliminado
parágrafo 49: estimular o estabelecimento de lavouras para produção de semen

tes em regiões apropriadas, observado o zoneamento de ambientes.

- Inclusão: utilizar o teste de tetrazôlio como um método de avaliação da quãli
dade da semente como um teste complementar dentre os utilizados-nas
analises efetuadas pelos laboratroios credenciados.

Fi topa to 1ogia

Não houveram alterações nas recomendações anteriores.
7.6. Sugestões da assistência técnica e extensão rural para a pesquisa

Que a entidade que fez o lançamento da variedade ou cultivar, deve continuar pr~
duzindo sementes genéticas, para que haja continuidade a produção de sementes b~
sicas e que haja preocupaçao em lançar variedades com boa qualidade de semente.

- Que a epoca de plantio possa ser diferenciada para possibilitar a produção de s~
mentes em algumas regiões onde o atraso de semeadura pode possibilitar sementes
de boa qualidade, apesar da diminuição da produtividade. Isto devido ã liberação
de crédito.

- Continuar o treinamento no CNPSo-EHBRAPA ou outra instituição com condição de ~
quipamento ôptico, sobre patologia de semente e tetrazôlio.

8. ENTOMOLOGIA

Part ic ipantes

1. Antonia Railda Roel (Relatora)
2. Antonio Lopes da Silva
3. Antonio Ricardo Panizzi (Coordenador)
4. Bràu Lí.o Santos
5. Carmos F. Ferraz
6. Décio Luiz Gazzoni
7. Ivan Carlos Cor so
8. José M. Pinheiro
9. Jurema F. Rattes

Instituição

EMPAER/Pesquisa
UFGO
CNP So-EMBRAPA
OCEPAR
EMPAER / Pesquisa
CNP So-EMBRAPA
CNPSo-EMBRAPA
EHPAER / Extensão
EMGOPA
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do Brasil

paragrafo 39: eliminado

paragrafo 49: estimular 0 estabelecimento de lavouras para produgao de semen

tes em regiaes apropriadas, observado 0 zoneamento de ambientes

— Inclusaoz utilizar o teste de tetraz5lio como um metodo de avaliagao da qual;

dade da semente como um teste complementar dentre os utilizados nas

analises efetuadas pelos laboratroios credenciados.

Fitopatologia

Nao houveram alteragoes nas recomendagbes anteriores.
... A , 4 ~7.6. Sugestoes da assistencia tecnica e extensao rural para a pesquisa

- Que a entidade que fez 0 langamento da variedade ou cultivar, deve contlnuar prg

duzindo sementes geneticas, para que haja continuidade a produgao de sementes b_

sicas e que haja preocupagao em langar variedades com boa qualidade de semente

— Que a Epoca de plantio possa ser diferenciada para possibilitar a produgao de se

mentes em algumas regioes onde 0 atraso de semeadura pode possibilitar sementes

de boa qualidade, apesar da diminuigao da produtividade. Isto devido 5 liberagao

de credito.

- Continuar o treinamento no CNPSo-EMBRAPA ou outra instituigao com condigao _

quipamento optico, sobre patologia de semente e

8.ENTOMOLOfiA

Participantes

l. Antonia Railda Roel (Relatora)

2. Antonio Lopes da Silva

3. Antonio Ricardo Panizzi (Coordenador)

4. Braulio Santos

5. Carmos F. Ferraz

6. Decio Luiz Gazzoni

7. Ivan Carlos Corso

8. Jose M. Pinheiro

9. Jurema F. Rattes

tetrazolio.

Instituigao

EMPAER/Pesquisa

UFGO

CNPSO—EMBRAPA

OCEPAR

EMPAER / Pesquisa

CNPSO—EMBRAPA

CNPSO—EMBRAPA

EHTAER / Extensao
EMGOPA
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10. Mario K. Takahashi
11. Sergio Arce Gomez
12. Valdevino E. Borges
13. Zuleide Alves Ramiro

ANDEF
UEPAE-Dourados/E~BRAPA
EMPA/MT
r.n.

8.1. Relação dos trabalhos apresentados por instituição

a) EMGOPA

Levantamento de insetos coletados na cultura da soja com armadilha luminosa
no sudoeste goiano
Levantamento d~ parasitas de ovos de percevejos no sudoeste goiano

- Relatora: Jurema F. Rates

b) Universidade Federal de Go i.as

Seletividade de inseticidas aos predadores de pragas da soja

- Relator: Antonio L. da Silva

c) UEPAE de Dourados-EMBRAPA

Control e de Anticarsia gemmataUs pelo Baculovirus anticarsia através da
aplicação aérea e terrestre.

Estudos da resistência de linhagens de soja a percevejos

- Relator: Sergio Arce Gomez

d) EMPA/MT

Biologia, níveis de danos e controle de cr í some l.Id eo s associados ã cultura da
soja

- Relator: Valdevino Borges

e) INSTITUTO BIOL6cICO

Seletividade de inseticidas para predadores e pragas da soja

- Relatora: Zuleide Alves Ramiro
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10. Mario K. Takahashi ANDEF

ll. Sergio Arce Gomez UEPAE-Dourados/EMBRAPA

12. Valdevino E. Borges EMPA/MT
13. Zuleide Alves Ramiro I.B.

8.1. Relagao dos trabalhos apresentados por instituigao

a) EMGOPA

. Levantamento de insetos coletados na cultura da soja com armadilha luminosa

no sudoeste goiano

. Levantamento de parasitas de ovos de percevejos no sudoeste goiano

- Relatora: Jurema F. Rates

b) Universidade Federal de Goias

. Seletividade de inseticidas aos predadores de pragas da soja

- Relator: Antonio L. da Silva

c) UEPAE de Dourados—EMBRAPA

. Controle de Anticarsia gemmatalis pelo Eaculovirus anticarsia atraves da
. aplicagao aerea e terrestre.

. Estudos da resistencia de linhagens de soja a percevejos

- Relator: Sergio Arce Gomez

d) EMPA/MT

. Biologia, niveis de danos e controle de crisomelideos associados 5 cultura da

soja

— Relator: Valdevino Borges

e) INSTITUTO a1oL6c1co

. Seletividade de inseticidas para predadores e pragas da soja

- Relatora: Zuleide Alves Ramiro
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f) CNPSo-EMBRAPA

Ef eito da mistura de inseticidas com Baculovipus antwarsia no controle da
lagar ta da soja

Persistência do vírus de poliedrose nuclear da lagarta da soja em diferentes
sistemas de cultivo

Comparação da eficiência do vírus formulado com o vírus nao formulado no co~
trole da lagarta da soja

Uso de cloreto de sódio + inseticidas no controle de percevejos
Seletividade de inseticidas para pr edado r é's

Efeito de épocas de plantio na abundância de Sternechus subsignatus em soja
Desenvolvimento de cultivares resistentes a percevejos e lagartas

Estudo com liberação de Trissolcus basalis a campo, no controle do percevejo
Nezara viridula
Desempenho de Nezara viridula em plantas hospedeiras, no período de entress~
fra da soja
Incidência de parasitóides de ovos de percevejos da soja
Combinação de diferentes táticas para o controle de percevejos em soja

- Relatores: Antonio Ricardo Panizzi
Ivan Carlos Corso

g) EMPAER

Estudos de controle do cascudinho da soja Myochrous armatus

- Relatora: Antonia Railda Roel

8.2. Principais resultados da pesquisa

a) EMGOPA

Os levantamentos de insetos, coletados em armadilhas luminosas no Sudoeste Goi
ano, indicaram que houve predominância de lepidópteros, destacando-se Anticarsia
gemmatalis e Pseudoplusia includens, seguidos de coleópteros e himenópteros, in
cluindo vários predadores.

Observaram-se altos índices de paras1t1smo ( +50%) natural, em ovos de Euschis
tus heros, principal percevejo na região, principalmente por Telenomus mormideae
e Tr ieeol.cue scutwarinatus
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f) CNPSO-EMBRAPA

. Efeito da mistura de insetickhs com Baculovirus anticarsia no controle da
lagarta da soja

. Persistencia do virus de poliedrose nuclear da lagarta da soja em diferentes

sistemas de cultivo

. Comparagao da eficiencia do virus formulado com o virus nao formulado no con
trole da lagarta da soja

. Uso de cloreto de sodio + inseticidas no controle de percevejos

. Seletividade de inseticidas para predadores

. Efeito de epocas de plantio na abundancia de Sternechus subsignatus em soja

. Desenvolvimento de cultivates resistentes a percevejos e lagartas

. Estudo com liberagao de Trissolcus basalis a campo, no controle do percevejo

Nezara viridula
. Desempenho de Nezara viridula em plantas hospedeiras, no periodo de entressg

fra da soja

. Incidencia de parasit5ides de ovos de percevejos da soja

. Combinagao de diferentes taticas para 0 controle de percevejos em soja

- Relatores: Antonio Ricardo Panizzi

Ivan Carlos Corso

g) EMPAER

. Estudos de controle do cascudinho da soja Myochrous armatus

— Relatora: Antonia Railda Roel

8.2. Principais resultados da pesquisa

3) EMGOPA

Os levantamentos de insetos, coletados em armadilhas luminosas no Sudoeste Goi

ano, indicaram que houve predominancia de lepidopteros, destacando-se Anticarsia

gemmatalis e Pseudoplusia includens, seguidos de co1e5pteros e himen5pteros, in
cluindo varies predadores.

Observaram-se altos indices de parasitismo ( +50%) natural em ovos de Euschis’ _

tus heros, principal percevejo na regiao, principalmente por Telenomus mormideae
e Trissolcus scuticarinatus
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b) UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÂNIA

Os principais predadores avaliados com inseticidas em testes de seletividade
foram Cycloneda sanguinea e dermápteros seguidos de Geocoris sp, Nabis sp, Cal lida
sp. e aranhas. Os resultados obtidos comparando-se parcelas pareadas e blocos ao
acaso foram equivalentes.

c) UEPAE-Dourados-EMBRAPA

Os resultados do controle de A. gemmatalis pelo B. anticarsia, indicaram que
a aplicação aérea do virus foi eficiente, quando misturado a óleo de soja ou mel~
ço, na dose de 100 LE/ha, semelhante ao obtido na safra passada.

Testes em campo indicaram que o grau de dano por percevejos nas linhagens de
ciclo precoce, médio e tardio, foi geralmente meno'r quando comparado àquele obs ej;

vado para testemunhas (cultivares comerciais). As linhagens BR 82-12462 , BR 82-
1242 e BR 82-12431 apresentaram os menores danos por percevejos.

d) EMPA/MT

Os principais crisomelideos pragas da soja no Mato Grosso foram Megascelis
sp e Maeco~spis calcifera. As principais plantas hospedeiras na entressafra
foram carrapicho rasteiro, picão preto e mentrasto. Em experimento de labora
tário constatou-se que as fêmeas ovipositam no solo ou em restos de culturas,
em grupos de 100 a 280 ovos e as larvas são de cor branca.

e) INSTITUTO BIOL6GICO

Os resultados obtidos em testes de seletividade de inseticidas sobre o com
plexo de predadores ocorrentes,demonstraram não haver diferença entre parcelas
pareadas e blocos ao acaso.

f) CNPSo-EMBRAPA

A mistura de Baculovirus anticarsia com inseticidas, a 1/4 da dose recomend~
da, para o controle da lagarta da soja acima do limite máximo do vírus isolada-
mente, se mostrou eficiente para diferentes inseticidas testados, quando compa-
rada aos produtos ou ao virus, aplicados isoladamente. Observou-se, que, mesmo
a 1/4 da dose, vários produtos produziram mortalidades comparáveis ao insetici-
,13 na dose .recomendada.
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b) UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIANIA

Os principais predadores avaliados com inseticidas em testes de seletividade

foram Cycloneda sanguinea e dermapteros seguidos de Geocoris sp, Nabis sp, Callida
sp.e aranhas. Os resultados obtidos comparando-se parcelas pareadas e blocos ao

acaso foram equivalentes.

C) UEPAE-Dourados-EMBRAPA

Os resultados do controle de A. gammatalis pelo B. anticarsia, indicaram que
a aplicagao aerea do virus foi eficiente, quando misturado a 51eo de soja ou melg

go, na dose de 100 LE/ha, semelhante ao obtido na safra passada.

Testes ancampo indicaram que 0 grau de dano por percevejos nas linhagens de

ciclo precoce, medic e tardio, foi geralmente menor quando comparado aquele obseg

vado para testemunhas (cultivates comerciais). As linhagens BR 82-12462 , BR 82-

1242 e BR 82-12431 apresentaram os menores danos por percevejos.

d) EMPA/MT

Os principais crisomelideos pragas da soja no Mato Grosso foram Megascelis

sp e Maecolaspis calcifera. As principais plantas hospedeiras na entressafra

foram carrapicho rasteiro, picao preto e mentrasto. Em experimento de labora

t5rio constatou—se que as femeas ovipositam no solo ou em restos de culturas,

em grupos de 100 a 280 ovos e as larvas sao de cor branca.

e) INSTITUTO BIOLCGICO

Os resultados obtidos em testes de seletividade de inseticidas sobre 0 con

plexo de predadores ocorrentes,demonstraram nao haver diferenga entre parcelas

pareadas e blocos ao acaso.

f) CNPSO-EMBRAPA

A mistura de Baculovirus anticarsia com inseticidas, a 1/4 da dose recomendn
da, para o controle da lagarta da soja acima do limite maximo do virus iso1ada—

mente, se mostrou eficiente para diferentes inseticidas testados, quando compa-

rada aos produtos ou ao virus, aplicados isoladamente. Observou—se, que, mesmo

a 1/4 da dose, varies produtos produziram mortalidades comparaveis ao insetici-

da no dose recomendada.
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Observou-se que o Baculovirus anticarsia persiste no solo de uma safra a o~
tra, sendo que operações de aração e gradagem estiveram relacionados com os mai
ores declinios da atividade dos patógenos no solo. Quando comparou-se a ativi
dade, em áreas de plantio convencional e de plantio direto, verificou-se que o
plantio direto propiciou persistência do virus no solo em niveis substancialmen
te superiores àqueles verificados na área de plantio convencional.

A liberação do parasitóide Trissolcus basalis em cultura de soja 'Paraná'
plantada circundando soja 'Bossier, proporcionou redução na população de perce-
vejos, nas duas áreas, quando comparada a áreas-testemunhas (sem liberação do
parasitóide) .

A ocorrência do bicudo da soja Sternechus subsignatus esteve relacionada com
a epoca de plantio, sendo sua ocorrencia maior no inicio de novembro. A popul~
ção foi menor em áreas com plantio convencional do que aquelas com plantio di
reto.

A percentagem de posturas de percevejos ?arasitadas por microhimenópteros no
Norte do Paraná está crescendo anualmente atingindo na última safra valores ao
redor de 60"/0.

As principais plantas hospedeiras de Nezara viridula no período da entress~
fra no norte do Paraná foram Brassica sp (mostarda) e Leonorus sibiricus ru
bim). A mamona (R1:Cinus corrununisJé uma planta de abrigo e refugto para o peE

cevejo da soja, sendo uma planta de pouco valor nutricional.

A mistura de 500g de NaCl com triclorfom e fosfamidom1a 1/4 da dose recomendada,
apresentou controle de percevejos comparável à sua dose normal de controle.

Verificou-se a equivalência nos resultados obtidos quanto ao efeito de insetici
das sobre o complexo de predadores avaliado, comparando-se as metodologias de paE
celas pareadas e blocos ao acaso. Os predadores ocorrentes foram Nabis spp.,
Geocoris sp, Podisus spp., Callida sp., Lebia concinna, Doru lineare e aranhas.

g) EMPAER

Para o controle do cascudinho M. armatus todos os inseticidas utilizados tiveram
bom efeito de choque aos dois dias apo s a aplicação. Na avaliação aos seis dias o Endos
sulfam se destacou com 84% de controle. Aos dez dias após a aplicação nenhum trata-
mento foi eficiente. Outras plantas hospedeiras desse inseto foram milho, braqui~
rias, fedegoso, leiteiro e trapoeraba, provavelmente usados na sua altrrentacao, Alta
precipitação pluviométrica é fator limitante para a sua biologia.
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Observou-se que o Baculovirus anticarsia persiste no solo de uma safra a on
tra, sendo que operagses de aragao e gradagem estiveram relacionados com os mai

ores declinios da atividade dos pat5genos no solo. Quando comparou—se a ativi

dade, em areas de plantio convencional e de plantio direto, verificou-se que 0

plantio direto propiciou persistencia do virus no solo em niveis substancialmen

te superiores aqueles verificados na area de plantio convencional.

A liberagao do parasitoide Trissolcus basalis em cultura de soja ‘Parana’ ,
plantada circundando soja 'Bossier, proporcionou redugao na populacao de perce-

vejos, nas duas areas, quando comparada a §reas—testeunhas (sem liberagao do

parasitfiide).

A ocorrgncia do bicudo da soja Sternechus subsignatus esteve relacionada com
a Epoca de plantio sendo sua ocorrencia maior no inicio de novembro. A popula’ -

950 foi menor em areas com plantio convencional do que aquelas com plantio di

reto.

A percentagem de posturas de percevejos parasitadas oor microhimen6pteros no

Norte do Parana esta crescendo anualmente atingindo na Gltima safra valores ao

redor de 60%.

As principais plantas hospedeiras de Nezara viridula no periodo da entressa

fra no norte do Parana foram Bnassica sp (mostarda) e Leonorus sibiricus ( rn
bim). A mamona (Rioinus comunis) E uma planta de abrigo e niugu> para o peg
cevejo da soja, sendo uma planta de pouco valor nutricional.

A mistura de 500g de NaCl com triclorfom e fosfamidomna 1/4 da dose recomendada,
apresentou controle de percevejos comparavel 5 sua dose normal de controle.

Verificou-se a equivalencia nos resultados obtidos quanto ao efeito de insetici

das sobre o complexo de predadores avaliado, c0mparando—se as metodologias de pan

celas pareadas e blocos ao acaso. Os predadores ocorrentes foram Nabis spp.,
Geocoris sp, Podisus spp., Callida sp., Lebia concinna, Doru Zineare e aranhas.

g) EMPAER

Para o controle do cascudinho M. anwatus todos os inseticidas utilizados tiveram

bom efeito de choque aos dois dias ap6s a aplicagao. Na avaliagao aos seis di-35 0 Endos

sulfam se destacou com 842 de controle.Aosdez dias ap5s a aplicagao nenhum trata-

mento foi eficiente. Outras plantas hospedeiras desse inseto foram milho, braquié

rias, fedegoso, leiteiro e trapoeraba, provavelmente usados masuaalmemagan Alta

precipitagao pluviometrica E fator limitante para a sua biologia.
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8.3. Necessidades e prioridades de pesquisa

Alterações no documento proposto pelo PNP-Soja:
item 25.1- MT - prioridade 1

25.2- GO e DF - prioridade
25.3- MT - prioridade 2
25.10 - GO e DF - prioridade
25.11 e 25.12 - MS - prioridade 2
26.1 - MT - prioridade 1
26.2 - MS - prioridade
28.7 - PR - prioridade 2
28.8 - PR - prioridade
29.3 - MT - prioridade 3
30.2 - GO e 'DF - prioridade 2
30.5 - MS - prioridade 3
30.7 - MS - prioridade 3

item 28 - HediZepta indica ta - excluido
item 30.17 - no lugar de vaquinha leia-se MegaceZis sp.

8.3.1.

8.3.2.

8.3.3.

8.3.4.
8.3.5.
8.3.6.
8.3.7.
8.3.8.
8.3.9.
8.3.10.
~.3 .11.

s , 3 .12.

B.~.

Estudos com seletividade de produtos a inimigos naturais e metodologia
para avaliação dos testes de seletividade
Determinação das causas da abundância da espécie de percevejos Euschistus

heras em Goiás
Estudos da biologia, ecologia, niveis de danos e controle dos cascudos da
soja no MT e MS
Reavaliação de doses de inseticidas no sentido de redução.
Estudos com insetos de hábitos subterrâneos.
Estudos com parasitas de ovos de percevejos
Estudos com viroses e outros patogenos de insetos
Biologia, ecologia e plantas hospedeiras de percevejos
Impacto do consumo de predadores nas populações de pragas
Estudos com genotipos resistentes a percevejos e lagartas
Levantamento de insetos associados a cultura da soja nos Estados de Goiás
e Mato Grosso
Estudo de dispersão de predadores na cultura da soja

Pro~ramação de pesquisa para 1987/88.
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8.3. Necessidades e prioridades de pesquisa

Alteragses no documento proposto pelo PNP-Soja:

item 25.1— MT — prioridade 1

25.2- GO e DF - prioridade 1

25.3- MT - prioridade 2

25.10 - GO e DF - prioridade 1

25.11 e 25.12 - MS — prioridade 2

26.1 - MT - prioridade 1

26.2 - MS - prioridade 1

28.7 - PR - prioridade 2

28.8 — PR - prioridade 1

29.3 — MT - prioridade 3

30.2 - GO e'DF - prioridade 2

30.5 - MS - prioridade 3

30.7 - MS - prioridade 3

item 28 - Hedilepta indicata - excluido
item 30.17 — no lugar de vaquinha leia—se Megacelis sp.

8.3.1. Estudos com seletividade de produtos a inimigos naturais e metodologia

para avaliagao dos testes de seletividade

8.3.2. Determinagao das causas da abundancia da espécie de percevejos Euschistus

heros em Goias
8.3.3. Estudos da biologia, ecologia, niveis de danos e controle dos cascudos da

soja no MT e MS

8-3-4- Reavaliagao de doses de inseticidas no sentido de redugao.

3-3-5- Estudos com insetos de habitos subterrineos.

8.3.6. Estudos com parasitas de ovos de percevejos

8.3.7. Estudos com viroses e outros pat5genos de insetos

8.3.8. Biologia, ecologia e plantas hospedeiras de percevejos

8.3.9. Impacto do consumo de predadores nas populagses de pragas

8.3.10. Estudos com genatipos resistentes a percevejos e lagartas

8.3.11. Levantamento de insetos associados a cultura da soja nos Estados de Goias

e Mato Grosso

3.3.12. Estudo de dispersao de predadores na cultura da soja

8.4. Programagao de pesquisa para 1987/88.
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a) E'1GOPA

Levantamento, constância e flutuação populacional de insetos da soja do sudoe~
te goiano
Levantamento de parasitas de ovos de percevejos da soja, no sudoeste goiano
Nível de dano, controle químico e biológico do percevejo castanho

b) UEPAE-Dourados-EMBRAPA

Efeito de BacuZovi~us antica~sia sobre a lagarta da soja em aplicação aerea e
terrestre
Avaliação da resistência de linhagens de soja ao complexo de percevejos no MS
Obtenção de lagartas equivalentes de BacuZovi~us antica~sia através de criação
massal da lagarta da soja e de coleta de material a campo
Dispersão de predadores em lavouras de soja

c) EMPA!MT

Biologia, níveis de danos e controle de crisomelídeos (Coleoptera) associados
ã cultura de soja

d) EMPAER
Biologia, níveis de danos e controle de Myocrrrousarmat.u e (Coleoptera; Chr yso
melidae,Eumolpinae) na cultura da soja,na região de são Gabriel do Oeste, MS

e) CNPSo-EMBRAPA

Biologia e avaliação de níveis de danos de Ste~cclms subsignatus Boheman ,
1836 em soja
Ação de inseticidas sobre os inimigos naturais dos insetos-pragas da soja
Interação de Bacul.oirirus ant ieareia com Nomuraea ~iZey e outras táticas de
controle da lagarta da soja.
Ecologia nutricional de insetos sugadores de sementes
Ação de inseticidas sobre pragas da soja
Controle de percevejos-pragas da soja através da utilização de parasitõides
d e ovos
Avaliação de formulações de Baculovirue antica~sia para o controle da lagarta
da soj a
Criação massal de Antica~sia gemmataZis HUbner,1818
Produção de BacuZoviros antica~sia em laboratório e a campo.

.,<-an

a)
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EMGOPA

. Levantamento, constancia e flutuagao populacional de insetos da soja do sudoes

te goiano

. Levantamento de parasitas de ovos de percevejos da soja, no sudoeste goiano

. Nivel de dano, controle quimico e bio15gico do percevejo castanho

UEPAE—Dourados—EMBRAPA

. Efeito de Baculovirus antiaarsia sobre a lagarta da soja em aplicagao aerea e
terrestre .

. Avaliagao da resistencia de linhagens de soja ao complexo de percevejos no MS

. Obtengao de lagartas equivalentes de Baculovirus anticarsia atraves de criagao

massal da lagarta da soja e de coleta de material a campo

. Dispersao de predadores em lavouras de soja

EMPA/MT

. Biologia, niveis de danos e controle de crisomelideos (Coleoptera) associados

a cultura de soja

EMPAER

. Biologia, niveis de danos e controle de Myochrous armatus (Coleoptera,Chrys9
me1idae,Eumolpinae) na cultura da soja,na regiao de Sao Gabriel do Oeste, MS

CNPSo—EMBRAPA

. Biologia e avaliagao de niveis de danos de Sternechus subsignatus Boheman ,
1836 em soja

. Agao de inseticidas sobre os inimigos naturais dos insetos-pragas da soja

. Interagao de Baculouirus anticarsia com Nomuraea riley e outras taticas de
controle da lagarta da soja.

. Ecologia nutricional de insetos sugadores de sementes

. Agao de inseticidas sobre pragas da soja

. Controle de percevejos-pragas da soja atraves da utilizagao de parasit5ides

de ovos

. Avaliagao de formu1ag5es de Baculovirus anticarsia para o controle da lagarta
da soja

. Criagao massal de Anticarsia gematalis HUbner,18l8

. Produgao de Baculovirus anticarsia em 1aborat5rio e a campo.
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8.5. Proposições da ANDEF

8.5.1. Apresentação dos trabalhos que originaram as notas de seletividade, s~spe~
são da retirada dos inseticidas da recomendação até que se tenham estudos
mais completos sobre a questão dos inimigos naturais.

8.5.2.

8.5 •.3.

8.5.4.

8.5.5.

8.5.6.

A proposição de suspensão da retirada dos produtos não foi aceita, pois

esta dec isão já havia sido aprovada na IX RPS-Central do Bras il , Quanto à
apresentação dos trabalhos que originaram as notas de seletividade, ficou
estabelecido que a Comissão procurara recuperar essas informações.

Inclusão do inseticida Larvin 375 RA (Thiodicarb 70 g i.a./ha) para o con
trole da lagarta da soja e da falsa-medideira. A proposição foi aceita s~
mente para o controle da lagarta da soja, com a ressalva de que constará
na tabela de recomendação urna chamada para o periodo de carência de 60
dias.

Redução da nota do inseticida monocrotofós de 4 para 3 no que se refere à
seletividade para os inimigos naturais. A proposição nao foi aceita pois
o produto será retirado da tabela de recomendação.

Redução da dose do inseticida fosfamidon de 600 para 400 g i.a./ha para
percevejos. A proposição não foi aprovada, porque os dados apresentados
indicaram perda do poder residual em pouco espaço de tempo.

Redução da dose do inseticida endossulfam de 525 para 420 g i.a./ha. A
proposiçao foi aceita para a dosagem de 437 g i.a./ha, segundo indicação
dos trabalhos apresentados ã Comissão.

Redução da nota dos inseticidas paratiom metilico de 4 para 3 no que se
refere à seletividade para os inimigos naturais. A proposição não foi acei
ta pois o produto será retirado da tabela de recomendação.

8.6. Assuntos gerais

Com base em informações colhidas junto a toxicologistas, foi suspensa a
inclusão do índice de segurança dermal como critério para a recomendação
de inseticidas.

8.6.1. A aplicação aérea de Bacúlov irue antical'sia, com óleo de soja (refinado
ou não) a 51/ha, mostrou-se eficiente por 2 safras consecutivas, viabili
zando a sua recomendação.

8.6.2.

8.5.1.

8.5

8.5

8.5

5

5.6.

8.6.

8.6.1.

6.2.

.5.
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3-5- Proposigses da ANDEF

Apresentagao dos trabalhos que originaram as notas de seletividade, suspen

sac da retirada dos inseticidas da recomendagao ate que se tenham estudos

mais completos sobre a questao dos inimigos naturais.

A proposigao de suspensao da retirada dos produtos nao foi aceita, pois

esta decisao 55 havia sido aprovada na IX RPS-Central do Brasil. Quanto A

apresentagao dos trabalhos que originaram as notas de seletividade, ficou

estabelecido que a Comissao procurara recuperar essas informagges.

Inclusao do inseticida Larvin 375 RA (Thiodicarb 70 g i.a./ha) para o con

trole da lagarta da soja e da falsa-medideira. A proposigao foi aceita sg

mente para 0 controle da lagarta da soja, com a ressalva de que constara

na tabela de recomendagao uma chamada para o periodo de carencia de 60

dias. '

Redugao da nota do inseticida monocrotoffis de 4 para 3 no que se refere A

seletividade para os inimigos naturais. A proposigao nao foi aceita pois

o produto sera retirado da tabela de recomendagao.

Redugao da dose do inseticida fosfamidon de 600 para 400 g i.a./ha para

percevejos. A proposigao nao foi aprovada, porque os dados apresentados

indicaram perda do poder residual em pouco espago de tempo.

Redugao da dose do inseticida endossulfam de 525 para 420 g i.a./ha. A

proposigao foi aceita para a dosagem de 437 g i.a./ha, segundo indicagao

dos trabalhos apresentados 5 Comissao.

Redugao da nota dos inseticidas paratiom metilico de 4 para 3 no que se

refere 5 seletividade para os inimigos naturais. A proposigao nao foi acei

ta pois o produto sera retirado da tabela de recomendagao.

Assuntos gerais

A aplicagao aerea de Baculovirus anticarsia, com Eleo de soja (refinado

ou nao) a 51/ha, mostrou—se eficiente por 2 safras consecutivas, viabili

zando a sua recomendagao.

Com base em informagges colhidas junto a toxicologistas, foi suspensa a
, ~ , 4 ~
inclusao do indice de seguranga dermal como criterio para a recomendagao

de inseticidas.
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8.6.3. No Capítulo I, Artigo 4, foi incluída mais uma data de avaliação do efei
to de inseticidas sobre inimigos naturais, acrescentando-se a observação
de 24 horas após a aplicação dos produtos.

8.6.4. No Capítulo I, Artigo 14, item ~ foi aprovada a alteração da metodologia
de parcelas-testemunhas pareadas para blocos ao acaso; também foi fixado
um número mínimo de 4 a 5 predadores por pano-de-batida do complexo for
mado por Nabis, Geoeoris, Lebia, CaLLida e aranhas; na apresé~
tação dos resultados, os autores devem apresentar o número original de
predadores quando calculada a porcentagem de mortalidade dos insetos b~-
néficos, e a análise estatística .dos dados.

8.7. Normas para execuçao de ensaios e para inclusão ou retirada de inseticida&
de recomendação para o Programa de Manejo de Pragas da Soja - regiao

Centro-Oeste
Capítulo I

DOS CRIT~RIOS PARA A EXECUÇÃO DOS ENSAIOS

Art. 19 - As propostas para teste de inseticidas deverão ser encaminhadas às insti
tuições componentes da Comissão de Entomologia das Reuniões Regionais
de Pesquisa de Soja, contendo informações técnicas e toxicológicas dos
produtos e doses a testar.

Art. 29 - Os ensaios devem ser conduzidos a campo, para cadà espécie de organismo
nocivo ou para inimigos naturais, separadamente, e preencher os requisi
tos a seguir especificados.

Art. 39 - Usar no mínimo quatro (4) repetições e, no máximo, dez (10) tratamentos
em cada ensaio.

Art. 49 - Nos ensaios de controle de pragas, executar observações de pré-contagem
(antes da aplicação dos inseticidas) e aos 2, 4, 7, 10 e 15 dias apos
a aplicação. Nos ensaios de seletividade para inimigos naturais, execu
tar observações de pré-contagem e a 1, 2, 4 e 7 dias após a aplicação ,
tomando-se por referência, para fins de recomendação, as maiores red~
ções verificadas neste período.

Art. 59 - A aplicação dos inseticidas poderá ser feita com pulverizador costal de
--- -~.._----.

8.6.3.

8.6.4.

U111
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No Capitulo I, Artigo 4, foi incluida mais uma data de avaliagao do efei

t0

de

de inseticidas sobre inimigos naturais, acrescentando—se a observagao

24 horas ap5s a aplicagao dos produtos.

N0

de

Capitulo I, Artigo 14, item 3 foi aprovada a alteragao da metodologia

parcelas-testemunhas pareadas para blocos ao acaso; tambem foi fixado

nfimero minimo de 4 a 5 predadores por pano-de—batida do complexo £05

mado por Nabis, Geocoris, Lebia, Callida e aranhas; na apresen
tagao dos resultados, os autores devem apresentar 0 n§mero original de

predadores quando calculada a porcentagem de mortalidade dos insetos be

neficos, e a analise estatistica,dos dados.

8.7. Normas para execugao de ensaios e para inclusao ou retirada de inseticidas

de recomendagao para o Programa de Manejo de Pragas da Soja - regigo

Art. 19 -

Art. 29 -

Art. 39 -

Art. 49 -

Art. 59 -

Centro—Oeste

Canitulo I

nos CRITERIOS PARA A EXECUCAO nos ENSAIOS

As propostas para teste de inseticidas deverao ser encaminhadas as insti

tuigaes componentes da Comissao de Entomologia das Reuniaes Regionais

de Pesquisa de Soja, contendo informagses tecnicas e toxico15gicas dos

produtos e doses a testar.

Os ensaios devem ser conduzidos a campo, para cada especie de organismo

nocivo ou para inimigos naturais, separadamente, e preencher os requisi

tos a seguir especificados.

Usar no minimo quatro (4) repeticaes e, no maximo, dez (10) tratamentos

em cada ensaio.

Nos ensaios de controle de pragas, executar observagaes de pre—contagem

(antes da aplicagao dos inseticidas) e aos 2, 4, 7, 10 e 15 dias ap6s

a aplicagao. Nos ensaios de seletividade para inimigos naturais, execn

tar observagges de prE—contagem e a 1, 2, 4 e 7 dias ap5s a aplicagao ,

tomando—se por referencia, para fins de recomendaggo, as maiores redn

gses verificadas neste periodo.

A aplicacao dos inseticidas podera ser feita com pulverizador costal de
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precisão (pressão constante), com barra equipada com bicos cone, espaç~
dos de o,sOm e volume de calda entre 80 e 300 Ilha.

Art. 69 - Especificar o estádio de desenvolvimento das plantas de soja, segundo
FEHR et alii (1971), bem como sua altura media.

Escala de FEHR et alii

. Fase vegetativa = VI - primeiro internódio
V2 - segundo internódio

Fase reprodutiva RI - início da flor ação
R2 - floração plena
R3 - inicio da formação de vagens
R4 - plena formação de vagens
RS - início do enchimento de grãos
R6 - pleno enchimento de graos
R7 - maturação fisiológica
R8 - maturação

Art. 79 - As porcentagens de eficiência nos testes de controle devem ser calcul~
das pela fórmula da ABBOTT.

Fórmu Ia de ABBOTT:

E% = (_T_E_S_T-::.==-_T_RA_T_9_
TEST.

x 100

<,

Art. 89 - As porcentagens de eficiência nos testes de seletividade devem ser calcu
ladas pela fórmula de HENDERSON & TILTON e enquadradas na seguinte esca-
la de notas: 1 = 0-20%; 2 = 21-40%; 3 = 41-60%; 4 = 61-80% e 5 = 81-100%
de mortalidade.

Fórmula de HENDERSON & TILTON

E% = 1 _ ( TEST. ANTES x TRAT9 DEPOIS) x 100
TEST. DEPOIS x TRAT9 ANTES

Art. 99 - Os dados coletados deverão ser submetidos ã análise estatistica -e, quando
for o caso, a comparação de medias deve ser realizada pelo teste de Du~
can, ao nivel de 5% de probabilidade.

Art. 69 -

. Fase

. Fase

Art. 79 —

\

Art. 89 -

Art. 99 -
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precisao (pressao constante), com barra equipada com bicos cone, espaga

dos de 0,50m e volume de calda entre 80 e 300 1/ha.

Especificar 0 estadio de desenvolvimento das plantas de soja, segundo

FEH et alii (1971), bem como sua altura media.

Escala de FEH et alii

vegetative = V1 - primeiro intern5dio

V2 - segundo intern6dio

reprodutiva = R1 - inicio da floragao

R2 — floragao plena

R3 - inicio da formagao de vagens

R4 - plena formacao de vagens

R5 - inicio do enchimento de gr§os

R6 — pleno enchimento de graos

R7 -

R8 -

maturaggo fisiol5gica

maturagao

As porcentagens de eficiencia nos testes de controle devem ser calculn

das pela farmula da ABBOTT.

Farmula de ABBOTT:

EZ = TEST. - TRAT9 X 100( )
As porcentagens de eficiencia nos testes de seletividade devem ser calcn

ladas pela farmula de HENDERSON & TILTON e enquadradas na seguinte esca-

la de notas: 1 = 0-20%; 2 = 21-40%; 3 = 41-602; 4 = 61-802 e 5 = 81-1002

de mortalidade.

F6rmula de HNDERSON & TILTON

EZ=1_(ES.1LéN )X10O
rasr. DEPOIS X TRAT9 ANTES

Os dados coletados deverao ser submetidos 3 anilise estatistica-e, quando

for o caso, a comparagao de medias deve ser realizada pelo teste de Dun

can, ao nivel de 5% de probabilidade.
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Art, 10 - A apresentação dos resultados deve conter sempre o numero original de i~
setos observados, quando os dados forem previamente transformados para a
análise estatistica.

Art. 11 - Metodologia para ensaios de controle de lagartas desfolhadoras.

a. Tamanho da parcela: dez (10) fileiras de soja, com 10m de comprimento,
com infestação minima de 20 lagartas grandes/amostragem.

b. Tratar apenas as oito (8) fileiras centrais.
c. Contagem das lagartas apenas nas seis (6) fileiras centrais, elimina~

do-se 1m em cada extremidade.
d. Metodo de amostragem: pano-de-batida, com duas pessoas efetuando as

amostragens (minimo de duas/parcela).

e. Dividir as lagartas nas categorias de pequenas (menos de 1,5 cm de
comprimento) e grandes (mais de 1,5 cm de comprimento), efetuando as
contagens no próprio local.

f. Realizar observações de desfolha, quando possível.

Art. 12 - Metodologia para ensaios de controle da broca das axilas Epinotia apor~
ma

a. Tamanho de parcela: dez (10) fileiras de soja, com 8 m de comprimento
b. Tratar apenas as oito (8) fileiras centrais.
c. Contagem do número de plantas sadias e atacadas, alem do numero de

brocas vivas, apenas nas seis (6) fileiras centrais, eliminando-se
1m nas extremidades.

d. Metodo de amostragem: exame de plantas, contando-se o numero de plan
tas sadias e atacadas em 2m de fileira, dentro de cada parcela. Após,
abrir os ponteiros atacados e contar as brocas, marcando os pontos ~
mostrados para não repetir a contagem no mesmo local.

Art. 13 - Metodologia para ensaios de controle de percevejos

a. Tamanho de parcela: vinte (20) fileiras de soja, com 15m de comprime~
to, com infestação mínima de 4 percevejos maiores que 0,5cm/amostra-
gemo

b. Tratar apenas as dezoito (18) fileiras centrais.
c. Contagem dos percevejos nas quatorze (14) fileiras centrais, elimina~

do-se 1m nas extremidades.
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Art, 10 — A apresentagao dos resultados deve conter sempre o nfimero original de in

setos observados, quando os dados forem previamente transformados para a
. . .analise estatistica.

Art. ll - Metodologia para ensaios de controle de lagartas desfolhadoras.

3.

b.

c.

d.

e.

f.

Tamanho da parcela: dez (10) fileiras de soja, com 10m de comprimento,

com infestaggo minima de 20 lagartas grandes/amostragem.

Tratar apenas as oito (8) fileiras centrais.

Contagem das lagartas apenas nas seis (6) fileiras centrais, eliminan

do-se lm em cada extremidade.

Metodo de amostragem: pano-de—batida, com duas pessoas efetuando as

amostragens (minimo de duas/parcela).

Dividir as lagartas nas categories de pequenas (menos de 1,5 cm de

comprimento) e grandes (mais de 1,5 cm de comprimento), efetuando as

contagens no pr6prio local.

Realizar observagaes de desfolha, quando possivel.

Art. 12 - Metodologia para ensaios de controle da broca das axilas Epinotia aporg

ma

d.

Tamanho de parcelaz dez (10) fileiras de soja, com 8 m de comprimento

Tratar apenas as oito (8) fileiras centrais.

Contagem do numero de plantas sadias e atacadas, além do nfimero de

brocas vivas, apenas nas seis (6) fileiras centrais, e1iminando—se

lm nas extremidades.

Metodo de amostragem: exame de plantas, contando—se o nfimero de plan

tas sadias e atacadas em 2m de fileira, dentro de cada parcela. Ap6s,

abrir os ponteiros atacados e contar as brocas, marcando os pontos a

mostrados para ngo repetir a contagem no mesmo local.

Art. 13 - Metodologia para ensaios de controle de percevejos

8..

b.

c.

Tamanho de parcela: vinte (20) fileiras de soja, com 15m de comprimen

to, com infestagao minima de 4 percevejos maiores que 0,5cm/amostra-

gem.

Tratar apenas as dezoito (18) fileiras centrais.

Contagem dos percevejos nas quatorze (14) fileiras centrais, eliminan

do-se lm nas extremidades.
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d. Método de amostragem: pano-de-batida com duas pessoas efetuando as ~
mostragens ( minimo de quatro/parcela).

e. Classificar os percevejos por espécie e separá-los nas categorias de
ninfas pequenas (19 e 29 {nstares) e ninfas grandes (39 a 59 ínstares)
+ adultos.

f. Se tiver problemas com lagartas, pulverizar a are a do ensaio com B.
anticarsia ou diflubenzurom (Dimilin).

g. Se possivel, apresentar dados de produção e índices de danos nos
graos.

CAP!TULO 11

Art. 14 - Metodologia para ensaios de seletividade

a. Tamanho das parcelas: 20 fileiras de soja" com 20m de comprimento ,
com delineamento em blocos ao acaso, numero minimo de 4-5 individuos
por pano-de-batida, do complexo formado por Nabbis spp. > Geocoris
sp., Callida spp., Lebia concinna e aranhas.

b. Tratar as dezoito (18) fifeiras centrais.
c. Contagem dos inimigos naturais nas 14 fileiras centrais, eliminando-

se 1m nas extremidades.

d. Métodos de amostragem: pano-de-batida, com duas pessoas efetuando as
amostragens (mínimo de quatro/parcela), para predadores, ou rede- de-
varredura (30-40 rodadas/parcela), para parasitõides. Colocar os ar
trõpodes em sacos plásticos e, preferivelmente, realizar as contagens
em laboratório.

e. Identificar os inimigos naturais por espécie (exceto aranhas).

'f. Realizar ensaios especificos para esta finalidade.

g. Também podem ser realizados ensaios laboratoriais de seletividade
para se saber, preliminarmente, qual o tipo de efeito que um insetici
da a ser testado apresenta sobre os inimigos naturais.

DOS CRIT~RIOS PARA A INCLUSÃO DE INSETICIDAS NA RECOMENDAÇÃO

Art. 15 - O inseticida deve estar registrado no Ministério da Agricultura para a
cultura da soja e para a praga visada.

58

d. Metodo de amostragem: pano-de—batida com duas pessoas efetuando as n

mostragens ( minimo de quatro/parcela).

e. Classificar os percevejos por especie e separa-los nas categorias de

ninfas pequenas (19 e 29 instares) e ninfas grandes (39 a 59 instares)

+ adultos.

f. Se tiver problemas com lagartas, pulverizar a area do ensaio com B.

anticarsia ou diflubenzurom (Dimilin).

g. Se possivel, apresentar dados de produgao e indices de danos nos

graos.

Art. 14 - Metodologia para ensaios de seletividade

a. Tamanho das parcelas: 20 fileiras de soja, com 20m de comprimento ,

com delineamento em blocos ao acaso, nfimero minimo de 4-5 individuos

por pano-de—batida, do complexo formado por Nabbis spp. , Geocoris

sp., Callida spp., Labia concinna e aranhas.

b. Tratar as dezoito (18) fileiras centrais.

c. Contagem dos inimigos naturais nas 14 fileiras centrais, e1iminando—

se lm nas extremidades.

d. Metodos de amostragem: pano-de—batida, com duas pessoas efetuando as

amostragens fininimo de quatro/parcela), para predadores, ou rede— de-

varredura (30-40 rodadas/parcela), para parasit5ides. Colocar os an

tr5podes em sacos pl§StiCOS e, preferivelmente, realizar as contagens

em 1aborat6rio.

e. Identificar os inimigos naturais por especie (exceto aranhas).

f. Realizar ensaios especificos para esta finalidade.

g. Também podem ser realizados ensaios laboratoriais de seletividade

para se saber, preliminarmente, qual o tipo de efeito que um insetici

da a ser testado apresenta sobre os inimigos naturais.

CAPITULO 11

DOS CRITERIOS PARA A INCLUSAO DE INSETICIDAS NA RECOMENDAQAO

Art. 15 - O inseticida deve estar registrado no Ministerio da Agriculture para a

cultura da soja e para a praga visada.
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Art. 16 - Dados mínimos de duas (2) safras ou de três (3) locais diferentes, num
mesmo ano agrícola, de ensaios conduzidos por instituições de pesquisa ou
de ensino da região, podendo ser aceitos, a critério da Comissão, resu!
tados de outras regioes.

Art. 17 - As propostas de inclusão de inseticidas deverão ser encaminhadas pela
ANDEF às instituições componentes da Comissão de Entomologia até 15 dias
antes das Reuniões Regionais de Pesquisa de Soja, acompanhadas das respe~
tivas monografias do Ministério da Saúde (dados toxicológicos) e do bole-
tim técnico de cada produto.

Art. 18 - O inseticida devera preencher os Reguintes requisitos:

a. Eficiência mínima de 807., obtida através de avaliações feitas até o 49
dia após a aplicação (inseticidas convencionais) e até o 79 dia (inseti
cidas biológicos e fisiológicos). Quando possível, avaliar o efeito
residual da atividade inseticida.

b. Efeito na população de inimigos naturais inferior a 407. (nota 2) de
mortalidade, quando indicado para o controle de Antiearsia gemmata~is
e a 607. (nota 3) para as demais pragas.

Art. 19 - O inseticida sera incluído na tabela de recomendação com os seguintes da
dos:
a. nome técnico;
b. dose (g i.a./ha);
c. período de carência para a soja (dias);
d. efeito sobre inimigos naturais (nota);
e. toxicidade (DL50 oral e dermal);
f. índice de segurança oral e dermal

(I.S. = 100 x DLSO oral ou dermal
Dose (g i.a./ha)

g. nome(s) comercial(is) das formulações registradas no Ministério da
Agricultura;

h. formulação e concentração (g i.a. Ikg ou 1);

i. dose (kg ou 1 do produto comercia l/ha);
j. registro no SDSV (N9) •

Art. 20 - Para alterações das doses dos inseticidas recomendados, também deverão
ser seguidos os critérios especificados nos Artigos 16, 17 e 18.
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Art. 16 — Dados minimos de duas (2) safras ou de trgs (3) locais diferentes, num

mesmo ano agricola, de ensaios conduzidos por instituigaes de pesquisa ou

de ensino da regiao, podendo ser aceitos, a critério da Comissao, resul

tados de outras regises.

Art. 17 - As propostas de inclusao de inseticidas deverao ser encaminhadas pela
ANDEF as instituig5es componentes da Comissao de Entomologia ate 15 dias

antes das Reuniges Regionais de Pesquisa de Soja, acompanhadas das respeg

tivas monografias do Ministerio da Safide (dados toxicol5gicos) e do bole-

tim técnico de cada produto.

Art. 18 - O inseticida deverfi preencher os seguintes requisites:

a. Eficiencia minima de 802, obtida atraves de avaliacaes feitas atE o 49

dia ap6s a aplicagao (inseticidas convencionais) e ate o 79 dia (inseti

cidas biol5gicos e fisiol6gicos). Quando possivel, avaliar 0 efeito

residual da atividade inseticida.

b. Efeito na populagao de inimigos naturais inferior a 40% (nota 2) de

mortalidade, quando indicado para o controle de Anticarsia gemnatalis
e a 60% (nota 3) para as demais pragas.

' Art. 19 — 0 inseticida sera incluido na tabela de recomendagao com os seguintes dn

dos:
a. nome tecnica;

b. dose (g i.a./ha);

c. periodo de carencia para a soja (dias);

d. efeito sobre inimigos naturais (nota);

e. toxicidade (DL50 oral e dermal);

f. indice de seguranga oral e dermal

(I S. = 100 x DLSQ oral ou dermal )

Dose (g i.a./ha)

g. nome(s) comercia1(is) das formulacoes registradas no Ministerio da

Agricultura;

h. formulagao e concentragao i.a./kg ou 1);/\ GQ

i. dose (kg ou l do produto comercial/ha); 4

j. registro no SDSV (N9).

Art. 20 - Para alteragses das doses dos inseticidas recomendados, também deverao

ser seguidos os criterios especificados nos Artigos 16, 17 e 18.
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CAPItULO lU

DOS CRITeRIOS PARA A RETIRADA DE INSETICIDAS DA RECOHENDAÇÃO

Art. 21 - A partir da safra 1987/88 nao ser ao mais recomendados produtos cujo efeito
sobre inimigos naturais seja superior a 40% (nota 2) para o controle de
Anticarsia gemmatalis e a 60% (nota 3) para os demais organismos nocivos.

Art. 22 - Posteriormente, um inseticida poderá ser retirado da recomendação median
te apresentação de dados que demonstrem sua ineficiência durante dois (2)
anos agrícolas ou em três (3) locais diferentes, num único ano agrícola.

Art. 23 - Em caso de constatação de alta concentração do inseticida em cursos
d'água, no solo, mortalidade de animais silvestres, resíduos nos graos,
resistência e ressurgência de pragas e surtos de pragas secundárias.

Art. 24 - Por solicitação da empresa produtora do inseticida.

CAP1TULO IV

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS

Art. 25 - A Comissão de Entomologia decidiu nao recomendar e nao vem executando
pesquisas com misturas porque nao há, até então, qualquer respaldo l~C-

nico que as justifique.

Art. 26 - Sugere-se que os testes preliminares sobre doses sejam realizados pelas
firmas, ou em laboratório.

Art. 27 - Visando maior proteção ambiental, como por exemplo, efeitos sobre a vi
da silvestre ( aves e peixes, entre outros), estas informações poderão ser
incluídas na Tabela de Recomendação, sempre que disponíveis nas condições
brasileiras.

\
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DOS CRITERIOS PARA A RETIRADA DE INSETICIDAS DA RECOMENDACAO

Art. 21 -

Art. 22 —

Art. 23 -

Art. 24 -

Art. 25 -

Art. 26 -

Art. 27 -
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CAPITULO 111

A partir da safra 1937/83 nao serao mais recomendados produtos cujo efeito

sobre inimigos naturais seja superior a 40Z (nota 2) para 0 controle de

Anticarsia gemmatalis e a 60% (nota 3) para os demais organismos nocivos.

Posteriormente, um inseticida poderi ser retirado da recomendacao median

te apresentagao de dados que demonstrem sua ineficiencia durante dois (2)

anos agricolas ou em tres (3) locais diferentes, num Gnico ano agricola.

Em caso de constatagao de alta concentragao do inseticida em cursos

d'§gua, no solo, mortalidade de animais silvestres, residuos nos graos,

resistEncia e ressurgencia de pragas e surtos de pragas secund§rias.

Por solicitagao da empresa produtora do inseticida.

CAPITULO IV

DAS CONSIDERAQOES FINAIS

A Comissao de Entomologia decidiu nao recomendar e nao vem executando

pesquisas com misturas porque nao ha, ate entao, qualquer respaldo t6c—

nico que as justifique.

Sugere-se que os testes preliminares sobre doses sejam realizados pelas

firmas, ou em 1aborat5rio.

Visando maior protegao ambiental, como por exemplo, efeitos sobre a vi

da silvestre ( aves e peixes, entre outros), estas informagoes poderao ser
~ . . . d. ~

incluidas na Tabela de Recomendagao, sempre que disponiveis nas con ieoes

brasileiras.
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8.8. Recomendações para a Assist~ncia T~cnica e Extensão Rural

8.9. ~anejo, de Pragas

A cultura da soja esta, praticamente durante todo o seu
ciclo, sujeita ao ataque de insetos. Logo após a emergência, in
setas como a "lagarta rosca" e a "broca do colo" podem atacar as
plântulas. Posteriormente, a "lagarta da soja", a "falsa-medide~
ra" e a "broca das axilas" atacam as plantas durante a fase veg!:
tativa e, em alguns casos, até a f lor a'ç ao , Com o início da fase
reprodutiva surgem os percevejos, que causam danos desde a forma
ção das vagens até o final do desenvolvimento dos grãos. Além de2
tas, a soja é suscetível de ser atacada por outras espécies de in
setos, em geral menos importantes do ponto de vista econômico. Em
algumas regiões têm sido observada uma crescente ocorrência do
"bicudo" ou "tamanduâ da soja", cujas larvas e adultos atacam a
haste principal da soja, podendo danificar totalmente as plantas.

Para evitar o possível prejuízo causado pelos insetos,

nos causados por insetos na cultura da soja serem, em alguns C!!
sos, alarmantes, nao se recomenda a aplicação preventiva de prod~
tos químicos, pois além do grave problema da poluição ambiental
a aplicação desnecessâria pode elevar significativamente o custo
da lavoura.

Para o controle dos insetos da soja, recomenda-se a uti
lização do "Manejo de Pragas". Esta é uma prática realmente ef~
ciente, que resguarda o lucro do agricultor. Além de proporcionar
a utilização correta dos defensivos químicos, reduz sobremaneira
a ação poluidora dos mesmos. Constitui-se, basicamente, de insp!:
ções regulares ã lavoura, verificando o nível de ataque, com base
em porcentagem de desfolha, número e tamanho das pragas. O contro
le químico deve ser utilizado somente quando forem atingidos os
níveis críticos (Tabela 10).
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8.8. Recomendacoes para a Assistencia Tecnica e Extensao Rural

8.9. Manejo de Pragas

A cultura da soja esta, praticamente durante todo 0 seu

p-In IDciclo, sujeita ao ataque de insetos. Logo ap5s a emergencia,

setos como a "lagarta rosca" e a "broca do colo" podem atacar as

plantulas. Posteriormente, a "lagarta da soja", a "falsa-medidei

ra" e a "broca das axilas" atacam as plantas durante a fase vegg

tativa e, em alguns casos, até a f1ora§§o. Com o da fase,... ‘J H4 O ,4. O

reprodutiva surgem os percevejos, que causam danos desde a formn
gao das vagens ate 0 final do desenvolvimento dos graos. Alem deg

H. IDtas, a soja E suscetivel de ser atacada por outras espécies de
setos, em geral menos importantes do ponto de vista econ3mico. Em

-- .-. ‘ .-
algumas regioes tem sido observada uma crescente ocorrencia do

"bicudo" ou "tamandui da soja", cujas larvas e adultos atacam a

haste principal da soja, podendo danificar totalmente as plantas.

Para evitar 0 possivel prejuizo causado pelos insetos,

devem ser tomadas algumas medidas de controle. Apesar de os dg

nos causados por insetos na cultura da soja serem, em alguns ca
sos, alarmantes, nao se recomenda a aplicagao preventiva de prodn

tos quimicos, pois além do grave problema da poluicao ambiental ,

a aplicagao desnecessaria pode elevar significativamente o custo

da lavoura.

Para o controle dos insetos da soja, recomenda—se a uti

lizaqao do "Manejo de Pragas". Esta E uma pratica realmente efi

ciente, que resguarda 0 lucro do agricultor, Alem de proporcionar

a utilizagao correta dos defensivos quimicos, reduz sobremaneira
a agao poluidora dos mesmos. Constitui-se,basicamente,de inspe

goes regulares a lavoura, verificando o nivel de ataque, com base

em porcentagem de desfolha, nfimero e tamanho das pragas. 0 contrg

le quimico deve ser utilizado somente quando forem atingidos os

niveis criticos (Tabela 10).
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Tabela 10. N:lveisde a"ao de controle das principais pragas da soja.EMBRAPA-CNPSo
Londrina, PR. 1987.

Periodo vegetativo Form. Ench.
'"•.....•
<li.c

Maturação ~
u
I
v

Floração

I I
v v

va~ens

!
va~ens

!
30% desfolha/20 lagartas/m* 15% desfolha/20 lap,/m"

Lavoura para consumo ~ i2 pe r c eve jo s yrnó= 1

I.•. 1 percevejo/m"""Lavoura pata semente

Broca das axilas a partir de 25-30% de plantas com ponte!
ros atacados

* Maiores de 1,5m
** Maiores de 0,5m

Para a broca das axilas, o nivel critico esta em torno de 25 a 30% de pla~
tas com ponteiros atacados.

As amostragens devem ser realizadas com um "pano de bati
da", preferencialmente de cor branca, p r e s o em duas varas, com

1m de comprimento. Este pano deve ser estendido entre duas
leiras de soja e as plantas devem ser vigorosamente sacudidas sobre
o pano, onde as pragas cairão e se procedera i contagem das mesmas.
Este procedimento deve ser repetido em varios pontos da lavoura
sendo considerado o resultado medio. No caso de lavouras com esp~
çamento entre linhas menor que 0,50 m, usar o pano batendo ap~
nas as plantas de uma fileira.

Havendo necessidade de controle de insetos, os produtos
recomendados para as diferentes especies encontram-se nas Tabelas
11 a 13. Na escolha do produto deve-se levar em consideração a
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Tabela 10. Niveis de aggo de controle das principais pragas da

Londrina, PR. 1987.

s0ja.EMBRAPA—CNPSo

<——Semeadura

Periodo vegetative Floragio Form‘ Ench'
VBZEUSI VBQEIIS

<-‘Colheita

Maturagao

V

-

I 30% desfolha/20 lagartas/m* I 15% desfolha/20 lag/m *

Lavoura para consumo ?i> *2 pergevejos/mm": —

Lavoura para semente -_______i. ll pcrcevejo/m**

~

Broca das axilas a partir de 25-30% de plantas com ponte

ros atacados
i

* Maiores de 1,5m

** Maiores de 0,5m

Para a broca das axilas, o nivel critico esti em torno de 25 a 302 de plan
tas com ponteiros atacados.

As amostragens devem ser realizadas com um "pano de bati

d branca preso em duas varas, comda", preferencialmente e cor ,

1m de comprimento. Este pano deve ser estend

leiras de soja e as p

ido entre duas fi

lantas devem ser vigorosamente sacudidas sobre

' ~ deri 5 contaqem das mesmas0 pano, onde as pragas ca1rao e se proce

Este procedimento d

sendo considerado 0 resultado médio. No

gamento entre linhas menor que 0,50 m, usar 0 pano

nas as plantas de uma fileira.

Havendo necessidade de controle de inset

recomendados para as diferentes espécies encontram

11 a 13. Na escolha do produto deve—se levar em c

eve ser repetido em virios pontos da lavoura ,

caso de lavouras com espg

batendo apg

os, os produtos

—se nas Tabelas

onsideragio 3
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cia ã utilização do vírus BacuLovirus anticarsia (ver detalhes

sua toxicidade, os efeitos sobre inimigos naturais e o custo por
hectare. Para o controle da lagarta da soja deve-se dar preferê~

TABELA 11. Inseticidas recomendados ";\T3 o controle de Anticareia gerrmataUs (lagarta da soja), para o ano agrícola

1987/88. EHBRAPA-CNPSo. Londrlna,PR. \987.

NO!'!E TE:CNICO
REGISTRO

SDSV/HA
n9

DOSE

(~ La./ha)
NOME COMERe lAL

FOP_"'!lILAÇÃOE
CONCENTRAÇÃO

(g La./
kp, ou 1)

DOSE
(kg ou 1)
PRQDt1IO
COM/ha

EFEITO

50"""PREDAOO-
RESI

õxouíoocrue
aneíaareia 3

fuci'Lws
tlnlringiensis

Carbari 1

Diflubenzurom

Triclorfom

Endossu 1f am

Clorpirifós

Fenitrotiom

Fosalone

Fosfamidom

Honocrotofós

Paratiam me t Il í.co

S
Tiodicarbe

Triazofós

Profenofôs

Permetrina

fenvarelato

Dipel
Bactospeine

212
210
192

Sevio 85ptt
Sevimol 36
Carbaril 480 Flow
Def enaa
Carvio 85 PH

LE
4

PM
PM

PH 850
360

se 430

PH 850

PM 250

PS 800
UBV 500
SOL 500

1"1"
Endossulfan 35 CE CE 350
Defensa
Thiodan CE 350
rnícc eo UBV UBV 250

SO

0,500
0,500

0,250
0,600
0,400

0,250

0.080

0.500
0,800
0,800

019182
015678

019281
003581
010081

048281

018485

004384
030181
004985

212

20 oimilin

Lo r sban CE 480
t.cr sban UBV UBV 240

0,500

0.500
0,700

003983

010487
038882

400
400
400

Dipterex
Dipterex U1tra 500
Tr í.c lorfon 50 se
Defensa

180
180

Folithion CE 500
Sumithion 500 CE CE 500

0,375
0,750

029180
016679

1"

SOO
SOO

S25

250 Oimecron 1000

Zolone CE 35(;

CE 1000

150
ISO
ISO

Nuvacron 250 UBV
Azodr in 400
Alacran 400 BR

UBV 250
SOL 400
sot 400

CE 600
Pó 15

se 350

CE. 400

CE 500

CI: 250
CE 384
CE 500

CE 200
CE 75

1,000
1.000

016780
005133

200
210

Folidol 600
Folidol Pô 1,5%

1.5uu 035080

0051a3

70 Larvin 350 !tA.

0.250

0.600
0.375
0.375

n,333
14,000

038081
010187
016483

003984
048881

200 Hostathion 499 BR

0,200

0,500

0,250

0,060
0,040
0,030

012387

017585

008381

006886
029683
037083

12S Curacron 500

0,150
0.400

008479
019683

1S
15
15

Talcord 250 CE
Pounce 384 CE
Ambl' sh 500 CE

30
30

Sumicid in 20
Belmark. 75 CE

1
1- 0-20% de mortalidade; 2- 21-40%; 3- 41-601.; 4- 61-801; 5- 81-100%.

21_ Altamente tóxico (OL50 oral· O-50); 2- +ed íenamence tóxico (DL50 oral- 50-500) 3- Pouco tóxico (DLSOoral- 500-5000);

4- Praticamente não tóxico (OLSO oral > 5000 m~/kq,).

3 Produto preferencial, cr+atnâr íc da pesquisa (EMB~PA-CNPSo), usado e obtido in naturo pela maceração de lagartas mortas. p!
ra ea ior es esclarecimentos sobre seu uso, consultar o Comunicado Técnico n9 23 e o folheto "Controle da lagarta da soja por
B::Icul.ovil"Us", do CNPSo.

4 Leg ar t a s equ i.va l en r es . Para aplicação aér;a. seguir as orientações contidas no texto deste documento.

S O per Iod o de carência deste produto é 60 dias~

_,_,,‘,—.»
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sua toxicidade, os efeitos sobre H. :5 H. 5 F. an c (n naturais e 0 custo por
hectare. Para 0 controle da lagarta da soja deve—se dar prefer§g

cia 5 utilizagao do virus Baculovirus antiaarsia (ver detalhes

TABELA 11. inseticidas recomendqdag nay: 0 controle dz Antiauraia gemwatalis (lagarta da soja), para o ano Agricola
1931/as, E118RAPA—CNPSo. Lnndr1na,PR. 1001.

NOHE TECNICO
(2

DOSE
i.a./hl)

NONE COHERC IAL

FOEMULAQKO 2
c0uczu1nAgK0

(5: i.a./
kc, ou 1)

nos:
(kg Ou 1)
PRDDUTO
0011/11-

EFE ITOSOME CIAS SE
PREDADO- “gig
ass‘ *9

RIGISIID
SDSV/HA

n9

Bacu Zou-£1-us:
anticarsia

Bacillus
timrwingieneis

Cnrharil

D if lubenzurom

Tris lorf om

Endouu 1f lm

C1o:pirif5a

Penicroriom

Posalone

Foailmidom

Monccro tof 51-1

Paratimn mefil ice

Tiodicazbes

Tria¢of3s

Profenofln

Pennetrina

Fenvlrela to

212
210
192

212

20

400
L00
600

17$

175
175

180
180

S00
500

52$

250

150
150
150

200
210

70

200

125

15
15
15

30
30

Dipel
Bucto speine

Szvin ESPN
Sevimol 36
Cnrblril. 430 F101-I
Defenn
Garvin 85 PM

Dimilin

Dipterex
Dipterex Ultra 500
Triclorfon 50 SC
Defensa

Endausulfan 35 CE
Defensa
Thiudan
Thiodan UBV

Lorabnn
Lcnhan UBV

Folithiun
Sumithion 500 CE

Zolone

Dilnecron 1000

Nuvacron 250 UHV
Azodrin /400
Alacran 400 BR

Folidol 600
Folidol P5 1,51

Larvin 350 RA

Hostalhion 1499 BR

Curacrun S00

Talcord 250 CE
Pounce 384 CE
Ambvsh 500 CE

Sumicidin 20
Belmark 75 CE

A
LB

PM
PM

PM

SC

PH

PM

PS
UBV
501.

CE

Cl-I
UBV

CE
UBV

CE
CE

CE

CE

UBV
SOL
FOL

CE
P6

SC

CE .

CE

CD
CE
CE

CE
CE

850
360
430

850

250

800
500
500

350

350
250

480
250

500
500

350

1000

250
400
£00

(100
15

350

400

500

250
3814
500

200
75

50

0,500
0,500
0,250
0,600
0,400
0,250
0,000
0,500
0,000
0,000

0,500
0,500
0,100
0,315
0,150
1,000
1,000
1,500
0,250
0,000
0,315
0,515
0,333

11,000

0,200
0,500
0,250
0,000
0,040
0,030
0,150
0,400

1 _

1 4
1 A

1 3
1 3
1 3

1 3

1 4

1 3
1 3
1 3

1 2

1 2
1 2

2 2
2 2

2 3
2 3

1 2
' 2 1

2 1
2 1
2 1
Z 1
Z 1

1 2

1 2

2 2

2 3
2 3
2 3

2 3
2 3

019182
015678

019281
003581
010081

048281

018585

004384
030181
006985

003983

010487
038882

029180
016679

016780
005183

035080

005133

038081
010187
016483

0039810
058881

012387

017555

008381

006886
029683
037083

008479
019683

1
1- 0-201 de mortalidade; 2- 21-401; 3- 1:1-607.; 4- 61-801; 5- 81-1001.

21- Altamente t5xico (DLSO oral - 0-50); 2- "ledianamente tfzxico (DL50 ora1- S0-500) 3- Pouco t5xico (DL5Uora1- 500-5000),
4- Praticnmente nao toxico (DL50 ora1 > 5000 mg/kq)

3 Produto preferencial, originario da pesquisa (EMH'§APA—CNPSo), usado e obtida Ln natum pela nuceragao de lagartls murtas. P5
ta maiores esclarecimencos mbre seu uso, consular o Comunicado Ticnico :1‘? 23 e 0 folheto "Controls du lagarta da soja por
Bfleulav-1Irus", do curso.

4 . . - - " . . .Lagartaa equwalentes. Para aplncagao aerea, seguw as onantagoes conndas no texto deste documcnto.
5 0 peziudo de ¢1r3n¢1= 005:; P100010 E 00 0105!
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TABELA 12. lnseticida s para o controle de percevejos (Nezara oioíâula, Pieeodorue guiZdinii e Euectvietoe hcl'os). para o ano

agrícola de 1987/88. EMBRAPA-CNPSn. Londrina, PR. 1987.

Fenitrotiom 5

·DOSE FORMULAÇÃOE DOSE EFEITO
CLASSE REGISTRO

(g i.a./ha)
NOMECOMERCIAL CONCENTRAÇÃO (kg ou 1) SOB!U:

T~~~~OrQ SDsv/MA(A i.a./ PRODlITO PREDADO- (n9)
kg ou 1) COM/ha RES1

800 Dipterex 800 PS 800 1,000 004384
750 Dipterex ut t ra 500 U8V 500 1,500 030181
750 Triclorfon 50 se SOL 500 1,500 004985

Defensa

437 3 Endossulfam 3S CE cs 350 1,250 003983

437 3
Defensa
Thiodam cs 350 1,250 010487

437 3 Thiodam UBV UBV 250 1,750 038882
3504 Endossulfa 35 CE cs 350 1,000 003983

3504
Defensa
Thiodam 35 CE cz 350 1,000 010487

3504 Thiodam UBV UBV 250 1,400 038882

600 Dimecron 50 ce 500 1,200 3 004483
600 Dimecron 1000 eE 1000 0,600 ·3 005183

750 Rogo r 50 CE ce 500 1,500 033381
750 oimetoato cz 500 1, ~OO 043581

50 CE Nortox
750 Perfekthio cs 400 1,875 014583
750 Roxion 50 CE cs 500 1,500 037880

500 Folithiom 500 CE 500 1,000 016780
500 Sumithiom 500 CE cz 500 1,000 005183
500 Sumithiom UBV UBV 250 2,000 007981

800 Sev in 85 PM PH 850 0,950 021981
782 Sevimol 360 2,200 003581

850 Carbaril 85 PM P>I 850 1,000 049281
825 Dicarban Pó 7,54 Pô 75 11,000 037681
825 Zetavin 7,5% Pô 75 11,000 009781
850 Carvin 85 PM PM 350 1,000 048281
796 Carbaril 480 Flow se 480 1,600 010081

De f e ns a

NOME ltCN rco

Triclorfom

Endossulfam

Fosfamidom

Dimetoato 5

Carbaril

1 1- 0-207. de mortalidade; 2'" 21-407.; 3'" 41-60%; 4"' 61-80%; 5,. 81-100%.
2

1- Altamente tóxico (DL
50

oral - O-50) ; 2- Medianamente tóxico (DL50 oral- 50-500)

3 4- Praticamente não tóxico (OL50 oral> 5000 mp,/kg).

Dose para controle de Nozara -a-ir-idula e de Piezodorue guiZdinii.

3- Pouco tóxico (DL50 oral - 500-5000);

4
Dose para controle de EuschiRtUfl heroe.

5
Produtos indicados somente para controle de N. vir-idu lo ,

Produto indicado somente para controle de P. gui~dú1ii.

no folheto "Controle da lagarta da soja por BaauZovirus" e no Comu
nicado Técnico n9 23,do CNPSo). Para aplicações a~reas deste ageg
te de controle bt o l.cg í co , já existe tecnologia adequada, empregando,
como veiculo, ao invés de água, óleo de soja, bruto ou refinado
A quantidade de óleo de soja é 5Z/ha, duplicando a dose do V!
rus (100 lagartas equivalentes ou 30 gramas da formulação em po mo
lhável/ hectare). O preparo do material deve ser feito batendo
em liquidificador a quantidade de lagartas mortas, ou o po, junt~
mente com o óleo de soja, e coando a calda obtida com tecido ti
po gaze, no momento de transferi-Ia para o tanque do aviao (caso a
aplicação tenha inicio pela manhã, o preparo do material pode ser
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TABELA 12.lnseticidas para 0 controle de percevejos (Nazara viridula, Piszodorus guildinii e Euschistos hares), para o ano
5910010 de 1987/88. EMBRAPA-CNPSn. L0ndr1na,PR. 1981.

NOME TECNICO .”°5E(g 1.a./
ha) NOME COMERC IAL

1000011010 E
CONCENTRAQKO

(2 /
kg nu 1)

i.a.

DOSE
(kg cu 1)
PRODUTO
COM/ha

§§§:;° CLASSE 00015100
PRE6;DO TOX1C0%§ SDSV/HA
RES, 1 0101 (n0)

Triclorfom 600
750
750

Endossulfam 421 3
#37
437
350

350

I-‘osfamidom 600
600

Dimetoato 5 150
150

150
150

Fenitrotiom 5 500
500
500

6
Carbaril 800

782

850
825
825
850
796

4
350 2‘

Dipterex 800
Dipterex Ultra 500
Triclorfon 50 SC
Defensa

Endossulfam 35 CE
Defense

3 Thiodam
la Thiodam UBV

Endossulfa 35 CE
Defensa
Thiodam 35 CE
Thiodam UBV

Dimecron 50
Dimecron 1000

Rngor 50 CE
Dimetoato
50 CE Nortox
Perfekthio
Roxion 50 CE

Folithiom 500
Sumithiom 500 CE
Sumithiom UBV

Sevin 85 PM
Sevimol

Carbaril as PM
Dicarban 25 1,51
Zetavin 1,52
Carvin 05 PM
Carbaril Q80 Flow
Defense

PS
U BV
SOL

CE

CE
UBV
CE

CE
UBV

CE
CE

CE
CE

CE
CE

CE
CE
UBV

PM

PM
P0
P5
PM
sc

800
500
500

350

350
250
350

350
250

500
1000

500
500

400
500

500
500
250

350
360

850
75
75

850
480

1,000
1,500
1,500

1,250

1,250
1,750
1,000

1,000
1,400

1,200
0,500

1,500
1,LJO

1,015
1,500

1,000
1,000
2,000

0,950
2,200

1,000
11,000
11,000
1,000
1,000

1 3
1 3
1 3

005380
030181
000985

1 2 003983

1 2 010087
1 2 038882
1 2 003983

1 2
l 2

010587
038882

3 1
>3 1

004083
005183

3 2
3 2

031181
003581

3 2
3 2

014583
037880

3 2
3 3
3 3

016780
005183
007981

1 3
1 3

021981
003581
049281
037681
009781
O45281
010081--~HH w0>0>w0

1 1= 0-207; de mortalidade; 2= Z1-MJZ; 3= 41-602; l¢= 61-502; 5= 81—10OZ.
Z

1= Altamente taxicu (0150 0:51 = 0-50) ; 2= Medianamente 061100 (0150 0ra1= 50-500
A= Praticamente nao toxico

3
(0150 oral > 5000 mg/kg)

Dose para controle de Nczara uiridula e de Pinzadorus guildinii.
A
Dose para controle de Eusehi

5
Pradutos indicados somente para controle de N. uiridula.

6
Produce indicado somente pa

stus her-as.

ra controle de P. guildinii

; 3= Pouco t5xico (0150 0151 = 500-5000)

II ' ' I!no folheto Controle da lagarta da SOJZ por BacuZ0v1rus e no Comg
nicado Tecnico n9 23,do CNPSQ). Para ap1ica§5es aereas deste ageg

\
te de cmmrole biolégkm, existe tecnologia adequada, empregandmL4 OJ

como veiculo, ao invés de Egua, 51eo de soja, bruto ou refinado .

A quantidade de 51eo de soja E 5Z/ha, duplicando a dose do vi

rus (100 lagartas equivalentes ou 30 gramas da formulagao em p5 mg

1have1/ hectare). O preparo do material deve ser feito batendo

em liquidificador a quantidade de lagartas mortas, ou o p5, junta

mente com 0 Bleo de soja, e coando a calda obtida com tecido ti

po gaze, no momento de transferI—1a para 0 tanque do avigo (caso a

aplicagao tenha pela manhg, o prepare do material pode ser,..-. S P10 F ,.1. C
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realizado durante a noite). Ajustar o ânBulo da pá do "micronair"
para 350, estabelecer a lar~ura da faixa de deposição em 18m e
voar a uma altura de 3-5m, a 105 milhas/hora, com velocidade do
vento não superior a 10km/h.

TABELA 13. Inseticidas recomendados para o controle de outras pragas da
soja, para o ano agricola 1987/88. EMBRAPA-CNPSo. Londrina,
PR. 1987.

Clorpirifós
Fentoato
Metamidofós
Triazofós

DOSE
(g i.a./ha)

384
1000

300
600

320
360
437
300

480
500
600

480

800

400
800
450

INSETO-PRAGA NOME T~CNICO

EPinotia aporema
(broca das axilas)

Pseudoplusia includens
(lagarta fal sa-med ideira)

Hedilepta indica ta
(lagarta enroladeira)

Spodoptera eridania
(lagart~ das vagens)

Dichelops spp
(percevejo catarina)

Ca liotrips phaseo li
Franckliniella rodeos
F. schultzei
(tripes)

Sternechus subsignatus
(t arnandua da soja ou
b icud o da soja)

Carbaril
Clorpirifós
Endossulfam
Paratiom metilico

Clorpirifós
Fenitrotiom
Tr iazofós

Clorpirifós

Triclorfom

]Acefato
Malatiom

LMetamldof~s

Clorpirifós
Metidatiom
Profenofós

480
400
400
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realizado durante a noite). Ajustar o Engulo da p5 do "micronair"
para 35°, estabelecer a larqura da faixa de deposigao em 18m e

voar a uma altura de 3—5m, a 105 milhas/hora, com velocidade do

vento nao superior a 10km/h.

TABELA 13- Inseticidas recomendados para o controle de outras pragas da

soja, para 0 ano agricola 1987/88. EMBRAPA_CNPSO_ Londrina,

PR. 1987.

INSETO—PRAGA NOME TECNICO DOSE
(g i.a./ha)

Epinotia aporema
(broca das axilas)

Pseudoplusia inaludens
(lagarta fa1sa—medideira)

Hedilepta indicata
(lagarta enroladeira)

Spodoptera eridania
(lagarth das vagens)

Dichelops spp
(percevejo catarina)

Chliotrips phaseoli
Franckliniella rodeos
F. schultzei
(tripes)

Sternechus subsignatus
(tamandui da soja ou
bicudo da soja)

C1orpirif5s
Fentoato
Metamidof5s
Triazofas

Carbaril
C1orpirif5s
Endossulfam
Paratiom metilico

C1orpirif5s
Fenitrotiom
Triazof5s

C1orpirif5s

Triclorfom

_{Acefato
LMalaLiom
McLamidof§s

Clorpirif5s
Metidatiom
Profenof5s

384
1000

300
600

320
360
437
300

480
500
600

480

800

400

800
450

480
400
400
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9. DIFUSÃO DE TECNOLOGIA E SÓCIO - ECONOMIA

Participantes Instituição

4. Nelson Nassar Rios (Relatar)

UEPAE de Dourados/EMBRAPA
CNP 50 -EMBRAPA
COTRIJUt/OCEMS
Et1PAER/Extensão
CAC-CC
OCEPAR
EMPAER/Extensão

1. Francisco Marques Fernandes
2. José Graças Maia de Andrade (Coordenador)
3. Márcia Antonio Portocarrero

5. Oscar Ogasawara
6. Raimundo Ricardo Rabelo
7. Sidney Alfredo Ribeiro

9.9.1.2. Projeto em andamento

9.9.1. Sistemática de Trabalho

9.9.1.1. Atividades desenvolvidas

a) CNPSo-EMBRAPA

Validação de sistemas de produção de soja

Métodos utilizados

Dias de campo
Unidades demonstrativas
Unidades de observação
Cursos
Palestras
Excursões
Visitas
Massal ( TV, rádio, jornal)
Pequena midia ( slides-som, v{deo cassete)
Publicações

9.9.2. Problemas e dificuldades encontradas

a) Existe necessidade de delinear mais objetivamente as atividades de difusão de
tecnologia nas unidades descentralizadas da EMBRAPA, bem como nas demais insti
tuições de pesquisa.

b) Falta de treinamento especifico para os técnicos da área de difusão.
c) Grande rotatividade e/ou evasão dos técnicos de extensão, assistência técnica e

pesquisa.
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Participantes

1. Francisco Marques Fernandes

2. José Gragas Maia de Andrade (Coordenador)

3. Marcie Antonio Portocarrero

4. Nelson Nassar Rios (Relator)

5. Oscar Ogasawara

6. Raimundo Ricardo Rabelo

7. Sidney Alfredo Ribeiro

9.9.1. Sistematica de Trabalho

9.9.1.1. Atividades desenvolvidas

9.9.1.2. Projeto em andamento

a) CNPSo—EMBRAPA

. Validagao de sistemas de produgao de soja

Métodos utilizados

. Dias de campo

. Unidades demonstrativas

. Unidades de observagao

. Curses

. Palestras

. Excursoes

. Visitas

. Massal ( TV, radio, jornal)
4 1 ‘

9. DIFUSi\O oz TECNOLOGIA E S(§C|O—ECONOMlA
Instituigao

UEPAE de Dourados/EMBRAPA

CNPSQ-EMBRAPA
COTRIJUI/OCEMS
EMPAER/Extensao
CAC-CC
OCEPAR
EMPAER/Extensao

. Pequena mldia ( s1ides—som, video cassete)

. Publicagoes

9.9.2. Problemas e dificuldades encontradas

a) Existe neceésidade de delinear mais objetivamente as atividades de difusao de

tecnoloéia nas unidades descentralizadas da EMBRAPA, hem como nas demais 1nst_

tuigoes de pesquisa.

b) Falta de treinamento especifico para os tecnicos da area de difusao.

c) Grande rotatividade e/ou evasao dos técnicos de extensao, assistencia tecnica e

pesquisa.
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9.9.3. Programação para o ano agrícola de 1987/88

Os questionarias propostos na reuniao anterior serao aplicados nesta safra
e os resultados deverão ser apresentados na pr~xima reunião de proeramação de pes
quisa. O ques~ionario visa o levantamento do nível tecnológico da cultura da soja

nas principais regioes produtoras do país, e o levantamento do perfil técnico do
entrevistador.

A articulação para o preparo e distribuição dos questionarias sera fei
ta da seguinte forma:

- dezembro - Envio dos questionarias pelo CNPSo as instituições para aplicação a
campo.

- maio - Devolução dos questionarias aplicados pelas instituições ao CNPSo.

- junho - Tabulação dos dados pelo CNPSo e envio dos mesmos às instituições execu
taras.

9.9.4. Avaliação da reuniao da Comissão de Difusão

Foram convidadas 19 entidades de pesquisa, assistência técnica e extensão
rural para participarem da Comissão de Difusão de Tecnologia e Economia, sendo que
destas, fizeram-se representar na Comissão somente cinco (UEPAE de Dourados, COTR!
JU1, COTIA, EMPAER/EMBRATER e OCEPA~), o que prejudicou sensivelmente o desempenho
dos trabalhos na Comissão, como também a avaliação da reunião anterior; também es
ta ausência refletiu na definição de uma estratégia de ação para o próximo ano.

A programação de Difusão para 1987/88 do CNPSo com as demais instituições
ficou .prejudicado devido então a esta ausência dos representantes; em função di~
to ha a necessidade de criar mecanismos mais eficientes no sentido
de fazer comparecer o maior numero possível dos técnicos na area de Difusão.

OBS: é importante ser colocado que a justificativa da maioria das instituições au
sentes foi a falta de recursos financeiros.

10. SESSÃO DE ASSEMBLÉ IA GERAL E ENCERRAMENTO

Após o relato das atas de cada uma das Comissões pelos respectivos rel~
tores, a Assembléia passou a discutir e analisar propostas de assuntos gerais.
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9.9.3. Programagao para 0 ano agricola de 1987/88

Os questionarios propostos na reuniao anterior serao aplicados nesta safra

e 0s resultados deverao ser apresentados na proxima reuniao de programagao de peg

quisa. 0 quescionario visa 0 levantamento do nivel tecnologico da cultura da soja

nas principais regioes produtoras do pais, e 0 levantamento do perfil tecnico do

entrevistador.

A articulagao para o preparo e distribuigao dos questionarios sera fei

ta da seguinte forma:

— dezembro — Envio dos questionarios pelo CNPSQ as instituigoes para aplicagao a

campo.

- maio — Devolugao dos questionarios aplicados pelas instituigoes ao CNPSQ.

— ]UnhO — Tabulagao dos dados pelo CNPSo e envio dos mesmos as instituigoes execg

toras.

9.9.4. Avaliagao da reuniao da Comissao de Difusao

Foram convidadas 19 entidades de pesquisa, assistancia tecnica e extensao

rural para participarem da Comissao de Difusao de Tecnologia e Economia, sendo que

destas, fizeram—se representar na Comissao somente cinco (UEPAE de Dourados, COTRZ

JUT, COTIA, EMPAER/EMBRATER e OCEPAR), 0 que prejudicou sensivelmente o desempenho

dos trabalhos na Comissao, como tambem a avaliagao da reuniao anterior; também e§

ta ausencia refletiu na definigao de uma estrategia de agao para 0 proximo ano.

A programagao de Difusao para 1987/88 do CNPSo com as demais instituigoes

ficou prejudicado devido entao a esta ausencia dos representantes; em fungao di§

to hi a necesgidade de criar mecanismos mais eficientes no sentido

de fazer comparecer 0 maior nfimero possivel dos tecnicos na area de Difusao.

OBS: E importante ser colocado que a justificativa da maioria das instituicoes ag

sentes foi a falta de recursos financeiros.

10.SESS5O DE ASSEMBLé|A GERAL E ENCERRAMENTO

Apos o relato das atas de cada uma das Comissoes pelos respectivos rela

cores, a Assembleia passou a discutir e analisar propostas de assuntos gerais.
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Dr. Norman Neumaier: levantou a necessidade de pesquisa em alternativas de como
prevenir a infestação de ervas daninhas em areas novas
principalmente no cerrado, sem o uso tradicional de herbici
das.

Dr. Dionisio L.P. Gazziero: comentou que pesquisadores da area de ervas daninhas
ja vêm estudando alternativas visando diminuir ou eli
minar o uso de herbicidas atraves de outros tipos de
controle.

Dr. Antonio Ricardo Panizzi: disse que as alternativas de controle de ervas dani
nhas atraves de praticas com mecanismo de alelopatia
devem merecer prioridade maxima.

Apresentou para a Assembleia os pedidos ate aqui verbais
das entidades COTIA, INDUSEN, UP'S, UFGO, COTRIJUi e
IT~~PATI, para credenciamento junto ã Reunião de pesqui
sa de Soja da Região Central do Brasil.

Dr. Milton Paron Padovan: solicitou o credenciamento da COTIA e nl:)USE!~na Reunião
de Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil.

Dr. Gedi Jorge Sfredo: propos formalizar no regimento interno da Reunião de Pesqui
sa de Soja da Região Central do Brasil, uma Comissão espe-
cial para estudar novos credenciamentos. As instituições
que se interessarem no credenciamento, enviariam um docu-
mento relatando os trabalhos de pesquisa nas areas de in
teresse. Esse documento seria analisado pela Comissão
que decidira o credenciamento ja para a próxima reunião.
A Comissão proposta foi a seguinte:
Norival Tiago Cabral - EMPA
Plinio Itamar de Souza - CPAC
Sergio Arce Gomez - UEPAE de Dourados
Gedi Jorge Sfredo - CNPSo
Alberto Vasconcelos Costa - EMGOPA

Proposto ainda que a ausencia da instituição credenciada
por mais de dois anos em Reuniões , im~lica no descreden-
ciamento, salvo justificativa formal ã Comissão.
Assim proposto, foi aprovado por unani~idade na assembleia
geral.
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Dr. Norman Neumaier: levantou a necessidade de pesquisa em alternativas de como

prevenir a infestagao de ervas daninhas em areas novas

principalmente no cerrado, sem 0 uso tradicional de herbici

das.

Dr. Dionisio L.P. Gazziero: comentou que pesquisadores da area de ervas daninhas

ja vem estudando alternativas visando diminuir ou eli

minar o uso de herbicidas atravas de outros tipos de

controle.

Dr. Antonio Ricardo Panizzi: disse que as alternativas de controle de ervas dani

nhas atravas de praticas com mecanismo de alelopatia

devem merecer prioridade maxima.

Dr. Milton Paron Padovan: solicitou 0 credenciamento da COTIA e IHDUSEM na Reuniao

de Fesquisa de Soja da Regiao Central do Brasil.

Dr. Gedi Jorge Sfredo: propos formalizar no regimento interno da Reuniao de Pesqui

sa de Soja da Regiao Central do Brasil, uma Comissao espe-

cial para estudar novos credenciamentos. As instituigoes

que se interessarem no credenciamento, enviariam um docu-

mento relatando os trabalhos de pesquisa nas areas de in

teresse. Esse documento seria analisado pela Comissao

que decidira 0 credenciamento ja para a praxima reuniao.

A Comissao proposta foi a seguinte:

Norival Tiago Cabral — EMPA

Plinio Itamar de Souza — CPAC

Sargio Arce Gomez — UEPAE de Dourados

Gedi Jorge Sfredo — CNPSo

Alberto Vasconcelos Costa — EMGOPA

Proposto ainda que a ausancia da instituigao credenciada

por mais de dois anos em Reuniaes , implica no descreden-

ciamento, salvo justificativa formal a Comissao.

Assim proposto, foi aprovado por unanimidade na assemblaia

qeral.

Apresentou para a Assemblaia os pedidos ate aqui verbais

das entidades COTIA, INDUSEH, UFMS, UFGO, COTRIJUT e

ITAMARATI, para credenciamento junto 5 Reuniao de Pesqui

sa de Soja da Regiao Central do Brasil.

n 
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Dr. Egon Krakhecke: como representante da ABEPA (Associação Brasileira de Empr~
sas de Planejamento Agropecuário) solicitou a inclusão de~
ta Associação na lista dos credenciados das entidades de
apoio. Colocado em votação, foi aprovada a solicitação
A análise para inclusão será feita pela Comissão Especial
para novos credenciamentos.

Dr. Luiz Carlos Ferreira de Souza: propos que a pesquisa com semente seja de
acordo com o interesse dos trabalhos apr~
sentados, da seguinte forma:

a) quando se tratar de patologia de sementes,
ser apresentada na Comissão de Fitopatolo-
gia.

b) quando se tratar de tecnologia e qualidade
de semente apresentada na Comissão de Genê
tica e Helhoramento.

A proposta foi aprovada por unanimidade.

A Comissão de Controle de Ervas Daninhas propos a seguinte alteração no Regimento
Interno da Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil: que na Comissão
de Controle de Ervas Daninhas participasse um representante de cada entidade crede~
ciada sem direito a voto na Comissão, como ouvinte na sessão de recomendação de
herbicidas, podendo se manifestar quando convidado.

Em votação nominal a proposta foi rejeitada por 22 votos contra 13.

Dr. Amoacy Carvalho Fabricio: propos que as Reuniões de Pesquisa de Soja da R~
gião Central do Brasil, sejam realizadas durante
a 2~ quinzena de agosto.

Propôs que o nome atual da Comissão de Nutrição V~
getal e Uso do Solo seja modificado para Nutrição
Vegetal e Fertilidade do Solo, ficando os assuntos
relativos a manejo e conservação para apresentação
na Comissão de Ecologia, Fisiologia e Práticas Cul
turais.
Em votação a proposta foi aprovada por 20 votos
contra 8.

Propôs que, no artigo 59 alínea ~ o termo, institui-

|
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Dr. Egon Krakhecke: como representante da ABEPA (Associagao Brasileira de Emprg
sas de Planejamento Agropecuario) solicitou a inclusao des

ta Associagao na lista dos credenciados das entidades de

c 1 " "apoio. 0 ocado em votagao, foi aprovada a solicitagao .

A analise para inclusao sera feita pela Comissao Especial

para novos credenciamentos.

Dr. Luiz Carlos Ferreira de Souza: propos que a p€SqU1S3 com semente seja de

acordo com 0 interesse dos trabalhos aprg

sentados, da seguinte forma:

a) quando se tratar de patologia de sementes,

ser apresentada na Comissao de Fit0pato1o-

gia.

b) quando se tratar de tecnologia e qualidade
de semente apresentada na Comissao de Gené

tica e Melhoramento.

A proposta foi aprovada por unanimidade.

A Comissao de Controle de Ervas Daninhas propas a seguinte alteragao no Regimento

Interno da Reuniao de Pesquisa de Soja da Regiao Central do Brasil: que na Comissao

de Controle de Ervas Daninhas participasse um representante de cada entidade creden

ciada sem direito a voto na Comissao, como ouvinte na sessao de recomendacao de

herbicidas, podendo se manifestar quando convidado.

Em votagao nominal a proposta foi rejeitada por 22 votos contra 13.

Dr. Amoacy Carvalho Fabricio: propas que as Reuniaes de Pesquisa de Soja da Re

giao Central do Brasil, sejam realizadas durante
a 22 quinzena de agosto.

Propas que 0 nome atual da Comissao de Nutrigao Vg

getal e Uso do Solo seja modificado para Nutrigao

Vegetal e Fertilidade do Solo, ficando os assuntos

relativos a manejo e conservagao para apresentagao

na Comissao de Ecologia, Fisiologia e Praticas Cul

turais.
Em votagao a proposta foi aprovada por 20 votos

contra 8.
\ » . 4 . . .

Propos que, no artigo 59 alinea 2_o termo, 1nst1tu1~
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~ patrocinadora, seja substituído por instituição
promotora.
Em votação a proposta foi aprovada por unanimidade.
Propôs que, no ar t í.go 12, o termo, "ausência do
representante',' seja substituído por "ausência do

titular':
Em votação a proposta foi aprovada.

Dr. Amoacy Carvalho Fabricio: propôs ainda que, no artigo 13, o termo "na ausência
do representante", seja substituído por "ausência do
titular':

Em votação a proposta foi aprovada por unanimidade.

Propôs que, no artigo 16 seja incluído o termo" e
Presidência" após os trabalhos de organização ....
Em votação, a proposta foi aprovada por unanimida-
de.
Bropôs a eliminação do artigo 17.
Em votação, a proposta foi rejeitada por 9 votos con
tra 3, permanecendo o artigo 17 como consta.

Dr. Decio Luiz Gazzoni: propos que, Londrina seja o local para a XI Reunião de
Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil.
Em votação, a proposta foi aceita por unanimidade.

Usando a palavra, o Dr. Decio Luiz Gazzoni, Chefe do Centro Nacional de
Pesquisa de Soja da EMBRAPA, enalteceu o trabalho de pesquisa atualmente executado
pela equipe de pesquisadores da UEPAE de Dourados preocupada em preservar os recur
sos naturais e perpetuar o Pantanal. Reconheceu tambem o esforço de toda a equipe
organizadora desse evento.

Finalmente, o Dr. Jose Ubirajara G. Fontoura, agradeceu a todos os parti
cioantes da X Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil e em especial
aos colegas da UEPAE de Dourados pela dedicação e apoio na organização dessa Reu-
nião, bem como ainda a direção da SOCIGRAN que gentilmente ofereceu suas instalações
para o desenvolvimento da Reunião.
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Sao patrocinadora, seja substituido por instituigao

promotora.

Em votagao a proposta foi aprovada por unanimidade.

Propas que, no artigo 12, 0 termo, "ausancia do
" . . -1 H A .representante, seja substituldo por ausencia do

titular?

Em votacao a proposta foi aprovada.

Dr. Amoacy Carvalho Fabricio: propos ainda que, no artigo l3, o termo "na ausencia

do representante", seja substituido por "ausancia do

titular?

Em votagao a proposta foi aprovada por unanimidade.

Propas que, no artigo 16 seja incluido 0 termo " e

Presidancia" apas os trabalhos de organizagao ....

Em votagao, a proposta foi aprovada por unanimida—

de.

Bropas a eliminagao do artigo l7.

Em votacao, a proposta foi rejeitada por 9 votos con

tra 3, permanecendo 0 artigo l7 como consta.

Dr. Dacio Luiz Gazzoni: propas que, Londrina seja o local para a XI Reuniao de

Pesquisa de Soja da Regiao Central do Brasil.

Em votagao, a proposta foi aceita por unanimidade.

Usando a palavra, 0 Dr. Dacio Luiz Gazzoni, Chefe do Centro Nacional de

Pesquisa de Soja da EMBRAPA, enalteceu o trabalho de pesquisa atualmente executado

pela equipe de pesquisadores da UEPAE de Dourados preocupada em preservar os recur

sos naturais e perpetuar o Pantanal. Reconheceu tambam o esforgo de toda a equipe

organizadora desse evento.

Finalmente, o Dr. Josa Ubirajara G. Fontoura, agradeceu a todos os parti

cipantes da X Reuniao de Pesquisa de Soja da Regiao Central do Brasil e em especial

aos colegas da UEPAE de Dourados pela dedicagao e apoio na organizagao dessa Reu-

niao, bem como ainda a diregao da SOCIGRAN que gentilmente ofereceu suas instalagaes

para 0 desenvolvimento da Reuniao.
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11. REGIMENTO INTERNO DA REUNIÃO DE PESQUISA DE SOJA DA REGIÃO
CENTRAL DO BRASIL

(Aprovado em Assembléia Geral da X Reunião de Pesquisa de
Soja da Região Central do Brasil, Dourados, MS, 30 de j~
lho de 1987).

CAPITULO I
DA DEFINIÇÃO E DOS OBJETIVOS

Art. 19 - A Reunião de Pesquisa de Soja da Re~ião Central (RPS-Ce~
traI), congrega anualmente, preferencialmente na 2~ qui~
zena de agosto, as instituições de Pesquisa Agronômica,
Assistência Técnica, Extensão Rural e Economia da Prod~
çao, dos Estados do Paranã, são Paulo, Mato Grosso do
Sul, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiãs
Distrito Federal, Bahia, Espírito Santo e Rondônia, com
o apoio técnico do Centro Nacional de Pesquisa de Soja.

Art. 29 - O objetivo geral da reunião é avaliar resultados, elabo
rar recomendações técnicas e planejar a pesquisa com s~
ja e ações de difusão de tecnologia para a Região, int!
grando os programas de pesquisa e transferência de tecn~
logia das instituições envolvidas, consideradas as pecu
liaridades inerentes às diferentes áreas de cada Estado.

Art. 39 - Os objetivos específicos da reunião sao:

a) ampliar e aperfeiçoar o plano integrado interinstit~
cional e interdisciplinar de pesquisa com a cultura
da soja;

b) promover a participação efetiva das instituições de
assistência técnica, de extensão rural e de economia
da produção, na elaboração do plano integrado de pes
quisa e de difusão de tecnologia de soja para a Re
gião especificada no Art. 19.
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11. REGIMENTO INTERNO DA REUNIAO DE PESQUISA DE SOJA DA REGIAO
CENTRAL DO BRASL

(Aprovado em Assemblaia Geral da X Reuniao de Pesquisa de

Soja da Regiao Central do Brasil, Dourados, MS, 30 de jg

lho de 1987).

Art. 19 —

Art. 29 —

Art. 39 —

CAPTTULO I
DA DEFINIQAO E DOS OBJETIVOS

A Reuniao de Pesquisa de Soja da Reqiao Central (RPS—Cen

tral), congrega anualmente, preferencialmente na 25 quig

zena de agosto, as instituigses de Pesquisa Agronamica ,

Assistancia Tacnica, Extensao Rural e Economia da Produ

950, dos Estados do Parana, Sao Paulo, Mato Grosso do

Sul, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goias ,

Distrito Federal, Bahia, Espirito Santo e Rondonia, com

0 apoio tacnico do Centro Nacional de Pesquisa de Soja .

O objetivo geral da reuniao E avaliar resultados, elabg
rar recomendacges tacnicas e planejar a pesquisa com so

ja e agaes de difusao de tecnologia para a Regiao, intg

grando os programas de pesquisa e transferancia de tecng

logia das instituigoes envolvidas, consideradas as pecg

liaridades inerentes as diferentes areas de cada Estado.

Os objetivos especificos da reuniao sao:

a) ampliar e aperfeigoar 0 plano integrado interinstitg

cional e interdisciplinar de pesquisa com a cultura

da soja;

b) promover a participagao efetiva das instituicoes de

assistancia tacnica, de extensao rural e de economia

da producao, na elaboragao do plano integrado de peg

quisa e de difusao de tecnologia de soja para a Re

giao especificada no Art. l9.
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CAPITULO II
DO FUNCIONAMENTO

Art. 49 - A Reunião de Pesquisa de Soja da Re~ião Central funcion~
rá sob o sistema de Comissões Técnicas.

Parágrafo 19 - As comissões técnicas serao as seguintes:
a. Genética Melhoramento e Tecn. de Sementes
b. Nutrição Vegetal e Fertilidade do Solo
c. Fitopatologia
d. Entomologia
e. Controle de Ervas Daninhas
f. Ecologia, Fisiologia e Práticas Culturais
g. Difusão de Tecnologia e Economia

Parágrafo 29 - Para cada Comissão Técnica serao eleitos anualmen
te um Coordenador e um Relator. A escolha do Co
ordenador e do Relator será feita pelos membros
da Comissão, sob a presidência, preferencialmente,
do Coordenador da reunião anterior.

Parágrafo 39 - Os mandatos do Coordenador e do Relator se estend~
rão até o inicio da reunião anual seguinte.

Parágrafo 49 - Compete ao Coordenador:

a. dirigir os trabalhos da Comissão Técnica;
b. nomear um Relator substituto no impedimento do

titular

Parágrafo 59 - Compete ao Relator:

a. elaborar documento contendo as informações de
maior relevância obtidas pelas instituições em
sua respectiva Comissão Técnica, e apresentá-lo
na Sessão da Assembléia Geral de que trata o Art.
59, item ~;

b. elaborar a Ata dos trabalhos de sua Comissão e
apresentá-Ia na Sessão de Assembléia Geral de
que trata o Art. 59, item c

c. substituir o Coordenador em seus impedimentos e,

/.
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CAPITULO 11
no FUNCIONAMENTO

Art. 49 — A Reuniao de Pesquisa de Soja da Regiao Central funciona

ra sob

Paragrafo 19

Paragrafo 29

Paragrafo 39

Paragrafo 49

Paragrafo 59

0 sistema de Comissaes Tacnicas.

As comissaes tacnicas serao as seguintes:

a. Genatica , Melhoramento e Tecn. de Sementes

b. Nutrigao Vegetal e Fertilidade do Solo

c. Fitopatologia

d. Entomologia

e. Controle de Ervas Daninhas

f. Ecologia, Fisiologia e Praticas Culturais

g. Difusao de Tecnologia e Economia

Para cada Comissao Tecnica serao eleitos anualmen

te um Coordenador e um Relator. A escolha do C9

ordenador e do Relator sera feita pelos membros

da Comissao, sob a presidancia, preferencialmente,

do Coordenador da reuniao anterior.

Os mandatos do Coordenador e do Relator se estendg
~ — .4 .~rao ate 0 1n1cio da reuniao anual seguinte.

Compete ao Coordenador:

a. dirigir os trabalhos da Comissao Tacnica;

b. nomear um Relator substituto no impedimento do

titular

Compete ao Relator:

a. elaborar documento contendo as informagaes de

maior relevancia obtidas pelas instituigaes em

sua respectiva Comissao Tacnica, e apresenta-lo

na Sessao da Assemblaia Geral de que trata o Art

59, item 3;

b. elaborar a Ata dos trabalhos de sua Comissao e

apresenta—1a na Sessao de Assembleia Geral de

que trata o Art. 59, item c ;

C. substituir 0 Coordenador em seus impedimentos e,
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neste caso, nomear um dos membros como Relator
substituto.

CAPITULO 111
DAS SESSÕES

Art. 59 - A reuniao constara de:

a. Sessão de Abertura com a finalidade de saudação aos paE
ticipantes, recebimento de credenciais e informações ge
rais;

b. Sessões Técnicas com o objetivo de apresentação e di~
cussão de resultados, elaboração de recomendações tecni
cas e planejamento de pesquisa, segundo cada Comissão
Técnica;

c. Sessão de Assembléia Geral com o objetivo de apresent~
ção e aprovação de resoluções das Comissões Tecnicas
definição da instituição promotora da Reunião do ano
seguinte, assuntos gerais, discussão e votação de s~
gestões de alteração deste Regimento Interno e encerra
mento.

CAPITULO IV
DAS ATIVIDADES T~CNICAS

Art. 69 - A apresentação dos resultados de pesquisa sera feita ao
nivel de Comissão Técnica como trata o Art. 59, item b
O tempo destinado a cada trabalho sera definido com base
no número total de trabalhos a serem apresentados, de mo
do a possibilitar a elabotação das re~omendações tecnicas
e o planejamento da pesquisa, dentro do período estabele-
cido.

Paragrafo Onico: os resultados da avaliação econômica dos Sist~
mas de Produção, empregados nos campos e nas ~
nidades de demonstração, serão apresentados p~
Ias EMATERes e por outras unidades componentes
da Comissão de Difusão de Tecnologia e Economia.
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neste caso, nomear um dos membros como Relator

substitute.

CAPITULO 111
DAS sEss6Es

Art. 59 — A reuniao constara de:

a. Sessao de Abertura com a finalidade de saudagao aos par

ticipantes, recebimento de credenciais e informagoes gg

rais;

b. Sessoes Tecnicas com o objetivo de apresentagao e dig

cussao de resultados, elaboracao de recomendagaes tacni

cas e planejamento de pesquisa, segundo cada Comissao

Tacnica;

c. Sessao de Assemblaia Geral com o objetivo de apresenta

cao e aprovagao de resolugges das Comissaes Tacnicas ,

definigao da instituigao promotora da Reuniao do ano

seguinte, assuntos gerais, discussao e votagao de sg

gestoes de alteragao deste Regimento Interno e encerra

mento.

CAPTTULO IV
DAS ATIVIDADES TECNICAS

Art. 69 — A apresentagao dos resultados de pesquisa sera feita ao
nivel de Comissao Tacnica como trata 0 Art. 59, item R .

0 tempo destinado a cada trabalho sera definido com base

no namero total de trabalhos a serem apresentados, de mo

do a possibilitar a elaboragao das recomendagoes tecnicas

e o planejamento da pesquisa, dentro do periodo estabele-

cido.

Paragrafo Unico: os resultados da avaliagao econamica dos Sistg
mas de Produgao, empregados nos campos e nas 2

nidades de demonstracao, serao apresentados pg
las EMATERes e por outras unidades componentes

da Comissao de Difusao de Tecnologia e Economia.
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Art. 79 - Nas sessoes das Comissões Técnicas para apresentação, dis
cussão de resultados, elaboração de recomendações tecni-

cas e planejamento de pesquisa e de difusão de tecnologia,
cada Comissão devera:

a. elaborar recomendações ã Assistência Técnica
são Rural;

e Exten

b. equacionar as medidas consideradas indispensaveis ã m~
lhor integração, execução e coordenação das atividades
de pesquisa;

c. detalhar o planejamento de pesquisa e a metodologia
proposta ao nivel de experimento. Nestas reuniões, p~
dera ser solicitada a assessoria de técnicos vincula
dos ã s d em a is C om i s sõ e s .

Art. 89 - Na Sessão de Assembleia Geral, o Relator de cada Comissão
Tecnica apresentara as informações e conclusões relativas
aos itens ~, b e c do Art. 79 e relacionara as institui
ções envolvidas e os locais de execução, ressaltando as
pesquisas conduzidas de forma integrada.

Art. 99 - Na Sessão de Assembléia Geral, serão apresentados os traba
lhos de maior relevância que foram selecionados nas Ses
soes das Comissões Técnicas relacionadas no Art. 49, par~
grafo 19.

CAPlTULO V
DOS PARTICIPANTES

Art. 10 - A Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central congregara
duas categorias de entidades participantes:

a. De Pesquisa

Entidades oficiais, Fundações e Entidades
que realizam pesquisa com soja.

particulares

1. EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Soja
2. EMBRAPA - C en tro de Pesquisa Agropecuaria do Cerrado
3. ENBRAPA Unidade de Execução de Pesquisa de Âmb itu Es

Art. 79 —

Art. 89 -

Art. 99 -

Art. l0 -
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Nas sessaes das Comissses Tacnicas para apresentacao, dis

cussao de resultados, elaboragao de recomendagaes tacni—

cas e planejamento de pesquisa e de difusao de tecnologia,

cada Comissao devera:

a. elaborar recomendagaes 5 Assistancia Tacnica e Exten

sao Rural;

b. equacionar as medidas consideradas indispensaveis 5 me

lhor integragao, execugao e coordenagao das atividades

de pesquisa;

c. detalhar 0 planejamento de pesquisa e a metodologia

proposta ao nivel de experimento. Nestas reuniaes, pg

dera ser solicitada a assessoria de tacnicos vincula

dos as demais Comissaes.

Na Sessao de Assembleia Geral, 0 Relator de cada Comissao

Tacnica apresentara as informagaes e conclusaes relativas

aos itens a, b e c do Art. 79 e relacionara as institui

goes envolvidas e os locais de execugao, ressaltando as

pesquisas conduzidas de forma integrada.

Na Sessao de Assemblaia Geral, serao apresentados os traba

lhos de maior relevancia que foram selecionados nas Ses

soes das Comissoes Tacnicas relacionadas no Art. 49, para

grafo 19.

CAPTTULO v
nos PARTICIPANTES

A Reuniao de Pesquisa de Soja da Regiao Central congregara

duas categorias de entidades participantes:

a. De Pesquisa

Entidades oficiais, Fundagges e Entidades particulares

que realizam pesquisa com soja. ‘

1. EMBRAPA — Centro Nacional de Pesquisa de Soja

2. EMBRAPA — Centro de Pesquisa Agropecuaria do Cerrado

3. EMBRAPA — Unidade de Execugao de Pesquisa de Ambito Es
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tadual de Dourados - UEPAE de Dourados
4. EMBRAPA - Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito E~

tadual de Porto Velho - UEPAE de Porto Velho
5. Empresa de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão R~

ral do Mato Grosso do Sul - EMPAER
6. Empresa de Pesquisa Agropecuária do Mato Grosso - EMPA
7. Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais -

EPAMIG
8. Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária - EMGOPA
9. Empresà de Pesqu isa Agropecuária da Bahia -EPABA

10. Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio de Janeiro -
PESAGRO

11. Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária - EMCAPA
12. Fundação Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR
13. Instituto Agronômico de Campinas - IAC
14. Instituto Biológico de são Paulo - IB
15. Fundação Universidade Estadual de Londrina - FUEL
16. Fundação de Estudos Agrários "Luiz de Queiroz" - FEALQ
17. Universidade Federal de Viçosa - UFV
18. Univer sidade Federal do Paraná (Escola de Agronomia)
19. UNESP - Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira - FEIS
20. UNESP - Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias

de Jaboticabal - FCAV
21. Escola Superior de Agricultura de Lavras - ESAL
22. Organização das Cooperativas do Estada do Paraná -

OCEPAR
23. FT - Pesquisa e Sementes

b. De Apoio

1. EMBRAPA - Departamento de Apoio e Orientação ã Pesquisa
DPP

2. EMBRAPA - Departamento de Difusão de Tecnologia - DDT
3. EMBRAPA - Serviço de Produção de Sementes Básicas - SPSB
4. Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Ru

ra I - EMBRATER
5. Empresas de Assistência Técnica e Extensão Rural -

EMATERes - Estados: PR, MG, MT, GO, DF, RO, ES, RJ, BA
e EMPAER-MS
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tadual de Dourados — UEPAE de Dourados

EMBRAPA - Unidade de Execugao de Pesquisa de Ambito E§

tadual de Porto Velho — UEPAE de Porto Velho

Empresa de Pesquisa, Assistancia Tacnica e Extensao Ru

ral do Mato Grosso do Sul — EMPAER

Empresa de Pesquisa Agropecuaria do Mato Grosso — EMPA

Empresa de Pesquisa Agropecuaria de Minas Gerais -

EPAMIG

Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuaria — EMGOPA

Empresa de Pesquisa Agropecuaria da Bahia -EPABA

Empresa de Pesquisa Agropecuaria do Rio de Janeiro —

PESAGRO

Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuaria - EMCAPA

Fundagao Instituto Agronamico do Parana - IAPAR

Institute Agronamico de Campinas — IAC

Institute Biolagico de Sao Paulo - IB

Fundagao Universidade Estadual de Londrina - FUEL

Fundacao de Estudos Agrarios "Luiz de Queiroz" — FEALQ

Universidade Federal de Vigosa - UFV

Universidade Federal do Parana (Escola de Agronomia)

UNESP — Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira - FEIS

UNESP - Faculdade de Ciancias Agrarias e Veterinarias

de Jaboticabal - FCAV

Escola Superior de Agricultura de Lavras — ESAL

Organizagao das Cooperativas do Estado do Parana —

OCEPAR

FT — Pesquisa e Sementes

De Apoio

EMBRAPA — Departamento de Apoio e Orientagao a Pesquisa

DPP

EMBRAPA - Departamento de Difusao de Tecnologia - DDT

EMBRAPA — Servigo de Produgao de Sementes Basicas — SPSB

Empresa Brasileira de Assistencia Tecnica e Extensao Ru

ral - EMBRATER

Empresas de Assistancia Tacnica e Extensao Rural -

EMATERes - Estados: PR, MG, MT, co, DF, R0, ES, RJ, BA
e EMPAER—MS _
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6. Coordenador ia de Assistência Técnica e Integral - CATI
7. Associação dos Produtores de Sementes do Mato Grosso -

APROS!1AT
8. Associação dos Produtores de Sementes e Comerciantes de

Sementes e Mudas do Paraná - APASEM
9. Associação dos Produtores de Sementes do Mato Grosso do

Su 1 - APROSSUL
10. Associação dos Produtores de Sementes de Minas Gerais -

APRJSEMG
11. Associação dos Produtores de Sementes de são Paulo

12. Associação dos Produtores de Sementes de Goiás
13. Fazenda Itamarati - Tangará da Serra, MT e Ponta Porã

MS
14. Associação Nacional de Difusão de Adubos - ANDA
15. Associação Nacional de Defensivos Agrícolas - ANDEF
16. Agropecuária Basso S.A. - RondonSpolis. MT
17. Associação Brasileira de Empresas de Planejamento Agrop~

cuário - ABEPA
18. Cooperativa Agropecuária da Região do Distrito Federal
19. Cooperativa Tritícola Serrana Ltda - COTRIJUI - ~aracaju,

MS
20. Fundação ABC - Ponta Grossa, PR
21. Banco do Brasil S.A.

CAPITULO VI
~O CREDENCIAMENTO DE REPRESENTANTES E VOTAÇÃO

Art. 11 - Cada instituição de pesquisa indicará os representantes Pê
ra cada Comissão Técnica, prevista no Paráp,rafo 19 do Art.
49, d~sde que a mesma realize trabalhos nas linhas de pes
quisa que caracterizem cada Comissão.

Parágrafo único: Nas sessões das Comissões Técnicas, apos
sentação dos resultados, somente poderão
cipar os representantes credenciados e os
cados pelas instituições de pesquisa.

a apr~
parti

indi

Art. 12 - Cada instituição de pesouisa credenciarã um representente,
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6. Coordenadoria de Assistencia

7. Associagao dos Produtores de
APROSMAT

8. Associagao dos Produtores de

Sementes e Mudas do Parana —

Associagao dos Produtores de

Sul — APROSSUL

9.

Associagao dos Produtores de

APROSEMG

10.

ll. Associagao dos Produtores de

12. Associagao dos Produtores de

13. 7

_ MS

Associagao Nacional de Difusao de Adubos - ANDA14.

15.

Fazenda Itamarati - Tangara da Serra,

Tecnica e Integral — CATI

Sementes do Mato Grosso -

Sementes e Comerciantes de

APASEM

Sementes do Mato Grosso do

Sementes de Minas Gerais —

Sementes de Sao Paulo

de Goias

MT

Sementes

e Ponta Pora ,

Associagao Nacional de Defensivos Agricolas - ANDEF

16. Agropecuaria Basso S.A. - Rondonapolis, MT

17. Associagao Brasileira de Empresas de Planejamento Agropg

cuario - ABEPA
18.
19.

MS
20. Fundagao ABC — Ponta Grossa,

21. Banco do Brasil S.A.

CAPITULO VI

Cooperativa Agropecuaria da Regiao do Distrito Federal
Cooperativa Triticola Serrana Ltda — COTRIJUI — Varacaju,

PR

D0 CREDENCIAMENTO DE REPRESENTANTES E VOTACAO

Art. ll — ~Cada instituigao de pesquisa indicara os representantes pa

ra cada Comissao Tacnica, prevista no Paragrafo l9 do Art.

A9, desde que a mesma realize trabalhos nas linhas de pes

quisa que caracterizem cada Comissao.

Paragrafo anico: Nas sessoes das Comissoes Tacnicas, apos a aprg

sentagao dos resultados, somente poderao parti

cipar os representantes credenciados e os indi

cados pelas instituigaes de pesquisa.

Art. 12 Cada instituigao de pesquisa credenciara um representente,
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o qual terá direito a voto nas Sessões das Comissões Te~
nicas a que pertença e na Sessão de Assembléia Geral (Art.
59, item ~). Cada instituição de pesquisa credenciará ta~
bem um suplente, com direito a voto apenas na ausência do
titular.

Art. 13 - Cada instituição de Assistência Tecnica lisada ao Sistema
EMBRATER (EMATERes e EMPAER) poderá credenciar um titular
para cada uma das Comissões Tecnicas constantes no Pará-
grafo 19 do Art. 49, o qual terá direito a voto nas Ses
sões das Comissões Tecnicas. Para a Sessão de Assembleia
Geral, constante do item c do Art. 59, cada instituição
credenciará um titular com direito a voto. As institui
ções poderão, tambem, credenciar um suplente, em ambos os
casos, com direito a voto SOQente na ausência do titular.

Parágrafo único: As organizações ANDA e ANDEF terao os mesmos di
reitos constantes nesse Art. 13 nas se~uintes
ccndições: ANDEF nas Comissões Tecnicas "c"
"d" e "e" e a ANDA na "b", constantes no Pará
grafo 19 do Art. 49.

Art. 14 - Para todas as Sessões, o regime de votação sera o de mai~
ria simples (cincoenta por cento mais um dos representan-
tes com direito a voto), salvaguardando a possibilidade
dó voto de minerva do Coordenador da Comissão Tecnica
nas Sessões das Comissões, e do Presidente da Mesa, na
Sessão de Assembleia Geral.

Art. 15 - Novas entidades poderão ser admitidas desde que:
a) Satisfaçam o Art. 19
b) Justifiquem a sua inclusão, relacionando os trabalhos

realizados, em andamento e estrutura de pesquisa, na(s)
área(s) de atuação especificada(s) no Art. 49, Parágrafo
19.

c) Solicitem a inclusão ao Presidente da Mesa na Assembléia
Geral ate 31 de novembro, sendo ~ mesma analisada Dor
uma Comissão Especial, designada para estudar a proDosta.

Parágrafo 19 - A Comissão Especial será composta de cinco memhros
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o qual tera direito a voto nas Sessaes das Comissaes Tag
nicas a que pertenga e na Sessao de Assemblaia Geral (Art.

59, item 2). Cada instituigao de pesquisa credenciara tam

bam um suplente, com direito a voto apenas na ausencia do

titular.

Art. l3 - Cada instituigao de Assistencia Tecnica ligada ao Sistema

EMBRATER (EMATERes e EMPAER) podera credenciar um titular

para cada uma das Comissaes Tacnicas constantes no Para-

grafo 19 do Art. 49, o qual_tera direito a voto nas Se§

saes das Comissaes Tacnicas. Para a Sessao de Assemblaia

Geral, constante do item s do Art. 59, cada instituigao

credenciara um titular com direito a voto. As institui

gaes poderao, tambam, credenciar um suplente, em ambos os

casos, com direito a voto somente na ausancia do titular.

Paragrafo Gnico: As organizagoes ANDA e ANDEF terao os mesmos di

reitos constantes nesse Art. 13 nas seguintes

ccndigaesz ANDEF nas Comissges Tacnicas "c" ,

"d" e "e" e a ANDA na "b", constantes no Para

grafo 19 do Art. 49.

Art. l4 - Para todas as Sessoes, o regime de votagao sera o de maig

ria simples (cincoenta por cento mais um dos representan—

tes com direito a voto), salvaguardando a possibilidade

do voto de minerva do Coordenador da Comissao Tacnica ,

nas Sessaes das Comissaes, e do Presidente da Mesa, na

Sessao de Assemblaia Geral.

Art. 15 - Novas entidades poderao ser admitidas desde que:

a) Satisfagam 0 Art. 19

b) Justifiquem a sua inclusao, relacionando os trabalhos

realizados, em andamento e estrutura de pesquisa, na(s)

area(s) de atuagao especificada(s) no Art. 49, Paragrafo

19.

c) Solicitem a inclusao ao Presidente da M953 Ra A$$@mb1éia
Geral ata 31 de novembro, sendo a mesma analisada nor

uma Comissao Especial, designada para estudar a proposta

Paragrafo 19 — A Comissao Especial sera composta de cinco membros
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das Entidades de Pesquisa constantes no Capo V
Art. 10 e serão indicados pelo Presidente da ~esa
na Assembléia Geral sendo aprovados pelo Plenário
credenciado.

Parágrafo 29 - Para as entidades participantes, a inclusão de re
presentantes em áreas de trabalho na(s) qual(is)
nao estavam atuando, obedecerá o mesmo critério.

Parágrafo 39 - O pedido de inclusão deverá indicar a Comissão(ões)
Técnica (s), objeto da solicitação.

Parágrafo 49 - A participação efetiva de novas entidades admitidas
dar-se-á por ocasião da próxima Reunião após a sua
inclusão.

CAPiTULO VII
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 16 - Os trabalhos de Organização e Presidência da Reunião de Pes
quisa de Soja da Região Central ficarão a cargo da institui
ção escolhida na reunião anterior, obedecendo um sistema de
rodizio institucional.

Art. 17 - A escolha do Presidente de Mesa para a Sessão de Assembléia
Geral ficará a cargo da Comissãq Organizadora.

Art. 18 - Os representantes credenciados pelas instituições partici
pantes deverão entregar na Secretaria da Reunião, no momen-
t? da inscrição, cópias dos trabalhos, compatíveis com o nu
mero de técnicos dos órgaos de Pesquisa e de Assistência
Técnica inscritos na respectiva Comissão Técnica.

Art. 19 - Os casos omissos neste Regimento Interno serao resolvidos
em Assembléia Geral.

i

J

i

Paragrafo 29

Paragrafo 39

Paragrafo 49
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das Entidades de Pesquisa constantes no Cap. V ,

Art. 10 e serao indicados pelo Presidente da Mesa

na Assemblaia Geral sendo aprovados pelo Plenario

credenciado.

Para as entidades participantes, a inclusao de re

presentantes em areas de trabalho na(s) qual(is)

nao estavam atuando, obedecera 0 mesmo critario.

O pedido de inclusao devera indicar a Comissao(aes)

Tacnica (s), objeto da solicitagao.

A participagao efetiva de novas entidades admitidas

dar—se-a por ocasiao da praxima Reuniao apas a sua

inclusao.

CAPTTULO VII

DAS DISPOSICOES GERAIS

... ,_ , ...
Art. l6 — Os trabalhos de Organizacao e Presidencia da Reuniao de Pes

quisa de Soja da Regiao Central ficarao a cargo da institui

950 escolhida na reuniao anterior, obedecendo um sistema de

rodizio institucional.

Art. 17 - A escolha do Presidente de Mesa para a Sessao de Assemblaia

Geral ficara a cargo da Comissao Organizadora.

Art. 13 — Os representantes credenciados pelas instituigoes partici

pantes deverao entregar na Secretaria da Reuniao, no momen-

tp da inscrigao, capias dos trabalhos, compativeis com 0 n§

mero de tacnicos dos argaos de Pesquisa e de Assistancia

Tacnica inscritos na respectiva Comissao Tacnica.

Art. 19 - Os casos omissos neste Regimento Interno serao resolvidos

em Assemblaia Geral.



12. RELAÇÃO DE PARTICIPANTES

01. Adalberto Sussumu Takeda (COTIA)
Estação Ponta Grossa/Palmeira, 500
84.100 - Ponta Grossa, PR.

02. Ademir Antunes Moraes - EMPAER - MS.
Av. Weimar G. Torres, 1405
Caixa Postal 17 - 79800 - Dourados, "MS

03. Ademir Ruella (COTIA)
Caixa Postal, 31 -
47.800 - Barreiras, BA.

04. Akira Ueda (ANDEF)
Rua Capitão Antonio Rosa,
são Paulo, SP.

05. Alberto Vasconcelos Costa (EMGOPA)
Rua 58 nº 94 - Centro
74.000 - Goi~nia, GO.

06. Alberto Xavier Bartels (CPA/CAMPO)
SEPN Quadra 516 Bloco A 4º Andar
70.770 - Brasilia, DF.

07. Alfredo Antonio Lopez Ministeri
(HATÀ, GENÉTICA E MELHORAMENTO)
Rua Ponta Porã , 949
79.030 - Campo Grande, MS.

08. Alfredo Jos~ Barreto Luis (CAC-CC)
Caixa Postal, 213
79.800 - Dourados, MS.

09. Alvaro M.R. Almeida (CNPSo/EMBRAPA)
Caixa Postal 1061
86.001 - Londrina, PR.

10. Alvaro Ortolan Salles
(SALLES AGROP. COM. LTDA)
Rua Mal. Dutra, 1074
78.500 - Rondon~polis, MT.

li. Antonia Railda Roel (EMPAER)
Av. Costa e Silva s/nº
79.100 - Campo Grande, MS.
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12. Antonio Ayrton Morceli (EMPAER)
Caixa Postal, 472
79.100 - Campo Grande, MS.

13. Antonio Carlos de Barros (EMGOPA)
BR 364, Km 192 - 76.300 - Jatai, GO.

14. Antonio Carlos Viana (CNPMS)
Km 45 - da MG 424 - C. P. 151
35.700 - Sete Lagoas, MG.

15. Antonio Carnielli (UEPAE~DOURADOS)
Caixa Posta, 661
79.800 - Dourados, MS.

16. Antonio Eduardo da Silva (CENTERPLAN)
Distrito de Ind~poliS
79.800 - Dourados, MS.

17. Antonio Lopes da Silva
(ESCOLA DE AGRONOMIA - U.F.Go.)
Campus 11 - Cx. Postal 131
74.000 - Goi~nia, GO.

18. Antonio Ricardo Panizzi (CNPSo/EMBRAPA)
Caixa Postal 1061
86.100 - Londrina. PR.

19. Arlindo Harada (OCEPAR)
BR 467 Km 19 - Caixa Postal, 1203
85.800 - Cascavel, PR.

20. Arnaldo Gomes de Moraes
(EMBRAPA/UEPAE DE DOURADOS)
Rodovia Dourados/Caarap~, Km 05
79.800 - Dourados, MS.

21. Augusto Zanel1a (Estudante-UFMS)
Rua Rui Gomes, 30
79.800 - Dourados, MS.

22. Áureo Francisco Lantmann (CNPSo)
Rod. Celso Garcia Cid, km 375
86.001 - Londrina, PR.

RELACAO DE PARTICIPANTES

Adalberto Sussumu Takeda (COTIA)
Estaeao Ponta Grossa/Palmeira, 500
84.100 - Ponta Grossa, PR.

Ademir Antunes Moraes - EMPAER -MS.
Av. Weimar G. Torres, 1405
Caixa Postal 17 - 79800 - Dourados,

Ademir Ruella (COTIA)
Caixa Postal, 31 -
47.800 - Barreiras, BA.

Akira Ueda (ANDEF)
Rua Capitao Antonio Rosa,
s50 Paulo, SP.

Alberto Vasconcelos Costa (EMGOPA)
Rua 58 n9 94 - Centro
74.000 - Goiania, co.

Alberto Xavier Bartels (CPA/CAMPO)
SEPN Quadra 516 Bloco A 49 Andar

» .
70.770 — Brasilia, DF.

Alfredo Antonio Lopez Ministeri
(HATA, GENETICA E MELHORAMENTO)
Rua Ponta Pora , 949
79.030 - Campo Grande, MS.

Alfredo Jose Barreto Luis (CAC-CC)
Caixa Postal, 213
79.800 — Dourados, MS.

Alvaro M.R. Almeida (CNPSQ/EMBRAPA)
Caixa Postal 1061
86.001 — Londrina, PR.

Alvaro Ortolan Salles
(SALLES AGROP. COM. LTDA)
Rua Mal. Dutra, 1074
78.500 - Rondondpolis, MT.

Antonia Railda Roel (EMPAER)
Av. Costa e Silva s/n9
79.100 - Campo Grande, MS.

Antonio Ayrton Morceli (EMPAER)
Caixa Postal, 472
79.100 — Campo Grande, MS.

Antonio Carlos de Barros (EMGOPA)
BR 364, Km 192 — 76.300 — Jatai, GO.

Antonio Carlos Viana (CNPMS)
Km 45 — da MG 424 - C. P. 151
35.700 - Sete Lagoas, MG.

Antonio Carnielli (UEPAE'DOURADOS)
Caixa Posta, 661
79.800 - Dourados, MS.

Antonio Eduardo da Silva (CENTERPLAN)
Distrito de Indapolis
79.800 - Dourados, MS.

Antonio Lopes da Silva
(ESCOLA DE AGRONOMIA - U.F.Go.)
Campus II - Cx. Postal 131
14.000 - Goiania, co.

Antonio Ricardo Panizzi (CNPSO/EMBRAPA)
Caixa Postal 1061
86.100 - Londrina, PR.

Arlindo Harada (OCEPAR)
BR 467 Km 19 — Caixa Postal, 1203
85.800 - Cascavel, PR.

Arnaldo Gomes de Moraes
(EMBRAPA/UEPAE DE DOURADOS)
Rodovia Dourados/Caarapé, Km 05
79.800 - Dourados, MS.

Augusto Zanella (Estudante—UFMS)
Rua Rui Gomes, 30
79.800 - Dourados, MS.

Aureo Francisco Lantmann (CNPSo)
Rod. Celso Garcia Cid, km 375
86.001 - Londrina, PR.



23. Benedito Mario Lazaro (SECAP)
Parque dos Poderes, bloco 12
79.100 - Campo Grande, MS.

24. Bento Manoel Ferreira (COOPACEL/FT)
BR 364 Km 204 - Caixa Postal, 144
78.500 - Rondon~polis, MT.
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35. Claudio Lazzarotto (UEPAE DOURADOS)
Caixa Postal, 661
79.800 - Dourados, MS.

36. Dagoberto Martins (OCEPAR)
BR 467, Km f9
85.800 - Cascavel, PR.

25. Br~ulio Locher (HERBITÉCNICA
AGRÍCOLAS LTDA)
Rua Brig. Luiz Antorrio, 299
86.075 - Londrina, PR.

37. David Solares Herrera (SERVIÇO AGRÍCOLA
DEFENSIVOS COMERCIAL)

Rua Fl~rida, 112
Santa Cruz - Bolivia

26. Br~ulio Santos (OCEPAR)
Rodovia BR 467, Km 19
85.800 - Cascavel, PR.

27. Carlos Alberto Viviani (EMPAER)
Rua Timbiras, 65
79.950 - Navirai, MS;

23. Carlos Hirohide Kodama (COTIA)
Av. Washington Luiz, 112
19.100 - Presidente Prudente, SP.

29. Carlos Pitol (COTRIJUI)
Rod. Água Fria, Km 4
79.150 - Maracaj~, MS.

30. Carlos Virgilio Silva Barbo
Caixa Postal, 661
79.800 - Dourados, MS.

31. Carmo Toledo Ferraz (EMPAER)
Av. Weimar Torres, 1405
79.800 - Dourados, MS.

32. Celito Missio (AGROPECUÁRIA
Rua João Pessoa, 1021 - Cx.
78.500 - Rondon~polis, MT.

BASSO S/A)
Postal, 123

33. Celso Hideto Yamanaka (COTIA)
Rod. MG-235 - Km 01
38.800 - são Gotardo, MG.

34. Cl~udio A. Spadatto (FCAVI-UNESP)
Rod. Carlos Tonani, Km 05
14.870 - Jaboticabal, SP.

38. D~cio Daram (UNESP)
Rodovia Carlos Tonani, Km 5
14.870 - Jaboticabal, SP.

39. D~cio Luiz Gazzoni (CNPSo-EMBRAPA)
Rod. Celso Garcia Cid, Km 375
86.001 - Londrina, PR.

40. Dion1sio L.P. Gazzierro (CNPSo-EMBRAPA)
Caixa Postal, 1061
86.001 - Londrina, PR.

41. Durval Orlando de Macedo (CAC-CC)
Rua Washington Luiz, 112
19.100 - Presidente Prudente, SP.

,42. Edgard Jardim Rosa Junior (UFMS)
(UEPAE roJRAOOS) Rua João Rosa Goes, 1761

79.800 - Dourados. MS.
6,3. Edson Feliciano de Oliviera (OCEPAR)

BR 467 - Km 19
85.800 - Cascavel, PR.

44. Edezildo Barros Corr~a Junior
(DOW PRODUTOS QUÍMICOS LTDA)
Rua Joaquim Alves Taveira, 2334
79.800 - dourados, MS.

45. Edison Rubens Arrabal Arias (UFMS)
Rua Jo~o Rosa G~es, 1761
Cx. Postal, 322
79.800 - Dourados, MS.

46. Eduardo Kage Mori (CAC-CC)
Rodovia MG 235, km 1
38.800 - são Gotardo, MG.
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Benedito Mario Lazaro (SECAP) 35.
Parque dos Poderes, bloco 12
79.100 - Campo Grande, MS.

Bento Manoel Ferreira (COOPACEL/FT) 36'
BR 364 Km 204 — Caixa Postal, 144
78.500 - Rondon6polis, MT.

37
Braulio Locher (HERBITECNICA DEFENSIVOS
AGRICOLAS LTDA)
Rua Brig. Luiz Antonio, 299
86.075 — Londrina, PR.

38
Braulio Santos (OCEPAR)
Rodovia BR 467, Km l9
85.800 — Cascavel, PR.

_ 39.
Carlos Alberto Viviani (EMPAER)
Rua Timbiras, 65
79.950 - Navirai, MS;

40
Carlos Hirohide Kodama (COTIA)
Av. Washington Luiz, 112
19.100 - Presidente Prudente, SP.

41
Carlos Pitol (COTRIJUI)
Rod. Agua Fria, Km 4
19.150 - Maracaju, MS.

42.
Carlos Virgilio Silva Barbo (UHNE HIRNKB)
Caixa Postal, 661
79.800 — Dourados, MS.

43.

Carmo Toledo Ferraz (EMPAER)
Av. Weimar Torres, 1405
79.800 — Dourados, MS. Q4.

Celito Missio (AGROPECUARIA BASSO S/A)

Rua Joao Pessoa, 1021 - Cx. Postal, 123
78.500 — Rondonopolis, MT.

45.
Celso Hideto Yamanaka (COTIA)
Rod. MG—235 - Km 01
38.800 - s50 Gotardo, MG.

Claudio A. Spadatto (FCAVI-UNESP)
Rod. Carlos Tonani, Km 05 46'
14.870 - Jaboticabal, SP.

Claudio Lazzarotto (UEPAE DOURADOS)
Caixa Postal, 661
79.800 — Dourados, MS.

Dagoberto Martins (OCEPAR)
BR 467, Km I9
85.800 - Cascavel, PR.

David Solares Herrera (SERVICO AGRICOLA
COMERCIAL)
Rua Fldrida, 112
Santa Cruz — Bolivia

Decio Daram (UNESP)
Rodovia Carlos Tonani, Km 5
14.870 — Jaboticabal, SP.

Decio Luiz Gazzoni (CNPSo-EMBRAPA)
Rod. Celso Garcia Cid, Km 375
86.001 — Londrina, PR.

Dionisio L.P. Gazzierro (CNPSo-EMBRAPA)
Caixa Postal, 1061
86.001 - Londrina, PR.

Durval Orlando de Macedo (CAC-CC)
Rua Washington Luiz, 112
19.100 - Presidente Prudente, SP.

Edgard Jardim Rosa Junior (UFMS)
Rua Joao Rosa Goes, 1761
79.800 — Dourados. MS.

Edson Feliciano de Oliviera (OCEPAR)
BR 467 — Km 19

85.800 - Cascavel, PR.

Edezildo Barros Corraa Junior
(DOW PRODUTOS QUIMICOS LTDA)

Rua Joaquim Alves Taveira, 2334
79.800 - dourados, MS.

Edison Rubens Arrabal Arias (UFMS)
Rua Joao Rosa Gdes, 1761
Cx. Postal, 322
79.800 — Dourados, MS.

Eduardo Kage Mori (CAC-CC)
Rodovia MG 235, km 1
38.800 - séo Gotardo, MG.
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47. Elenu Torres (CNPSo-EMBRAPA)
Ca ixa Posta I, 1061
86.001 - Londrina, PR.

48. Elihu de Almeida Santos (EMGOPA)
Av. Presidente Vargas, 1878
76.200 - Rio Verde, GO.

49. F~bio Correia de Araujo
(BAYER DO BRASIL S/A)
Rua Uiratatã, 48 - Conj. Ot~vio P~cora
79.100 - Campo Grande, MS.

50. Fernando Rodrigues (PARTICULAR)
Rua Hilda Bergo Duarte, 1163
79.800 - Dourados, MS.

51. Fl~vio Jun Shirata (CAC-CC)
Av. Mau~, 2978
87.050 - Maring~, PR.
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59. Huberto Noroeste dos Santos Paschoalich
(SPSB/EMBRAPA)
Rodovia Dourados ICaarap~, Km 05
79.HOO - Dourados, MS.

60. Humberto Nogueira Lusvarghi
(CYANAMID QUÍMICA DO BRASIL LTDA)
Rua Maria Sguassabid, 29
13.870 - são João Boa Vista, SP.

61. Iber~ Lins (EMAPER)
Rua Alagoas, 213
79.100 - Campo Grande, MS.

62. Irineu Garcia
(CYNAMID QUÍMICA DO BRASIL LTDA)
Rua Vergilio Jorge, 88
86.060 - Londrina, PR.

52. Francisco de Assis Rolim Pereira (~AER) 63.
Parque dos Poderes - bloco 12 -
Caixa Postal, 472 - 79.100
Campo Grande, MS.

53. Francisco de Freitas Mourão (COTIA)
Rodovia BR 242/020

47.800 - Barreiras, BA.

54. Gedi Jorge Sfredo (CNPSo-EMBRAPA)
Rod. Celso Garcia Cid, Km 375
86.001 - Londrina, PR.

55. Giovani Rodrigues Prado
(BASF - BRASILEIRA S/A)
Rua Osman A. Gebara, 170 - Parque Alvorada
79.800 - Dourados, MS.

56. Gottfried Urben Filho (CPAC)
Km 18 - BR 020 - Cx. Postal, 70.0023
73.300 - Planaltina, DF.

57. Greg~rio Gonzales Barriga (CIAT)
Centro de Investigaci~n Agricola Tropical
Caixa Postal 247 - Santa Cruz - Bolivia

58. Henrique de Oliveira (OCEPAR)
BR 467 - Km 19
85.800 - Cascavel, PR.

Ismar Munhoz Alavarse
HOESCHT DO BRASIL L'TDA
Rua Br~ulio Gomes, 36, 19Q andar
01.047 - são Pualo, SP.

64. Isokazu Kon (HOKKO DO BRASIL)
Rua Apeninos, 970
04.104 - são Paulo, SP.

65. Ivan CArlos Corso (CNPSo-EMBRAPA)
Caixa Postal, '1061
86.001 - Londrina, PR.

ó6. Ivo Garrido Junior
(ARBORE AGR. E COM. LTDA)
R. Francisco Glic~rio, 1424 - llQ andar
13.100 - Campinas, SP.

67. Ivo Marcos Carraro (OCEPAR)
BR 467 - Km 19 - Cx. Postal, 1203
85.800 - Cascavel, PR.

;8. Jacinto Antunes de Souza (EMPAER)
Parque dos Poderes, bloco 12
79.100 - Campo Grande, MS.

69. Joaquim Gonçalves Machado Neto (U~ESP)
Av. Brasil, 56 - Centro
15.378 - Ilha Solteira, SP.
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El _
C éno Eorrei (TNZSO EMBRAPA) 59. Huberto Noroeste dos Santos Paschoalich
aixa osta , 0 l

86.001 - Londrina PR. (SPSB/EMBRAPA) »
’ Rodovia Dourados /Caarapo, Km 05

Elihu 88 Almeida Santos (EMGOPA) 79-800 — Dourados. MS-
Av. Presidente Vargas, 1878
76.200 — Rio Verde, GO.

60. Humberto Nogueira Lusvarghi
(CYANAMID QUIMICA DO BRASIL LTDA)

Rua Maria Sguassabid, 29
13.870 - s50 3050 Boa Vista, sp.

Fabio Correia de Araujo
(BAYER DO BRASIL S/A)

Rua Uiratata, 48 — Conj. Otavio Pecora
79.100 — Campo Grande, MS. A

61. Ibere Lins (EMAPER)
Rua Alagoas, 213
79.100 - Campo Grande, MS.

Fernando Rodrigues (PARTICULAR)
Rua Hilda Bergo Duarte, 1163
79.800 - Dourados, MS.

62. lrineu Garcia
(CYNAMID QUIMICA D0 BRASIL LTDA)
Rua Vergilio Jorge, 88
86.060 - Londrina, PR.

Flavio Jun Shirata (CAC-CC)
Av. Maua, 2978
87.050 - Maringa, PR.

Francisco de Assis Rolim Pereira (HEMER) 63‘ Ismar Munhoz Alavarse
HOESCHT D0 BRASIL DTDA
Rua Braulio Gomes, 36, 199 andar
01.047 - s50 Pualo, SP.

Parque dos Poderes - bloco 12 —
Caixa Postal, 472 - 79.100
Campo Grande, MS.

Francisco de Freitas Mourao (COTIA) 64' Isokazu K0“ (HOKKO DO BRASIL)
Rodovia BR 242/020 Rua Apeninos, 970
47.800 — Barreiras, BA. O4'1O4 7 Sao Paulo’ SP‘

Gedi Jorge Sfredo <cNPSO_EMBRAPA) 65. Ivan CArlos Corso (CNPSo—EMBRAPA)

Rod. Celso Garcia Cid, Km 375 Caixa Postal’ 1061
86.001 — Londrina, PR. 86'OO1 7 Londrina’ PR‘

36. lvo Garrido Junior
(ARBORE AGR. E COM. LTDA)
R. Francisco Glicerio, 1424 - 119 andar
13.100 - Campinas, SP.

Giovani Rodrigues Prado

(BASF - BRASILEIRA S/A)
Rua Osman A. Gebara, 170 - Panmm Ahmrm
79.800 - Dourados, MS.

Gottfried Urbon Filho (CPAC) 67. Ivo Marcos Carraro (OCEPAR)

Km 18 - BR 020 - Cx. Postal, 70.0023 BR 497 - Km 19 ' 9X- P°Sta1. 1293
73.300 - Planaltina, DF. 85-89° 7 9a5¢a"e1- PR-

Gregério Gonzales Barriga (CIAT) 38. Jacinto Antunes de Souza (EMPAER)
Parque dos Poderes, bloco 12
79.100 — Campo Grande, MS.

Centro dc Investigacian Agricola Tnmical
Caixa Postal 247 - Santa Cruz — Bolivia

Henrique de Oliveira (OCEPAR) 09. Joaquim Concalves Machado Neto (UNESP)
BR 467 _ Km 19 Av. Brasil, 56 - Centro
85_8OO _ Gascavel, PR_ 15.378 — Ilha Solteira, SP.



70. Joaquim Joel do Valle Rodrigues (UFV)
Vi~osa, MG - 36.570 - Vi~osa, MG.

71. João Carlos Tardivo
(FMC DO BRASIL S/A)
Rua das Calmas, 84 L 19 - P. Atl~ntico
74.000 - goi~nia, GO;

72. João Ferreira do Amaral (CNDA - RHODIA)
Av. Maria Coelho Aguiar, 215
Bloco "B", 5º andar - 05.804
são Paulo, SP.

73. João Luiz Gilioli (FT PESQUISA E SEMENTES)
Caixa Postal, 070663
70.000 - Brasflia, DF.

74. Jorge Luiz Borges de Souza (SHELL BRASIL S/A)
Av. Engº George ~ormisier, 746
04.345 - são Paulo, SP.

75. Jorge Yamashita (MERCK SHARP & DOHME
QUÍMICA FARMACÉUTICA LTDA)
Rua Conselheiro Antonio Prado, 377
13.170 - Campinas, SP.

76. José Benildo da Silva Mattos
(HOECHST DO BRASIL Q.F. S.A.)
Rua Bráulio Gomes, 36
01.047 - são Paulo, SP.

77. José Carlos Sonehara (CAC-CC)
Rodovia MG - 235, Km 01
38.800 - são Gotardo, MG.

78. José Evanyl da Silva (DU PONT)
Av. Itapecuru, 506 - Alphaville
06.400 - Barueri, SP.

79. José Francisco F. de Toledo (CNPSo/EMBRAPA)
Caixa postal, 1061
86.001 - Londrina, PR.

80. José G. Maia de Andrade (CNPSo/EMBRAPA)
Rodovia Celso Garcia Cid, Km 375
86.100 - Londrina, PR.

ül. José Henrique de J. Chiarato
(ASGROW DO BRASIL)
Rod. Marechal Rondon, Km 523
16.200 - Birigui, SP.
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82. José Horácio Nantes
(AGROPASTORIL JOTABASSO LTDA)
Av. Brasil, 2.478
79.900 - ponta porã, MS.

83. Louren~o de Faria (ITAMARATI NORTE)
Caixa Postal, 15
78.830 - Tangará da Serra, MT.

84. José Maria Pinheiro (EMPAER)
Av. Olinto Mancini, 722
79.600 - Tr~s Lagoas, MS.

85. José Miguel Silveira (OCEPAR)
BR 467 - Km 19 - Cx. P. 1203
85.800 - Cascavel, PR.

86. José Oscar Novelino (DCA/UFMS)
Rua João Rosa G~es, 1761
Caixa Postal, 322
79.800 - Dourados, MS.

87. José Roberto do Nascimento
(UEPAE DOURADOS)
Caixa Postal, 661
79.800 - Dourados, MS.

88. José Soares Sobrinho (EMPAER)
Rua Piratini, 411
são Gabriel D'Oeste, MS.

89. Juarez Ferreira dos Santos
(UNIV. FEDERAL DE VIÇOSA) - CEPET
38.360 - Capin~polis, MG.

90. Jurema Fonseca Rattes
(EMGOPA - CERIO VERDE)
Av. Presidente Vargas, 1878
76.200 - Rio Verde, GO.

91. Kazuo Jorge Baba (CAC-CC)
Rod. MG 235 - Km 01
38.800 - são Gotardo, MG.

92. Kurt G. Kissmann (BASF)
Av. são Luiz, 86
01.046 - são Paulo, SP.

70 Joaquim Joel do Valle Rodrigues (UFV)
Vieosa, MG — 36.570 - Vicosa, MG.

Joao Carlos Tardivo
(FMC DO BRASIL S/A)
Rua das Calmas, 84 L l9 - P. Atlantico
74.000 - goiania, co;
Joao Ferreira do Amaral (CNDA - RHODIA)
Av. Maria Coelho Aguiar, 215
Bloco "B", 59 andar - 05.804
Sao Paulo, SP.

Joao Luiz Gilioli (FT PESQUISA E SEMENTES)
Caixa Postal, 070663
70.000 - Brasilia, DF.

Jorge Luiz Borges de Souza (SHHL HUGILS/A)
Av. Eng9 George-Cormisier, 746
04.345 - Sao Paulo, SP.

Jorge Yamashita (MERCK SHARP & DOHME
QUIMICA FARMACEUTICA LTDA)
Rua Conselheiro Antonio Prado, 377
13.170 — Campinas, SP.

José Benildo da Silva Mattos
(HOECHST DO BRASIL Q.F. S.A.)
Rua Braulio Comes, 36
01.047 - s5o Paulo, sp.

77 José Carlos Sonehara (CAC-CC)
Rodovia MC - 235, Km 01
38.800 - s5o Gotardo, MG.

Jose Evanyl da Silva (DU PONT)
Av. Itapecuru, 506 - Alphaville
06.400 - Barueri, SP.

José Francisco F. de Toledo (CNP&MEMHWA)
Caixa postal, 1061
86.001 - Londrina, PR.

José 0. Maia de Andrade (CNPSo/EMBRAPA)
Rodovia Celso Garcia Cid, Km 375
86.100 - Londrina, PR.

0 Jose Henrique de J. Chiarato
(ASGROW 00 BRASIL)
Rod. Marechal Rondon, Km 523
16.200 - Birigui, SP.

Jose Horacio Nantes
(AGROPASTORIL JOTABASSO LTDA)
Av. Brasil, 2.478
79.900 - ponta Pora, MS.

Lourenco de Faria (ITAMARATI NORTE)
Caixa Postal, 15
78.830 - Tangara da Serra, MT.

Jose Maria Pinheiro (EMPAER)
Av. Olinto Mancini, 722
79.600 — Trés Lagoas, MS.

Jose Miguel Silveira (OCEPAR)
BR 467 — Km 19 - Cx. P. 1203
85.800 - Cascavel, PR.

Jose Oscar Novelino (DCA/UFMS)
Rua Joao Rosa G0es, 1761
Caixa Postal, 322
79.800 — Dourados, MS.

Jose Roberto do Nascimento
(UEPAE DOURADOS)
Caixa Postal, 661
79.800 — Dourados, MS.

José Soares Sobrinho (EMPAER)
Rua Piratini, 411
Sao Gabriel D‘0este, MS.

Juarez Ferreira dos Santos
(UNIV. FEDERAL DE VIQOSA) - CEPET
38.360 - Capinapolis, MG.

Jurema Fonseca Rattes
(EMGOPA — CERIO VERDE)
Av. Presidente Vargas, 1878
76.200 - Rio Verde, G0.

Kazuo Jorge Baba (CAC-CC)
Rod. MG Z35 — Km 01
38.800 - s5o Gotardo, MG.

Kurt G. Kissmann (BASF)
Av. Sao Luiz, 86
01.046 — Sao Paulo, SP.
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93. Léo Pires Ferreira (CNPSo-EMBRAPA)
Rodovia Celso Garcia Cid, Km 375
86.050 - Londrina, PR.

94. Luciano Ellwanger de Araujo
(BAYER DO BRASIL S/A)
Rua Alexandre de Gusm3o, 568
04.761 - são Paulo, SP.

95. Luiz Albino Bonamigo
(SEMENTES BONAMIGO)
Rua Cear~, 2667
79.040 - Campo Grande, MS.

95. Luiz Carlos Ferreira de Souza (UFMS)
CEUD/DCA - Caixa POstal, 322
79.800 - dourados, MS.

96. Luiz Carlos Ribeiro (SHELL DO BRASIL S/A
PETRÓLEO DIV. QUÍMICAS)
Rua 14 de julho, 176
79.005 - Campo Grande, MS.
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103. Marcos A. Paladini dos Santos (ARAORO)
Rua Dr. Boaventura, 1076
79.130 - Rio Brilhante, MS.

104. M~rcio A. Portocarrero (COTRIJUI/OCEMS)
Rua Marechal Rondon, 1636
79.100 - Campo Grande, MS.

105. Marcos Antonio Perino - SHELL DO BRASIL S/A
Av. JK, 1830, 12º andar - são Paulo, SP.

106. Marco Antonio Trazzi Vernucci
(CYNAMID QUÍMICA DO BRASIL LTDA)
Av. Rio Branco, 311
20.240 - Rio de Janeiro, RJ.

107. Marcos Norio Matsumoto
(FT PESQUISA E SEMENTES)
Rua Juvenal Alves Correa, 40
79.100 - Campo Grande, MS.

108. Marcus Barifouse Matallo
(INSTITUTO BIOLÓGICO)
Fazenda Mato Dentro
19.100 - Campinas, SP.

109. Maria Cristina Neves de Oliveira
(CNPSo-EMBRAPA)
Rua Caiena, 51
86.050 - Lond r í na , PR.

110. Maria da Gra~a Ribeiro Fogli
(FAZENDA ITAMARATI)
Caixa Postal, 358)
79.900 - Ponta porã, MS.

100. M~rcio Henrique Cordellini
(SHELL DO BRASIL S/A PETRÓLEO 111.
DIV. QUÍMICAS)
Rua 14 de julho
79.005 - Campo Grande - MS.

97. Luiz Kiomi Takahashi (CAC-CC)
Caixa Postal, 213
79.800 - Dourados, MS.

98. Luiz Takashi Sudo (CAC-CCO
Av. Juscelino Kubeschek, 747
86.010 - Londrina, PR.

99. Manoel L.F. Athayde (UNESP JABOTICABAL)
Rod. Carlos Tonani, Km 5
14.870 - Jaboticabal, SP.

101. M~rcio João Scaléia
MONSANTO DO BRASIL S/A
Caixa Postal 2087 - 78.000 - Cuiab~, MT.

102. M~rcio Kazutoshi Takahashi (ANDEF)
Rua Capitão Antonio Rosa, 376
são Paulo, SP.

Mauricio R. Peralta (COTRIJUI)
Rodovia Dourados/ltahum, l<m 04
79.800 - Dourados, MS.

ll2. Mauro de Paula (AGRO SANTOS)
Rua Principal, s/nº
79.800 - Ind~polis, MS.

113. Massataka Kayama
(SUMITOMO CHEMICHAL CO LTDA)
Av. Paulista, 949 - 20º andar,
conjunto 201 - 01000 - são Paulo, SP.
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93. Léo Pires Ferreira (CNPSQ-EMBRAPA) 103-
Rodovia Celso Garcia Cid, Km 375
86.050 - Londrina, PR.

9h. Luciano Ellwanger de Araujo 104-
(BAYER no BRASIL S/A)
Rua Alexandre de Gusmio, 568
04.761 — S50 Paulo, SP.

105.

95. Luiz Albino Bonamigo
(SEMENTES BQNAMICO)

Rua Cearé, Z667 106-
79.0éO - Campo Grande, MS.

95. Luiz Carlos Ferreira de Souza (UFMS)
CEUD/DCA — Caixa P0sta1, 322
79.800 — dourados, MS.

96. Luiz Carlos Ribeiro (SHELL D0 BRASIL S/A

PETROLEO DIV. QufM1cAs)
Rua 14 de Julho, 176
79.005 — Campo Grande, MS.

97. Luiz Kiomi Takahashi (CAC-CC)
Caixa Postal, 213
79.800 — Dourados, MS.

98. Luiz Takashi Sudo (CAC—CCO
Av. Juscelino Kubeschek, 747
86.010 — Londrina, PR.

99. Manoel L.F. Athayde (UNESP JABOTICABAL)
Rod. Carlos Tonani, Km 5
14.870 - Jaboticabal, SP.

00. Mércio Henrique Cordellini
(SHELL DO BRASIL S/A PETROLEO
DIV. QuiM1cAs>
Rua 14 de julho
79.005 — Campo Grande — MS.

101. Mércio Jogo Scaléia
MONSANTO DO BRASIL S/A
Caixa Postal 2087 - 78.000 - Cuiaba, MT.

02. Mércio Kazutoshi Takahashi (ANDEF)
Rua Capitgo Antonio Rosa, 376
s50 Paulo, sp.

Marcos A. Paladini dos Santos (ARAORO)
Rua Dr. Boaventura, 1076
79.130 — Rio Brilhante , MS.

Mércio A. Portocarrero (COTRIJUI/OCEMS)
Rua Marechal Rondon, 1636
79.100 - Campo Grande, MS.

Marcos Antonio Perino — SHELLID BRASIL S/A
Av. JK, 1830, 122 andar - S50 Paulo, sp.

Marco Antonio Trazzi Vernucci
(CYNAMID QuiM1cA no BRASIL LTDA)
Av. Rio Branco, 311
20.240 - Rio de Janeiro, RJ.

107. Marcos Norio Matsumoto
(FT PESQUISA E SEMENTES)
Rua Juvenal Alves Correa, 40
79.100 - Campo Grande, MS.

108. Marcus Barifouse Matallo
(INSTITUTO BIOLOGICO)
Fazenda Mato Dentro
19.100 - Campinas, SP.

109. Maria Cristina Neves de Oliveira
(CNPSO—EMBRAPA)
Rua Caiena, 51
86.050 - Lopdrina, PR.

110. Maria da Graga Ribeiro Fogli
(FAZENDA ITAMARATI)
Caixa Postal, 358)
79.900 - Ponta Por§, MS.

Mauricio R. Peralta (COTRIJUI)
Rodovia Dourados/Itahum, Km 04
79.800 - Dourados, MS.

111.

112. Mauro de Paula (AGRO SANTOS)
Rua Principal, s/n9
79.800 - Indépolis, MS.

113. Massacaka Kayama
(SUMITOMO CHEMICHAL CO LTDA)
Av. Paulista, 949 - 209 andar,
conjunto 201 - 01000 - S50 Paulo, SP



114. Medson Janer da Silva
(DU PONT DO BRASIL)
Rua Ipiranga, 1015
79.800 - Dourados, MS.

115. Miguel Angel Tatis Batista
(SHELL DO BRASIL S/A)
Av. Juscelino Kubitchek, 1830 -
122 andar - são Paul~, SP.

116. Milton Parrom Padovan (EMPAER)
Escrit~rio Regional - Cx. P., 472
79.100 - Campo Grande, MS.

117. Natal Antonio Vello (ESALQ)
Av. P~dua Dias, 11
Caixa POstal, 83
13.400 - Piracicaba, SP.

118. Nelson Nassar Rios (EMPAER)
Parque dos Poderes, Bloco 12
Caixa Postal, 472
79.100 - Campo Grande, MS.

119. Nilton Pereira da Costa (CNPSo/EMBRAPA)
Rodovia Celso Garcia Cid, Km 375
86.001 - Londrina, PR.

120. Nilson Antonio de Oliveira
(ICI DO BRASIL S/A)
Rua Verbo Divino, 1356
04.719 - são Paulo, SP.

121. Norival Tiago Cabral
Rua 29 - Quadra 34 -
78.000 - Cuiab~, MT.

(EMPA/MT)
casa 18 - COOPHAMIL

122. Norman Neumaier (CNPSo)
Caixa Postal, 1061
86.001 - Londrina, PR.

123. Orlando Gressler (SEDOL)
Caixa Postal, 394
79.800 - Dourados, MS.

124. Oscar Ogasawara (CAC-CC)
Av. Mau~, 2978
87.050 - Maring~, PR.
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125. Pablo Morales da Silveira
(MERCK SHARP & DOHME)
Caixa Postal, 901
79.001 - Campo Grande, MS.

126. Paulino Akamine (CAC-CC)
Estrada Ponta Grossa - Palmeira, 500
84.100 - Ponta Grossa, PR.

127. Paulo Cesar Silveira Belo (CENTERPLAN)
Rua Camilo Hermelindo da Silva, 445
sala 13 - 12 andar
79.800 - Dourados, MS.

128. Paulo Renato Calegaro (ANDEF-SP)
Rua Domingos Jorge, 1000
04.761 - são Paulo, SP.

129. Paulo Roberto de Andrade Araujo
(FAZENDA ITAMARATI)
Caixa Postal, 173
79.900 - Ponta porã, MS.

130. Pedro Ant~nio Fr~hlich
(FAZENDA CATLÉIA)
Caixa Postal, 104
79.540 - Cassilãndia, MS.

131. Pedro H. Figueira de Oliveira
Monteiro (EMGOPA)
Rua 58 n2 94 - Centro
74.000 - Goiãnia, GO.

132. Plinio Itamar de Mello de Souza (CPAC)
Km 18 - Br 020 - Cx. Postal, 700023
73.300 - Planaltina, DF.

133. Raimundo Ricardo Rabelo (OCEPAR)
BR 467, Km 19
Cx. Pos ta 1 1203
85.800 - Cascavel, PR.

134. Reinaldo Caseiro Vicente (COTIA)
Rua Gon~alves Ledo, 674
84.100 - Ponta Grossa, PR.

135. Renato Barbosa Rolim (EMGOPA)
Rua 58, n2 94 - Caixa Postal, 49
74.000 - Goiãnia, GO.

114.

115.

116

117.

118.

119.

O.

121.

122.

123.

124.
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Medson Janer da Silva
(DU PONT DO BRASIL)
Rua Ipiranga, 1015
79.800 — Dourados, MS.

Miguel Angel Tatis Batista 126
(SHELL D0 BRASIL S/A)
Av. Juscelino Kubitchek, 1830 —
129 andar - s50 Paulo, SP.

127.

Milton Parrom Padovan (EMPAER)
Escrit0rio Regional — Cx. P., 472
79.100 - Campo Grande, MS.

Natal Antonio Ve1lO (ESALQ)
Av. Padua Dias, 11
Caixa POsta1, 83
13.400 - Piracicaba, SP.

129.

Nelson Nassar Rios (EMPAER)
Parque dos Poderes, Bloco 12
Caixa Postal, 472
79.100 - Campo Grande, MS.

Nilton Pereira da Costa (CNPSo/EMBRAPA)
Rodovia Celso Garcia Cid, Km 375
86.001 - Londrina, PR.

131.
Nilson Antonio de Oliveira
(ICI DO BRASIL S/A)
Rua Verbo Divino, 1356
04.719 - s50 Paulo, sP.

132.
Norival Tiago Cabral (EMPA/MT)
Rua 29 — Quadra 34 — casa 18 — COOPHAMIL
78.000 - Cuiaba, MT.

133.
Norman Neumaier (CNPSo)
Caixa Postal, 1061
86.001 — Londrina, PR.

Orlando Gressler (SEDOL) 134
Caixa Postal, 394
79.800 - Dourados, MS.

Oscar Ogasawara (CAC-CC) 135
Av. Maua, 2978
37.050 - Maringa, PR.

125.

128.

130.

Pablo Morales da Silveira
(MERCK SHARP & DOHME)
Caixa Postal, 901
79.001 - Campo Grande, MS.

Paulino Akamine (CAC-CC)
Estrada Ponta Grossa - Palmeira, 500
84.100 - Ponta Grossa, PR.

Paulo Cesar Silveira Belo (CENTERPLAN)
Rua Camilo Hermelindo da Silva, 445
sala 13 - 19 andar
79.800 - Dourados, MS.

Paulo Renato Calegaro (ANDEF-SP)
Rua Domingos Jorge, 1000
04.761 — Sao Paulo, SP.

Paulo Roberto de Andrade Araujo
(FAZENDA ITAMARAT1)

Caixa Postal, 173
79.900 - Ponta Pora, MS.

Pedro Antsnio Frbhlich
(FAZENDA cArLé1A)
Caixa Postal, 104
79.500 - Cassilandia, MS.

Pedro H. Figueira de Oliveira
Monteiro (EMGOPA)
Rua 58 n9 94 — Centro
74.000 - Goiania, 00.

Plinio Itamar de Mello de Souza (CPAC)
Km 18 - Br O20 — Cx. Postal, 700023
73.300 - Planaltina, DF.

Raimundo Ricardo Rabelo (OCEPAR)
BR 467, Km 19
Cx. Postal 1203
85.800 - Cascavel, PR.

Reinaldo Caseiro Vicente (COTIA)
Rua Goncalves Ledo, 674
84.100 — Ponta Grossa, PR.

Renato Barbosa Rolim (EMGOPA)
Rua 58, n9 94 — Caixa Postal, 49
74.000 - Goignia, co.



136. Ricardo Alexandre Lessi
(BAYER DO BRASIL S/A)
Rua Marechal Deodoro, 1589
79.100 - C~mpo Crande, MS.

137. Robert Leavitti - DUPONT DO BRASIL
Alameda Itapicuri, 506
06.400 - Barueri, SP.

138. Roberto Carvalho Pereira
EMBRAPA - CPAC
Rodovia BR 020, Km 18
73.300 - Brasilia, DF.

139. Rubin Drummond Addy (ICI
Rua Verbo Divino, 1356
são Paulo, SP.

DO BRASILS/A) 150. Sidney Alfredo Ribeiro (EMPAER)
Parque dos Poderes, Bloco 12
Caixa Postal, 472
79.100 - Campo Grande, MS.

140. Romeu Afonso de Souza Kiihl
CNPSo- EMBRAPA
Caixa Postal, 1061
86.100 - Londrina, PR.

141. Romulo Fujito Kobori (ESAPP)
Rua Manilio Gobbi, 315
19.700 - Paraguaçu Paulista, SP.

142. Ronaldu Pires de Campos
(DOW PRODUTOS QUÍMICOS LTDA)
Rua Joaquim Alves Taveira, 2334
79.800 - Dourados, MS.

143. Rubens Yukio Otsuka (CAC-CC)
Rod. MG 235, Km I, PAV 1
38.800 - são Gotardo, MG.

144. Rudiger Boye (INDUSEM)
Av. Ru i Ba rbosa, 816
86.340 - Sertaneja, PR.

145. Salvador Augusto Maciel Ribeiro
Rodovia Dourados/Caarapó, Km 05
79.800 - Dourados, MS.

146. Sebastião Carneiro Guimarães (EMPA-MT)
Rua Pintado s/n2 - B. Ponte Nova
78.000 - Varzea Grande, MT.
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147. Seisute Ito (CAC)
BR 369, Km 04 - Rodovia Londrina/Cambé
Londrina, PR.

148. Sérgio Arce Gomes
(EMBRAPA-UEPAE DE DOURADOS)
Rodovia Dourados-Caarapó, Km 05
79.800 - Dourados, MS.

149. Sérgio Luiz Arroio Alvarenga
(BAYER DO BRASIL S/A)
Rua Benjamin constant, 1165
79.800 - Dourados, MS.

151. Silas Cezar da Silva (DUPONT)
Caixa Postal, 412
79.800 - Dourados, MS.

152. Silv~nia Helena Furlan
Caixa Postal, 322
79.800 - Dourados, MS.

153. Shizuo Maeda (UEPAE PORTO VELHO)
BR 364 - Km 5,5 - Cx. Postal, 406
78.900 - Porto Velho, RO.

154. Sylvio Francisco Duarte Aranha (CAC-CC)
Av. Marcelino Pires, 3923
79.800 - Dourados, MS.

155. Tarso Luiz Bernardi
(ICI DO BRASIL S/A)
Rua Verbo Divino, 1356
04.179 - são Paulo, SP.

156. TeIma Passini (UFMS/DCA)
Caixa Postal, 322
79.800 - Dourados, MS.

157. Tochio Hirooka (ITAMARATI NORTE)
Caixa Postal, 15
78.830 - Tangar~ da Serra, MT.
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Ricardo Alexandre Lessi 1&7,
(BAYER D0 BRASIL S/A)
Rua Marechal Deodoro, 1589
79.100 — Campo Grande, MS.

_ 148.
Robert Leavitti — DUPONT DO BRASIL

Alameda ltapicuri, 506
06.400 — Barueri, SP.

Roberto Carvalho Pereira 149_
EMBRAPA - CPAC
Rodovia BR 020, Km 18
73.300 - Brasilia, or.

Robin Drummond Addy (ICI D0 BRASILS/A) 150,
Rua Verbo Divino, 1356
Sao Paulo, SP.

Romeu Afonso de Souza Kiihl
CNPSo- EMBRAPA 151_
Caixa Postal, 1061
86.100 - Londrina, PR.

Romulo Fujito Kobori (ESAPP) 152,
Rua Manilio Gobbi, 315
19.700 - Paraguacu Paulista, SP.

Ronaldo Pires de Campos l53'
(DOW PRODUTOS QU1MICOS LTDA)
Rua Joaquim Alves Taveira, 2334
79.800 — Dourados, MS. 154_

Rubens Yukio Otsuka (CAC-CC)
Rod. MC 235, Km 1, PAV 1
38.800 - s50 Cotardo, MG. 155_

Rudiger Boye (INDUSEM)
Av. Rui Barbosa, 816
86.340 - Sertaneja, PR.

156.
Salvador Augusto Maciel Ribeiro
Rodovia Dourados/Caarap6, Km O5
79.800 - Dourados, MS.

_ _ 157.
Sebastiao Carneiro Guimaraes (EMPA-MT)
Rua Pintado s/n9 - B. Ponte Nova
78.000 - Varzea Grande, MT.

Seisute Ito (CAC)
BR 369, Km 04 - Rodovia Londrina/Cambe
Londrina, PR.

Sergio Arce Gomes
(EMBRAPA-UEPAE DE DOURADOS)
Rodovia Dourados-Caarap0, Km O5
79.800 - Dourados, MS.

Sergio Luiz Arroio Alvarenga
(BAYER 00 BRASIL s/A)
Rua Benjamin constant, 1165
79.800 - Dourados, MS.

Sidney Alfredo Ribeiro (EMPAER)
Parque dos Poderes, Bloco 12
Caixa Postal, 472
79.100 - Campo Grande, MS.

Silas Cezar da Silva (DUPONT)
Caixa Postal, 412
79.800 - Dourados, MS.

Silvania Helena Furlan
Caixa Postal, 322
79.800 - Dourados, MS.

Shizuo Maeda (UEPAE PORTO VELHO)
BR 364 - Km 5,5 — Cx. Postal, 406
78.900 — Porto Velho, R0.

Sylvio Francisco Duarte Aranha (CAC-CC)
Av. Marcelino Pires, 3923
79.800 — Dourados, MS.

Tarso Luiz Bernardi
(ICI DO BRASIL S/A)
Rua Verbo Divino, 1356
04.179 - s50 Paulo, sr.

Telma Passini (UFMS/DCA)
Caixa Postal, 322
79.800 - Dourados, MS.

Tochio Hirooka (ITAMARATI NORTE)

Caixa Postal, 15
78.830 - Tangara da Serra, MT.
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158. Ulderico Schincariol Junior
(CYNAMID QUÍMICA DO BRASIL LTDA)
Av. Rio Branco, 311 - 72 andar
20.040 - Rio de Janeiro, RJ.

159. Wilson Luiz de Miranda Finamore
(ICI DO BRAS~L S/A)
Rua Verbo Divino, 1356
04719 - sào Paulo, SP.

160. Zuleide Alves Ramiro
(INSTITUTO BIOLÓGICO)
Estaçào Experimental - Cx , Postal, 70
13.001 - Campinas, SP.

161. Valdivino E. Borges (EMPA)
Rua do Pint~do - Cx. Postal 941
78.000 - Cuiab~, MT.

162. Valter Jos~ Peters (SPSB/Rondon~polis)
BR 364, Km 208
78.500 - Rondon~polis, MT.

163. Virginia Takayassu (IAGRO)
Rua Filinto Hu llcr , 1188
79.100 - Campo Grande, MS.
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Ulderico Schincariol Junior
(CYNAMID QU1MICA D0 BRASIL LTDA)
Av. Rio Branco, 311 - 79 andar
20.040 - Rio de Janeiro, RJ.

Wilson Luiz de Miranda Finamore
(ICI D0 BRASIL S/A)
Rua Verbo Divino, 1356
04719 - sic Paulo, sp.

Zuleide Alves Ramiro
(INSTITUTO BIOLOG1CO)
Estacao Experimental - Cx. Postal, 70
13.001 - Campinas, SP.

Valdivino E. Borges (EMPA)
Rua do Pintado - Cx. Postal 941
70.000 - Cuiaba, MT.

Valter José Peters (SPSB/Rondonépolis)
BR 364, Km 208
78.500 — Rondonépolis, MT.

Virginia Takayassu (IACRO)
Rua Filinto Muller, 1188
79.100 — Campo Grande, MS.


